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DISSERTAÇÃO 

CRITICO-FILOLOGICO-HISTORICA 

Sobre  o  verdadeiro  anno ,  manifestas  causas,  e  attendiveis  circumstancias 
da  crecçáo  do  Tiblado  e  Orquestra  do  antigo  Theatro  Rotnano  ,  des- 
coberto na  excavaçáo  da  Rua  de  Sáo  Mamede  perro  do  Castel- 
lo desta  Cidade  ,  com  a  intelligencia  da  sua  Inscripçáo  em 
honra  de  Nero ,  e  noticia  instructiva  d'outras  Memorias 
alli  mesmo  achadas  ,  e  atégora  apparecidas 
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Ntre  os  mais  famosos  e  admiráveis  MonU" 
7nentos  ,  que  à  sempre  augusta  Soberania  dos  Cè^, 
sares  da  antiga  Roma  consagrou  e  erigio  por  to^ 
da  a  vastissima  extensão  de  seus  Dominios  ou  a 
amor  ,  ou  a  lisonja  dos  que  nelles  hahitavao ,  ne^ 
nhum  se  encontrará  por  certo  nem  tao  memorável 
e  singular  pelos  motivos  da  sua  erecção ,  nem  com 
tanta  pericia  e  arte  fabricado  ,  como  o  insigne  Thea-^ 
tro  ha  pouco  descoberto  na  excavaçao  da  rua  de 
São  Mamede  perto  do  Castello  desta  Cidade ,  sobre 
o  qual  tomei  a  difficil  e  árdua  empresa  de  escrever 
a  presente  Dissertação  ,  que  eu  tenho  a  immortal 
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e  ditosíssima  honra  de  ojferecer  a  V.  Ex."  Celehrem 
fols  muito  embora  os  Amiaes  da  Fama  o  Theatro  de 
Marco  Escauro  ,  a  maior  Obra  ,  segundo  a  expres- 
são de  Clínio  5  de  quantas  jámais  forao  feitas  por 
mdos  humanas  j  em  cuja  platea ,  como  V.  Ex."  nao 
ignora ,  cabido  oitenta  mH  Espectadores  :  engran- 
deção  quanto  quizerem  os  Panegyrlstas  dos  Roma- 
nos a  magnificência  do  de  Pompeo  5  e  a  belleza  do 
de  Marcello  ;  dos  quaes  affirmão  ter  sido  este  ca- 
paz de  trinta  mH  pessoas  >  aquelle  de  quarenta  mH : 
apregoem  todos  os  Escritores  do  Lado  a  uma  voz 
por  mui  singular  inuento  a  engenhosa  tra^a  dos 
dois  Theatros  de  madçtra  de  Calo  Escribônio  Cu- 
rlão ,  que  pastos  apar  um  do  outro  ,  e  suspendidos 
fia  mesma  altura  e  ponto  d  Igualdade  para  circu- 
larmente se  moverem  ,  andando  à  roda  ( como  se- 
melhantes máquinas  em  peão  sobre  o  taco  )  sefazlao 
voltar  cada  um ,  ao  que  se  julga ,  em  sua  columna 
de  bronze  ,  assentada  no  próprio  qulclo  ,  em  que 
gyrava :  exaltem  finalmente  os  mais  diligentes  His- 
toriadores da  Antiguidade  a  multidão  dos  outros 
Edlficios  desta  natureza ,  que  sempre  tiver  ao  gran- 
de nomeada  ,  como  foi  ainda  o  Theatro  de  Balbo 
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àeutro  da  Cahcça  do  Mundo  ,  e  fora  delia  o  de 
Sagunto  5  hoje  Murviedro  na  Hespanha  j  o  de  Pó- 
la  Cidade  de  Dalmácia ,  ou  d^Histria  ,  como  ou- 
tros  querem  ;  o  de  Alauna ,  ao  presente  Valogne , 
Cidade  em  Normandia ;  o  de  Narbona  ,  e  o  d^Oran- 
ge  na  Gallia ;  entrando  no  mesmo  numero  as  reli- 
quias  d' outro  apparecido  entre  Ferento  e  Fetulonio , 
vulgarmente  f^iterbo ,  Cidades  da  Toscana :  conce^ 
da-se  em  consequência  de  tudo  isto  aos  mencionados 
The  atros  avantajem  da  procria  grandeza  do  aceio  ^ 
e  da  preciosidade  sumptuosíssima  dos  seus  adornos  ^ 
que  o  Lisbonense  de  que  trato  ^  he  entre  elles  o  que 
vem  a  dar  maiores  w.otivos  à  nossa  admiração  pe- 
las inauditas  e  fasmosas  causas ,  que  eu  descubro 
e  tenho  por  evidentes  ,  da  erecção  positiva  do  seu 
Tablado  e  Orquestra  em  honra  de  Nero. 

Sendo  pois  o  assumpto  da  presente  Disserta- 
.  çdo  o  exame  critico  das  razoes  que  houve  ,  para  se 
erigir  ao  mencionado  Imperador  o  Tablado  e  Or- 
questra do  Theatro  Lisbonense  ;  a  quem  devia  eu 
consagrar  uma  lucubraçao  deste  género  de  Littera- 
tura\  senão  a  V.  Ex."  que  profundando  sempre  o 
estudo  não  só  da  historia  Profana  ^  mas  com  par- 
ti- 


tícuJar  desvelo  tamhem  o  da  Ecclesiastica  e  Sagra- 
da y  sabe  tão  ferfeltamente  applicar  em  qualquer 
occurrencia  de  pontos  duvidosos  e  controversos  to- 
das as  regras  da  mais  solida  e  segura  Critica  ? 
E  a  quem  podia  eu  com  eleição  mais  acertada  offe- 
recer  as  observações  ,  reparos  ,  e  conjecturas  que 
fiz  acerca  desta  pequena  sim  ,  mas  interessante  par- 
te d* Antiguidades  Romanas  incorporada?  e  invol- 
vidas  com  as  da  nossa  Lusitânia ,  senão  a  V.  Ex," 
que  tendo  por  indispensável  o  conhecimento  das  Leis , 
costumes  ,  ceremonias  ,  e  mais  ritos  das  Napes 
de  todo  o  Orbe ,  para  intelligencia  dos  Livros  que 
delias  falão  ,  tanto  se  emprega  na  lição  dos  Tra- 
tados que  ha  desta  matéria  sobre  vasta  e  immensa 
reconditissima  ?  Quanto  mais  que  sendo  V.  Ex." 
em  razão  dos  extraordinários  dotes  ,  de  que  se 
acha  com  superioridade  ornado^  Credor  legitimo  de 
toda  e  qualquer  honra  possivel  ;  era  este  Opúscu- 
lo não  digo  já  uma  obsequiosa  offerta  ,  mas  sim 
um  devido  ti  ibuto  ,  que  eu  ,  como  reverenciador 
das  Pessoas  d' abalizado  merecimento ,  estava  obri- 
gado a  pagar  a  V.  Ex."  Mui  graves  e  attendi- 
veis  são  todas  estas  razoes  :  mas  ainda  me  obri- 
ga 


ga  outra  em  certo  modo  mais  ahoiwãa  e  jcdero- 
sa. 

Todos  sabem  que  a  V.  Ex."  lhe  pulsa  nas  vê  as 
o  generoso  Sangue  do  esforçado  Capitão  Martim 
Moniz  5  gloriosíssimo  Ascendente  de  V.  Ex.'*  e 
Neto  do  Conde  D.  Osorio  que  veio  a  Portugal  em 
tempo  do  Conde  D.  Henrique ,  ou  pouco  antes  j  o 
qual  tendo-se  achado  já  com  ElRei  D.  Ajfonso  L 
no  Campo  d^Ourique  governando  uma  das  linhas 
da  batalha  ,  nao  duvidou  finalmente  ,  qual  outro 
Eleazar  opprimido  debaixo  do  elefante  ,  ficar  se^ 
pultado  no  seu  próprio  triumfo  ,  perdendo  a  vida 
entalado  na  porta  do  mesmo  Castello ,  que  elle  nao 
deixou  cerrar  aos  Mouros ,  e  que  sempre  conservou 
o  seu  nome ;  adquirindo  -por  certo  com  esta  eterni- 
zada  acção  a  gloria  singular  de  ser  elle  o  a  quem 
os  Portuguezes  do  século  duodécimo  deverão  então 
a  entrada  no  referido  Castello ,  para  tomarem  Lis- 
loa  ;  e  nós  ainda  hoje  no  decimo  nono  lhe  agra- 
decemos  a  posse  desta  Cidade  ,  por  causa  de  ter 
com  invencivel  animo  concluido  a  sua  conquista.  E 
que  líiuito  era  que  dedicasse  eu  aV.  Ex:'  esta  Dis- 
sertação sobre  um  tao  pequeno  espaço  do  terreno 


de  Lisboa  ,  mm  he  o  de  um  Theatro  ,  quando 
ainda  que  ella  tratasse  de  toda  a  Cidade ,  lhe  era 
a  V.  Ex."  devida  pelo  Direito  da  Conquista  da- 
quelle  intrépido  e  denodado  Guerreiro  ? 

Eis-aqui  5  ExcELLENTissiMo  Senhor  ,  todas  as 
mais  urgentes  razoes  ,  que  tive  para  escrever  o 
respeitável  Nome  de  V.  ExJ"  neste  Discurso  ,  no 
qual  ^  como  dizia  ,  me  proponho  mostrar  as  cau- 
sas ,  a  meu  ver ,  genuinas ,  e  verdadeiras  da  erec- 
çao  do  Tablado  e  Orquestra  do  Theatro  Lisbonense 
dedicado  a  Nero.  Sim ,  Excellentissimo  Senhor  y 
nesta  Dissertação  verá  V.  Ex"  entre  outras  muir- 
tas  particularidades  ,  que  a  dedicação  do  Tablado 
e  Orquestra  do  mencionado  Theatro  Lisbonense  ,  fei- 
ta em  honra  de  Nero  pelo  August al  Caio  Heio , 
não  foi  mais  que  um  puro  effeito  de  lisonja ,  para 
conciliar  a  benevolência  daquelle  Imperador ,  assim 
como  se  prova  ter  sido  igualmente  demostraçao  de 
obsequio  ao  mesmo  Flamine  a  Lapida  a  elle  consa- 
grada pelos  Libertos  da  sua  Familia. 

Tal  he  o  assumpto  da  presente  Dissertação  , 
.  que  eu  espero  seja  agradável  aos  olhos  de  V.  ExJ" 
cuja  vida ,  Casa  ,  fama ,  e  glória  prospere  o  Su^ 
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premo  Arhitro  do  Universo  por  muitos  e  mui  di" 
latadas  amos ,  para  singular  hrazao  da  Patria ,  e 
honorifico  timbre  de  toda  a  Nação  Porttígueza* 
Estes  são  os  votos  de  quem  he , 

ILL.^'  E  EXa^^  SENHOR, 


De  V.  EXCELLA 

O  mais  humilde^  obsequioso  y  e 
fiel  criado  y 


Luiz  Antonio  de  Azevedo. 
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A   Q^U  E  M   L  E  R 

ADVERTÊNCIA  PRELIMINAR. 

TT^Endo  nós  promettido  já  (a)  por  duas  vezes 
ao  Publico  ,  vai  em  dezesete  annos  ,  dar  á  luz  a 
presente  Dissertação  sobre  o  Theatro  Lisbonense , 
como  atéqui  não  podemos  cumprir  esta  nossa  pa- 
lavra (  pela  qual  vemos  que  todos  nos  podem  (h) 
penhorar  com  justiça)  não  só  por  causa  d'outras 
occupaçóes  Litterarias  e  urgentes  ,  que  no-lo  em- 
bargarão ,  mas  também  porque  (c)  esperávamos  a 
olhos  longos  poderem  apparecer  ainda  alguns  ou- 
tros íMonumentos  ,  que  acclarassem  mais  o  nosso 
Assumpto ,  o  que  todavia  não  aconteceo :  (J)  ten- 
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(ji)  Uma,  no  Supp!  emento  á  Ga- 
zeta de  Lisboa  Numero  XLVIL  cm 
Sesta  feira  2^  de  Novembro  de 
1798  :  outra,  no  segundo  Suppls- 
mento  á  Gazeta  Numero  VL  em 
Sabbado  9  de  Fevereiro  de  1799. 
No  primeiro  demos  supprida  e 
traduzida  uma  Lapida  dos  Libertos 
da  família  de  Caio  Heio,  dedicada 
por  elles  ao  mesmo  Angustnl  per- 
pétuo. No  segundo  pracicimos  ou- 
tro tanto  a  respeiío  da  Inscripçáo 
do  leíerido  Augustal  em  honra  de 
Nero. 

(/>)  Penhorar  a  algiicm  pela  pa- 
lavra he  frase  de  Faiva  ni  I,  P.ir- 
te  dos  seus  Sermões  pag.  i;^.  e  de 
Galváo  também  na  L  Parte  dos 
Sermões  pag.  5^.  da  segunda  Divi- 


são. O  P.  Pedro  de  S.  ]oáo  Pinto 
na  rida  Espiritual  do  hotnem  con- 
ferida com  as  seis  idades  da  vida 
temporal  ,  a  pag.  iii.  col.  4.  usa 
da  frase  equivalente  Puxar  pela  pa- 
lavra. Todas  estas  observações  fa- 
zemos nós  ,  e  iremos  fazendo  pelo 
processo  desta  Dissertação  em  obse- 
quio dos  Estudiosos  da  lingua  Por- 
tugueza. 

(c)  Esperar  a  olhos  longos  he  fra- 
se de  Fr.  Joáo  de  Ceita  na  sua  Pri- 
meira Qnadragena  de  Sermões  ,  a 
pag.  :^oz.  col.  I. 

(íí)  Esta  expressão  he  de  D.  Ro- 
drigo da  Cunha  a  pag.  146.  col.  ^. 
da  Minoria  Ecdesiastíca  da  Igreja 
de  Lisboa, 
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do-nos ,  digo ,  tanto  tempo  ha  penhorado  para  es- 
crevermos acerca  dos  motivos  da  erecção  do  refe- 
rido Theatro  ,  sobre  a  intelligencia  das  suas  In- 
scripçoes,  e  a  respeito  de  uma  tão  recôndita  e  in- 
teressante matéria  ,  como  esta  ,  que  pela  maior  par- 
te depende  do  vasto  conhecimento  d' Antiguidades , 
he  tempo  já  de  nos  (e)  desendividarmos.  E  tanto 
mais  acreditamos  serem  do  agrado  e  acceitação  ge- 
ral da  Répubhca  Litteraria  todas  as  fadigas  ,  que 
tivemos  nesta  nossa  lucubração  obrigatória ,  quanto 
ellas  mais  se  conformão  com  as  rectas  intenções  dos 
nossos  amáveis  Soberanos  dirigindo-se  á  pontual 
observância  das  suas  Leis.  Por  quanto  ,  depois  do- 
Alvará  do  Senhor  Rei  D.  João  V.  de  20  d' Agos- 
to de  1721  a  respeito  da  conservação  dos  Monu- 
mentos antigos  5  temos  já  outro  de  4  de  Feverei- 
ro de  1802  mandado  pubhcar  pelo  Serenissimo 
Senhor  D.  João  Principe  Regente  de  Portugal  , 
que  Decs  guarde  ,  no  qual  se  achao  suscitadas  as 
disposições  do  de  seu  Augustissimo  Avô ,  para  o 
mesmo  fim  de  se  perpetuarem  todos  os  referidos 
Monumentos,  e peças  da  Antiguidade.  Nestas  cir- 
cumstancias  não  podia  de  modo  algum  a  minha 
obediência  mostrar  por  meio  mais  evidente  a  sua 
sujeição  ás  Leis  do  Reino ,  do  que  escrevendo  eu 
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(f)  Até  o  verbo  íTesctidividar  em  de  Sousa  no  Cap.  XXXVI.  ào  Li*- 
ues  circumstancias  he  de  Fr.  Luiz   vro  IL  da  sua  Historia, 
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a  presente  Dissertação ,  e  nella  explicando  os  Mo- 
numentos da  Antiguidade  Romana  descobertos 
com  o  Theatro  Lisbonense  j  vindo  assim  a  coo- 
perar e  concorrer  da  minha  parte  para  a  conserva- 
ção dos  taes  Monumentos  ,  conforme  ordenao  os 
mencionados  Alvarás  ,  cujo  Traslado  lançaremos 
aqui  para  maior  commodidade  do  Leitor. 

Alvará  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor. 

yyTfVO  príncipe  regente  Faço  saber  aos  que 
y,  J-^  este  Alvará  com  força  de  Lei  virem  :  Que  por  ÁIc 
5,  representar  o  Bibliothecario  Maior  da  Real  Bibliotheca 
„  de  Lisboa  a  importância  de  que  seria  não  só  para  o  co- 
5,  nhecimento  das  Antiguidades  Sagradas  e  Politicas,  epa- 
5,  ra  illustraçao  das  Artes  e  das  Sciencias  ,   mas  para  or- 
5,  namento  da  mesma  Bibliotheca  ,   formar-se  nella  uma 
grande  Collccção  de  Peças  de  Antiguidade  e  raridade , 
que  possa  servir  aos  indicados  fins  •    e  QLiercndo  que 
j,  com  cíTeito  sc  forme  cm  utilidade  Pviblica  a  referida 
j,  Collecçno,  Hei  por  bem.  suscitar  a  disposição  do  Alva- 
tá  de  Lei  de  ao  d^Agosto  de  1721  ,  pelo  qual  o  Se- 
nhor  Rei  D.  João  Qiiinto  ,  Meu  Avô  ,   ordenara  em 
beneficio  da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza  a 
„  conservação  e  integridade  das  Estatuas  ,   Mármores  , 
5,  Cippos,  Laminas,  c  outras  peças  de  antiguidade,  cm 
jj  que  se  achassem  figuras  ,   letreiros  ,  ou  caracteres  ,  o 
j,  qual  Alvará  Mando  novamente  publicar  ,  para  se  pôr 
5,  em  inteira  e  plena  observância,  a  bem  da  Real  Biblio- 
^,  theca  de  Lisboa.  Determino  porém ,  que  as  funções  no 
mesmo  Alvará  declaradas  pertencentes  ao  Secretario  da 
^  dita  Academia  ,  quanto  á  correspondência  com  as  Ca- 
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maras  sobre  os  monumentos  que  sc  acharem  ,  fiquem 
pertencendo  ao  Bibliothecario  Maior  da  dita  Real  Bi- 
bliotheca  ,  devendo  o  mesmo  fazer-Me  tudo  presente 
pelo  Conselheiro,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda ,  Inspector  Geral  da  Rea!  Biblio- 
theca  de  Lisboa  ,  para  Eu  ordenar  as  providencias  ne- 
cessárias ,  assim  á  compra  das  Medalhas  ,  Laminas  ,  e 
outros  objectos  semelhantes  por  conta  da  minha  Real 
Fazenda ,  como  á  conservação  dos  mesmos  objectos ,  e 
outras  quaesquer  que  scjao  convenientes  nesta  maté- 


ria. " 


N.B.  Náo  transcrevemos  aqui  o  remate  deste  Alvará,  por  conter  as 
formalidades  Legaes  e  sabidas  do  escilo. 

Alvará  do  Senhor  Rei  D.  João  F. 

EU  EL-REY  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  de  Ley 
virem  ,  que  por  me  representarem  o  Director  e 
Censores  da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza  , 
Ecclcsiastica  ,  e  Secular  ,  que  procurando  examinar  por 
si ,  e  pelos  Académicos  os  Monumentos  antigos  ,  que 
havia,  e  se  podiao  descobrir  no  Reino  ,  dos  tempos, 
em  que  nelle  dominarão  os  Phenices,  Gregos,  Persas, 
Romanos,  Godos,  e  Arábios  ,  se  achava  que  muitos  , 
que  pudéráo  existir  nos  edifícios  ,  estatuas ,  mármores  , 
cippos ,  laminas,  chapas,  medalhas,  moedas,  e  outros 
artefactos ,  (f)  por  incúria  c  ignorância  do  vulgo  se  ti- 
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(/)  Esta  incúria  e  ignorância  da  perfeição  na  tinta  negra  da  escri- 
gentalha  do  l^ovo  lamentáo  amarga-  tura  estns  Memorias  ,  do  que  nos 
mente  os  Escritores  d'Antiguidades  ,  Mármores  adamâniinos  em  que  são 
do  que  he  bastante  prova,  entre  ou-  grnvadas  ,  he  dignissimo  de  se  ler 
tras  muitas  ,  o  que  refere  Luiz  Mi-  Fr.  Luiz  de  Sousa  na  Fida  cie  D. 
rinho  d' Azevedo  na  Futidacao  de  Fr.  BarthoU.meo  dos  Martyrcs  L. 
Lhboa  L.  IH.  Cip.  5.  7.  "è  8.  A  VL  Cap.  XXVI. 
respeito  porém  de  viverem  com  maior 


„  nhão  consumido,  peidendo-se  por  este  modo  hum  meyo 
„  muy  próprio,  e adequado,  para  verificar  muitas  noticias 
„  da  venerável  antiguidade,  assi  Sagrada,  como  Politica; 
„  e  que  seria  muy  conveniente  á  luz  da  verdade  ,   e  co- 
j,  nhccimento  dos  Séculos  passados  ,  que  ,  no  que  res- 
„  tava  de  simelhantes  memorias ,  e  nas  que  o  tempo  des- 
„  cobrisse  ,  se  evitasse  este  damno  ,   em  que  pôde  ser 
muito  interessada  a  gloria  da  Nação  Portugucza  ,  não 
5,  só  nas  matérias  concernentes  á  Historia  Secular  ,  mas 
ainda  á  Sagrada  ,  que  são  o  instituto  ,  a  que  se  dirige 
j,  a  dita  Academia.  E  desejando  eu  contribuir  com  o  meu 
„  Real  poder,  para  impedir  hum  prejuizo  tãosensivel,  e 
tão  damnoso  á  reputação  e  gloria  da  antiga  Lusitânia, 
cujo  Domínio  e  Soberania  foi  Deos  servido  dar-rae  y 
,j  Hey  por  bem  ,  que  daqui  em  diante  nenhuma  pessoa  , 
de  qualquer  estado ,  qualidade  ,  c  condição  que  seja  , 
desfaça,  ou  destrua  em  todo,  nem  em  parte,  qualquer 
edifício,  que  mostre  ser  daquelles  tempos  ,  ainda  que 
em  parte  esteja  arruinado  ;   e  da  metma  sorte  as  esta- 
tuas,  mármores,  e  cippos  ,  em  que  estiverem  esculpi- 
das  algumas  figuras  ,   ou  tiverem  letreiros  Pheníces  , 
)>  Gregos,  Romanos,  Góticos,  e  Arábicos-,  ou  laminas, 
ou  chapas  de  qualquer  metal  ,  que  contiverem  os  ditos 
letreiros ,  ou  caractéres  ;  como  outro-si  medalhas  ,  ou 
moedas,  que  mostrarem  ser  daquelles  tempos,  nem  dos 
inferiores  até  o  reynado  do  Senhor  Rey  D.  Sebastião ;  nem 
encubrão ,  ou  occultem  alguma  das  sobreditas  cousas :  e 
„  encarrégo  ás  Camaras  das  Cidades,  eVillas  deste  Rey- 
„  no  tenhão  muito  particular  cuidado  em  conservar  ,  e 
guardar  todas  as  antiguidades  sobreditas  ,   e  de  simc- 
„  lhante  qualidade,  que  houver  ao  presente,  ou  ao  dian- 
te  se  descobrirem  nos  limites  do  seu  districto  ;  e  logo 
j,  que  se  achar,  ou  descubrir  alguma  de  novo,  darão  eon- 
j,  ta  ao  Secretario  da  dita  Academia  Real  ,  para  elle  a 

3,  com- 
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„  communicar  ao  Director  ,  e  Censores  ,  e  mais  Acade- 
micos  ;  e  o  dito  Director  e  Censores  com  a  noticia  , 
5,  que  se  lhes  participar  ,  poderão  dar  a  providencia  que 
„  lhes  parecer  necessária ,  para  que  melhor  se  conserve  o 
„  dito  monumento  assi  dcscuberto ;  se  o  que  assi  se  achar, 
e  descubrir  novamente  ,  forem  laminas  de  metal,  cha- 
j,  pas  ,  ou  medalhas  ,  que  tiverem  figuras,  ou  caracteres, 
5,  ou  outro-si  moedas  de  ouro,  prata,  cobre,  ou  de  qual- 
j,  quer  outro  metal  ,  as  poderáõ  mandar  comprar  o  Dire- 
ctor ,  e  Censores  do  procedido  da  consignação ,  que  fui 
„  servido  dar  para  as  dcspezas  da  dita  Academia  ;  c  as 
,,  pessoas  de  qualidade,  que  contravierem  esta  minha  dis- 
„  posição,  desfazendo  os  edifícios  daquelles  Séculos,  es-^ 
„  tatuas,  mármores,  e  cippos  ;  ou  fundindo  laminas,  cha-r 
j,  pas,  medalhas,  c  moedas  sobreditas;  ou  também  dete- 
riorando-as  em  forma  ,  que  se  não  possão  conhecer  as 
j,  figuras  ,  e  caractéres  ;  ou  finalmente  encubrindo-as  ,  e 
^,  occultando-as  ,  além  de  incorrerem  no  meu  desagrado , 
experimentarão  também  a  demonstração,  que  ocaso  per 
„  dir,  e  merecer  a  sua  desattençao  ,  negligencia,  ou  ma^ 
licia  ;  e  as  pessoas  de  inferior  condição  incorrerão  nas 
,^  penas  impostas  pela  Ordenação  do  Liv.      Tit.  12.  §. 
5*. ,  aos  que  fundem  moéda  ;  e  porque  os  que  acharem 
algumas  laminas,  chapas,  medalhas,  emoédas  antigas, 
as  quercráó  vender,  e  reduzir  a  moéda  corrente,  as  Ca-r 
maras  serão  obrigadas  a  compra-las ,  e  paga-las  prompta^ 
„  mente  pelo  seu  justo  valor  ,  e  as  remetteràò  logo  ao 
Secretario  da  Academia  ,  que  fazendo-as  presentes  ao 
Director ,  e  Censores ,  se  mandará  satisfazer  ás  Camaras 


j,  o  seu  custo.  " 


N.B.  Omittimos  aqui  o  mais  que  resta  deste  Alvará  pela  mesma  ra- 
2*0  ,  que  já  allegámos  a  respeito  do  primeiro. 

»  Além 


vil 

Além  destes  Alvarás  modernos,  daremos  tam- 
bém aqui  em  linguagem  Portugueza  juntamente 
com  o  texto  Latino  a  Constituição  Imperial ,  que 
no  século  quinto  fez  publicar  Maioriano,  para  a 
inviolável  e  indefectivel  observância  deste  mesmo 
regulamento  sobre  a  conservação  dos  Edifícios  an- 
tigos. O  teor  delia  he  o  seguinte : 

Os  Imperadores  (g^  Leáo  e  Maioriano  a  Emiliano 
(/;)  Prefeito  do  Pretório. 

TEndo  Nós  o  governo  do  Estado  ,  nos  apraz  que  se 
emende  o  que  já  ha  muito  tempo  detestávamos  andar 
admittido  na  práctica  ,  não  servindo  mais  que  para  aíFear 
a  Perspectiva  da  Cidade  venerável.  Por  quanto  he  coiza 
manifesta  que  por  uma  punivel  (i)  informação  dos  Inspe- 


Impp.  Leo  et  Maiorianus  J Emiliano  PF.  P. 

Obis  Remptiblicam  moderantibus  volumiis  emendari ,  qiiod 
iamdudum  ad  decolorandam  vrbis  venerabilis  facietn  de~ 
testabamur  admittt.  AEdes  siquidem  publicas  ,  in  qnibiis  omnis 
ciuitatis  consistít  ornatus ,  p assim  diriã  pie c tenda  vrbani  offi- 
cii  suggestione  manifestum  est  ,  dimi  necessária  ptiblico  ope- 

C  cto- 


(^)  Antigamente  quando  muitos 
ao  mesmo  tempo,  dividido  em  par- 
tes o  Império ,  governavâo  j  ainda 
que  um  so  Imperador  na  realidade 
tivesse  feito  qualquer  Lei ,  sahia  to- 
davia esta  debaixo  do  nome  de  to- 
dos elles.  O  mesmo  acontecia  nas 
Obras  públicas.  Veja-se  Qothofrc- 
do  oos  Prolegómeiws    ao  Código 


Theodosiano  Tom.  I.  Cap.  8.  pig. 
CCXXVII.  col.  2.  Lipsia  17^6. 

(/;)  Era  o  Capitão  da  Guarda  Im^ 
perial. 

(í)  Suggestio  significa  no  presen- 
te lugar  a  informai^ão  de  palavra  , 
que  daváo  os  juizes  Inspectores  da 
Cidade  ao  seu  Soberano  a  respeito 
do  estado    dos  Edifícios  públicos. 
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ctores  da  Cidade  sc  deitao  a  cada  passo  abaixo  (k)  Casas 
públicas ,  em  que  consiste  todo  o  ornato  da  mesma  Cida- 
de :  pois  ao  tempo  em  que  se  lavrão  as  pedras  necessa* 
rias  para  alguma  Obra  pública  ,  vem  a  desfazer-se  a  bella 
construcção  dos  Edifícios  antigos ,  e  para  se  reparar  algum 
pequeno  ,  se  fazem  vir  a  terra  os  grandes.  D'aqui  nasce 
já  oíFerecer-se  occasião  ,  para  que  também  construindo  qual- 
quer algum  Edifício  particular,  nao  duvide  pelo  favor  dos> 
Juizes  depurados  na  Cidade  para  esta.  Inspecção  (/)  tomar 


ri  saxa  fiugimtur  ,  antiqtiarim  aedium  dissipattir  speciosa 
conslrttctio  ,  eí  ví  parum  aliquid  reparetur  ,  magjia  dirmin- 
tur.  Hme  iam  occasio  nascitur ,  vt  etiam  vnusquisqtie  prina- 
itim  aedificium  construens  ,  per  gratiam  ludiciim  in  vrbe  po- 
sitorum  5  praestimere  de  publicis  locis  necessária  et  transferre 

el- 


Chama-se  punível  esta  informnçáo  , 
pelo  morivo  de  toinarem  os  taes 
Inspectores  muitas  vezes  nns  suas 
informações  o  falso  pretexto  de  es- 
larem  arruinados  em  exrremo  os 
Edifícios  públicos ,  para  os  Impera- 
dores lhos  mandarem  deitar  abaixo 
em  beneficio  d  outras  Obras  públi- 
cas ;  e  elles,  em  vez  de  emprega- 
rem nestas  os  materiaes  daqueíles 
amigos  Edifícios  ,  terem  occasiáo 
opportuna  de  se  aproveitarem  a  si 
com  o  producto  da  venda  dos  refe- 
ridos m.iteriaes ,  ou  a  outros,  con- 
senrindo-lhes  levar ,  como  logo  de- 
clara esta  mesma  Cons;ituiçáo ,  tu- 
cio  quanto  necessitassem  para  as  suas 
Obras.  A  significação  pois  do  ter- 
mo stigoestio  se  lê  na  Glossa  ao 
Código  de  Justiniano  L.  I.  Titul. 
XVII.  De  LcgiOiís  é"  Comtimtio- 
tíihíts  Principrm  <zb*  Edictis  ,  por 
estas  palavras  :  Âglatio  (  cm  Portu- 


guez  representação  )  enim  absentis  , 
síiggesiio  praesehtis  :  vel  relatio  in 
scriptis  ,  siiggestií)  sine  scriptis  :  vet 
relatio  siniplex  ,  suggestio  consulen- 
do.  E  Goihofredo  o  explica  tam- 
bém por  consultam  ad  Principem, 
Tomo  VI.  pag.  277.  ainda  que  a 
pag.  85.  o  emende  por  nomiuaiio  , 
e  Nicoláo  Peroito  na  Cornucopia  da 
Língua  Latina  a  pag.  888.  em  Ba- 
siléa  15^6.  na  commum  accepçáo 
de  insiiiuãtio. 

(^)  O  termo  aedes ,  ou  aedis  ^ 
is ,  a  caza  náo  só  comprehende  to- 
das as  espécies  de  edifícios  Sagrados- 
e  Profanos,  e  aedificium  ,  íi,  só  o 
Profano  ;  inas  ainda  no  uso  com- 
mum de  falar  significa  propriamen- 
te aedes  o  edifício  Urbano  ,  em  con- 
traposição de  Filia  ^  ae  y  que  lie  o 
Rústico.  Veja-se  Popma,  e  Forcei- 
lini. 

(/)  Poder-se-hia  também  verter 
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elle  primeiro  e  transportar  dos  lugares  Públicos  o  que  lhe 
he  necessário  para  a  sua  Obra  :  quando  estes  Edifícios  , 
que  dizem  respeito  ao  esplendor  das  Cidades  ,  também 
devem  ser  conservados  pela  zelosa  paixão  dos  Cidadãos 
por  meio  da  reforma.  Pelo  que  estabelecemos  por  Lei  ge- 
ral que  todos  os  Edifícios  ,  que  se  levantarão  para  serven- 
tia ou  recreação  Pública ,  fundados  pelos  Antigos  ou  com 
planta  de  Templos  ,  ou  com  a  de  outros  Monumentos  , 
não  sejão  por  Pessoa  alguma  destruidos  nem  tocados ,  com 
tão  absoluta  prohibição  ,  que  o  Juiz  que  isto  determinar 
se  cumpra ,  seja  conderanado  na  multa  de  sincoenta  libras 
de  ouro  ;  {m)  e  os  Oíficiaes  e  Contadores  ,  que  obedece- 
rem ao  seu  mando  ,  e  que  de  nenhum  modo  se  lhe  oppo- 
zerem  com  a  sua  («)  representação ,  fiquem  sujeitos  ao  sup- 

non  diibitet  ,  cum  haec  ,  quae  ad  splendorem  vrbium  perti- 
nent ,  ajfecttone  cinica  deheant  etiam  stib  reparatione  seruari, 
Iccirco  generali  lege  sancimus ,  ciincta  aedijicia  ,  qiiae  vel  m 
templis  ,  aliisque  monumeníis  a  veteríbus  condita  ,  propter 
umm  ,  Del  amoenitatcm  publicam  surrcxerimt  ,  íta  a  niillo 
destrui  atque  contingi  ,  vt  liidex  ,  qtá  hoc  ficri  statuerit  , 
qtiinquaginta  librariim  auri  illatione  feriatur  ;  apparitores  ve- 
ro atque  Jiumerarii ,  qui  iubenti  obtempcrauerint ,  ct  sua  iieu- 
íiquam  suggestione  restiterint  ,  fustuario  siipplicio  súbditos , 

C  2  pli- 

não  duvide  .  .  .  presumir  até  fazer  XLVIIII.  no  Tomo         do  mes- 

traníponar  .  .  .  Nós  preferimos  a  mo  CòJigo  ,  e  também  o  II.  pg. 

traducção  ,  que  assima  propozemos.  4(^9.  no  Paratithlon. 

(»h)  No  tocante  a  estes  OíHciaes  {n)  Goihofredo  no  Tom.  VI.  pa^. 

e  Contadores  ,   pôde  ver-se  a  res-  277.  dá  também   .1  suf^gesíio   a  si- 

peiro  dos  primeiros  o  Código  Theo-  gnificaçáo  áe  relatio.  He  pois  o  sen- 

dosiano   de   Gothofredo  Tom.   II.  tido  ,  que  os  taes  Oíficiaes  deviáo 

pag.  597.  e  á  cerca  dos  segundos  a  logo  ir  dar  pane  a  elies  Imperado- 

Novella  dos  Imperadores  Theodo-  res,  para  inandarem  castigar  os  Jui- 

sio  e  Valentini.no  De  ojficio      lui-  zes  que  tivcts^m  dado  semelhante» 

vierariis    Praefe.tJriini    1^    Titul.  ordens  contra  as  su2s  Lciá. 
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plicio  (o)  da  fustigaçno,  para  haverem  de  ser  também  de- 
cepados com  ít  cortadura  daquellas  mãos,  pelas  quaes  são 
violados  os  Monumentos  dos  Antigos  ,  que  devem  ser 
conservados.  Mandamos  outrosi  que  daquelles  lugares,  de 
que  atégora  se  tem  appropriado  a  subrepçao  ,  que  vai  a 
atalhar-se,  (p)  dos  Competidores ,  nada,  se  tire:  os  quaes 
lugares  todavia  ,  tornando  á  posse  que  tinhão  por  Direito 
Público ,  he  nossa  vontade  que  sejão  reparados  ,  entrando 
na  sua  reforma  os  materiaes  ,  que  delles  se  tem  tirado  , 
removida  para  o  futuro  a  licença  de  competir.   Se  alguma 


maniimn  quoqtte  amissione  trimcandos ,  per  qiias  seruanda  ve~ 
teriim  monmnenta  temeranttir.  Ex  Us  qiioque  locis  y  quae  sibi 
competitonim  hactemis  vindicatiit  retwcanda  subreptio  ,  nihil 
iiibemus  aitferri ,  quae  ad  hts  publicum  nihilomimis  redeuntia  , 
ablatarum  rerum  vohmins  reformationc  reparari  ,  submeta  m 
posteriim  licentia  competendi.   Si  quid  sane  aut  propter  piibli- 

Goi- 


(ó)  A  fustigaçáo  era  açoinir  os 
delinquentes  com  varas  ,  apaleálos. 
Era  este  nm  dos  castigos  que  havia 
ra  Milicia  Romana.  Veja-se  ,  além 
de  outros,  Stewequio  no  seu  Com- 
mentario  a  Vegecio  L.  I.  Cap.  z6. 
com  a  Inscripçáo  que  traz  Fabreiri 
a  pag.  ^29.  onde  se  lê:  FFSTIA- 
RIO  SFPPLICIO  SE  NOVERIT 
ESSE  SVBDENDVM. 

(/))  Pelo  nome  de  Competidores  se 
entendem  aquelles  ,  que  na  concur- 
rencia  de  ourros  ,  que  trabalhaváo 
por  conseguir  a  mesma  graça  ,  re- 
qucriáo  p.ira  si  as  Obras  públicas  , 
e  principalmente  as  que  noutro  tem- 
po haviáo  servido  á  superstição  dos 
Gentios.  Porém  como  ainda  mesmo 
nestas  Obras  consistia  o  ornato  das 
Cidides  ,  e  destruídas  ellas  ,  e  fi- 
cando o  terreno ,  ou  chão  vazio ,  se 


desfigurava  a  Cidade  ;  por  isso  de- 
termináráo  Arcádio  (^lege  40.  42,) 
e  Honorio  ( /.  41  4^.  <ie  Operibus 
pithlicis  )  que  inviolavelmente  se  con- 
servassem as  taes  Obras  ,  e  que  só 
podessem  os  Competidores ,  ou  Con- 
correntes pedir  aquellas  ,  que  ou  es- 
tivessem já  inteiramente  arruinadas 
e  destruídas  ;  ou  as  que  não  servis- 
sem de  ornato  ,  nem  fossem  de 
préstimo  algum  para  as  Cidades. 
Mas  nesta  Novella  dá  por  abolida 
de  todo  o  ponto  Maioriano  a  licen- 
ça de  competir  ,  isto  he  ,  de  qual- 
quer ser  Concorrente  nesta  preten- 
são. E  daqui  se  coUige  o  motivo 
porque  duráráo  cm  Roma  osTem- 

Ílos  inteiros  tanto  tempo.  Veja-se 
oáo  Daniel  Rittero  ,  de  quem  he 
o  que  dissemos ,  no  seu  Conunetitã- 
rio  ás  Noveilas» 
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coiza  muito  embora  por  uma  necessária  consideração  se  tem 
de  depor,  ou  attendcndo  á  construcção  pública  d'outra  Obra  , 
ou  ás  perdidas  esperanças  da  utilidade  do  concêrto  ,  isso 
Mandamos  que  se  allegue  á  Ordem  Amplissima  do  Vene- 
rando Senado  com  as  congruentes  instrucções  ;  para  que 
depois  de  haver  elle  assentado ,  cm  virtude  da  sua  delibe- 
ração, no  que  em  tal  caso  convcm  se  faça  ,  então  represen- 
tado por  Consulta  suba  ao  Conhecimento  da  nossa  Mansi- 
dão ,  {q)  a  fim  de  que  tudo  quanto  virmos  que  de  nenhum 


cam  últerhis  Operis  constrtictionem  ,  aut  propter  desperattmi 
reparationis  vstim  necessária  consideratione  deponendum  est  j 
hoc  amplíssimo  leiíerandi  Senatus  ordini  cor/gruis  instnictio- 
nibus  praecipimus  allegari  ,  vt  cum  ex  deliberato  fieri  opor- 
tere  censtierit  ,  ad  manszicHidinis  nostrne  conscientiam  refera^ 
tur  y  vt  quod  rcparari  iiullo  modo  viderimiis  posse  ^  in  alteriiis 

mo- 


(^cj)  Nós  lemos  iubeamus  no  Con- 
junccivo  ,  pof  nos  parecer  i^ue  o 
sentido  corre  assim  melhor,  do  que 
dizer  no  presente  iubenms  ,  como 
trazem  duas  Edições  que  vimos ,  e 
dar  a  y/  a  significação  de  assim  co- 
mo. Quanto  mais  ,  que  não  he  a 
primeira  vez  que  as  Leis  faláo  de 
futuro,  como  já  observou  Turnebo 
(^Aduers.  L.  XIII.  Cap.  26.)  Ani- 
timdueni  twn  infrequemer  in  futuro 
le^es  loqui  solere.  O  mesmo  Ritte- 
ro  já  allegado  (cujo  Commentario 
ás  Novellas  anda  no  VI.  Tomo  do 
Código  Theodosiano  de  Goihofre- 
do  )  emendou  também  com  o  au- 
gmento  de  uma  só  letra  ncs'.a  Con- 
stituição a  palavra  parum  em  par- 
man  ,  como  opposto  a  magna.  E 
já  que  tocámos  aqui  a  presente  ma- 
téria ,  não  deixaremos  de  advertir  , 
que  da  syntaxe  das  primeiras  pala- 


vras desta  Constituição  Nobis 
Remptiblicam  moderantibus  voltt- 
mus  ~  ha  muitos  exemplos  d'Au- 
ctores  Clássicos  ,  apesar  de  a  não 
dar  por  segura  Despauterio  (  da 
Edição  de  Paris  em  15^7  pag.  ^49-) 
quando  assim  escreve  :  Diciviustie 
Latine  y  Me  legeme  proficio  ?  Vix  : 
licet  Priscianns  asserat  recte  dici  : 
qrtia  sic  vullum  Latinam  reperi  lo~ 
qiii  :  sed  sic,  Legens  proficio.  De 
maneira  que  ,  segundo  este  princí- 
pio de  Despauterio  ,  não  podia  fi- 
car certa  a  syntaxe  de  que  falámos, 
senão  dizendo  :  Nos  Rempnblicam 
moderantes  volunms.  Porem  já  o  re- 
terido  Grammatico  se  acha  refuta- 
do no  Methodo  Latino  de  Porto 
Real  tratando  da  Syntaxe  na  Regra 
XXXIV.  onde  se  podem  ver  mui- 
tas auctoridades  dos  melhores  Clás- 
sicos ,  até  do  mesmo  Cicero  em  v*- 


modo  se  pôde  reparar  ,  mandemos  que  se  empregue  no 
ornato  d*outra  Obra  todavia  pública  ,  ó  Emiliano  (r)  Pa- 
rente Carissimo  dos  Augustos.  Nesta  conformidade  a  tua 
Illustre  Magnificência  com  uma  saluberrima  Sanção  ,  affi- 
xados  Edictos,  fará  isto  público  ,  para  que  os  Edifícios, 
que  próvidamente  se  fundarão  para  utilidade  da  (j)  eterna 
Cidade ,  se  conservem  pela  devida  servidão  ,  (/)  e  rendi- 


operis  nihilçminus  publici  transferri  iuheamus  ornatiim ,  AEmi- 
liane  Parens  Karissime  AA.  Quapropter  mhistris  magnificen- 
tia  tua  saluberrima  sanctione  propôs itis  dimdgabit  edictis  ,  vt 
qua  pro  vtiJitate  vrbis  aeternae  prouide  consíitttía  sunt  ,  fa^ 


rios  lugares  ;  doutrina  ,  que  tnmbem 
Sanches  estabelece  nn  sua  Minerva 
L.  II.  Cap.  7.  e  ainda  ,  não  falan- 
do em  ouTos  muitos ,  o  Padre  Vel- 
lez  no  Escólio  á  Kei',ra  do  Ablati- 
vo  chamado  absoluto.  Finalmente  ao 
Titulo  de  Míinsiàxo  (.juc  também  ti- 
nháo  ,  como  aqui  se  vê,  os  Impe- 
radores Romanos ,  allude  igualmen- 
te ,  a  meu  ver  ,  Sá  e  Miranda  na 
Carta  I.  28.  a  elRei  Dom  João  III. 
quando  diz :  Voisa  mansidão  tiie  es- 
força. 

(r)  Deste  honroso  Tratamento  de 
Parente  ,  que  os  Imperadores  Ro- 
manos daváo  aos  seus  grandes  Ma- 
gistrados ,  veio  o  costume  de  tam- 
bém os  nosoos  Reis  distinguirem 
muitos  Grandes  da  Coi  te  com  o 
mesmo  Titulo.  Este  Tratamento  dá 
ij^ualmente  o  Imperador  Emmanuel 
Paleologo  a  elRei  Dom  ]oáo  I.  de 
Portugal,  enviando-lhe  certas  Relí- 
quias ,  que  foráo  para  o  Convenro 
dl  Batalha  ,  segundo  attesta  Fr.  Luiz 
de  Sousa  na  I.  Parte  da  Cbronica 
de  S.  Domingos  L.  VI.  Cap.  17. 


(í)  Dava-se  i  Cidade  de  Roma 
o  epítheto  de  eterna  ,  pela  crença  e 
persjnsáo  ,  que  havia  ,  de  ter  sempre 
de  durar  o  Império  Romano  ,  se- 
gundo a  promessa  de  Júpiter  (^Vir- 
gil.  AEniid.  L.  I.  V.  28;.)  Impe- 
rum  sine  fine  dedi.  Veja-$e  o  verso 
g4  òa.  Sátira  de  Stdpicia  com  o  que 
alli  deixámos  annotado. 

(í)  A  palavra  devotio  y  além  d  ou.- 
tras  accepçóes  que  tem,  significa  no 
Codino  Theodosiano  por  varias  ve- 
zes o  tributo  ,  ou  a  paga  do  tribu- 
to ,  ou  a  prompta  vontade  que  se 
deve  mostrar  na  contribuição  de  tor 
do  e  qualquer  imposto  ,  como  se 
pôde  ver  em  Ducange  no  Glossário 
aos  Escritores  da  media  e  Ínfima 
Latinidade.  Mas  em  geral  vem  a 
significar  uma  cfílctiva  promptidáo 
do  animo  para  todo  o  obsequio  , 
segundo  observa  Dukero  De  Lati- 
nitate  Jurisconsultortmi  Fetcnini.  Os 
nossos  antigos  Escritores  também 
usáo  da  palavra  Portugueza  devo- 
ção neste  mesmo  sentido  :  como 
quando,  por  exemplo,  falando  dos 


do  tributo  da  vassallagem.  Dada  {u)  aos  seis  dos  Idos  de 
Julho  em  Ravenna,  (x)  sendo  Cônsules  os  mesmos  Au- 
gustos. 


mtilatii  côngruo  et  àevoiiom  serventur.  Dat.  VI.  Id.  lul.  Ran, 
ipsis  AA.  COSS. 

Semelhantes  disposições  íízerao  a  respeito  da 
conservação  das  Cidades  ,  e  Monumentos  delias  os 
Imperadores  Arcádio  e  Honorio  na  Lei  X,  a  Eu- 
sébio Conde  das  Sacras  Doações  ,  ou  Ministro 
d'Estado  da  Repartição  das  Mercês ;  e  na  XIÍ.  a 
Theodóro  Prefeito  do  Pretório  ,  ou  Capitão  da 
Guarda  Imperial  ,  como  se  pode  ver  no  Livro 
VIIÍ.  do  Código  de  Justiniano  ,  Titulo  XII.  das 
Obras  Públicas. 

A'  visia  das  Leis  que  temos  allegado  ,  nao 
procederiamos  com  a  ordem  e  termo  devido  ,  se 
antes  de  darmos  princípio  ao  nosso  Assumpto ,  dei- 
xássemos de  provar  com  exemplos  a  importância 
dos  Objectos ,  a  que  ellas  se  terminao  ,  que  vem 
a  ser  tudo  quanto  diz  respeito  a  Antiguidades  j  cu- 
ja noticia ,  pelo  que  toca  ás  Romanas ,  vamos  já 

mos- 

vizinhos  de  Lisboa  (na  Funâaç/to  (x)  He  o  anno  de  Ch risco  458, 
desta  Cid-.ífle  L.  II.  Cap.  25.)  diz  e  da  fundação  de  Roma  mm.  um 
assim  Luiz  Maiinho  :  Para  os  ter  anno  depois  de  ser  elevado  Maio- 
fiffectos  na  dtvação  da  Republica  riano  ao  Throno  e  Império  do  Oc- 
líomana.  cidente  pelo  consentimenco  de  Leáo 

(«)  Isto  he  ,  segundo  o  nosso    Imperador  do  Oriente, 
modo  de  contar,  aos  dez  de  JuUio. 
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mostrar  no  seguinte  Prolegómeno  ser  a  todos  ín- 
fallivelmente  necessária,  para  a  verdadeira  intelli- 
gencia  dos  Auc£ores  Latinos. 

E  dando  nós  assim  cumprimento  á  promessa 
que  fizemos  ao  Publico  ,  ainda  quando  elle  não 
fora  5  como  he,  benigno  ;  já  de  nenhum  modo 
(a  haver  no  Foro  semelhante  uso)  nos  podia  cri- 
minar com  processos  ;  nem  estes  por  consequên- 
cia ,  não  se  tendo  formado ,  chegarião  a  verificar- 
em  tela  de  Juizo, 


PRO 


PROLEGÓMENO 
DISSERTAÇÃO 

SOBRE  O  THEATRO  LISBONENSE 

Em  que  se  mostra  o  quanto  he  indispensável  para  a  intelU- 
gencia  dos  Aiictores  Latinos  o  conhecimento  das  Anti' 
guidades  Romanas» 

^  E  a  ignorância  presumida  e  sempre  desdenha- 
tiva  se  abalançasse  a  fazer  a  respeito  desta  Disser- 
tação alguma  das  suas  desvairadas  perguntas  ,  se- 
ria, postoque  por  mui  differente  modo,  e  em  ma- 
téria bem  remota  ,  pelas  mesmas  palavras  do  ce- 
lebrado e  famoso  Çd)  Cássio  ,  aquelle  ,  que  para 
o  devido  conhecimento  das  causas  criminaes  ,  di- 
zia com  judiciosa  advertência  :  Que  primeiro  que 
tudo  era  necessário  averiguar  a  quem  tinha  sido 
de  proveito  e  utilidade  o  delicto ,  cujo  complice, 

D  ou 

(a')  Veja-se  Cicero  nas  Orações  9.  )  je  deve  entender ,  como  se  cíis- 
a  favor  de  Sexto  Roscio  Amerino  sera  :  Cni  sc.  homini  res  fticru  bo- 
V.  i^,  XXX.  8.V  a  favor  de  Mi-  7)0,  id  est,  emolumento;  e  náo  co- 
láo  XII.  ^2.  e  na  II.  contra  Mar-  mo  se  fora  o  mesmo,  conforme  a 
CO  Antonio  XIV.  ^5.  A  frase  pois  incelligencia  vulgar  de  muitos,  que 
daquelle  Juiz  integerrimo  ,  era  :  Cui  ad  quem  vsim  ?  A  respeito  do  lugar 
botw  ftierit ,  oufnisset.  Onde  aquel-  de  Cicíro  ,  pôde  ler-se  Asconio  Pe- 
le ati  bono  ,  segundo  bem  adverte  diano  a  pag.  56.  da  Edição  de  Leida 
Qronovio  (  Obscm.  L,  IV.  Cap.  em  1644. 
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ou  auctor  se  procurava  descobrir  e  castigar.  Sup- 
pondo  pois  que  algum  de  facto  menos  instruido 
nos  pergunta  aqui  :  De  que  serve  tratar  sobre  a 
antigualha  d'umas  poucas  de  Pedras  achadas  num 
desentulho  com  umas  lettras  quasi  todas  em  abbre- 
viatura ,  que  sabe  Deos  o  que  querem  dizer  ?  re- 
spondemos :  Que  já  desta  mesma  pergunta  se  con- 
vence o  que  vamos  a  provar ,  e  he ,  que  sem  ter 
noticia  dos  costumes  ,  Leis ,  ceremonias  ,  e  ritos 
da  antiga  Roma  ,  o  que  tudo  se  involve  no  nome 
d^Antiguidades  Romanas  j  de  nenhum  modo  se  po- 
derão entender ,  nem  ainda  por  conjectura  alcançar 
as  razoes ,  causas ,  e  motivos  de  tudo  quanto  ain- 
da hoje  ou  se  lê  com  admiração  nos  Escritos  de 
qualquer  dos  Romanos  ,  ou  se  vai  descobrmdo  e 
conserva  nos  Monumentos  do  mesmo  Povo.  E  se 
não,  vejamos  isto  já  demostrado  com  exemplos. 
Quem  ler  na  Historia  Romana  (J?)  de  Vel- 

leio 


(í»)  L.  II.  Cap.  114.  secç.  ij.  Eis- 
aqui  as  suas  palavras  :  Solus  .  .  .  coe- 
nanit  sedens.  He  pois  de  saber  que 
es  Romanos ,  imitando  aos  Lacede- 
monios  e  Cretenses  ,  cosrumáráo 
nos  primeiros  tempos  comer  assenta- 
dos á  mesa  em  bancos,  ou  n'ouiros 
assentos ,  homens  e  mulheres.  De- 
pois ,  conquistada  a  Asia  ,  pelo  com- 
mcrcio  que  d*ahi  por  diante  ficáráo 
tendo  com  os  Gregos,  e  Asiáticos, 
introduzúáo  ,  como  se  suppóe,  os 
leitos  ,  onde  só  os  homens  se  re- 
costaváo  á  mesa  ,  comendo  ainda 


enúo  as  mulheres  ,  como  dantes, 
assentadas  por  decência.  Ultima- 
mente vieráo  as  pessoas  d'ambos  os 
sexos  a  tomarem  a  refeição  iodas 
recostadas  á  mesa.  Vejáo-se  ,  além 
de  Nieupoort ,  e  Bridauli  ,  Sérvio 
allegando  com  Varráo  sobre  o  ver- 
so 17Ó  do  VII.  Livro  da  Eneida 
de  Virgilio,  Valério  Máximo  L.  II. 
Cap,  I.  Rosino  L.  V.  Cap.  28.  Bu- 
lengero  deConuiuiis  L.  I.  Cap.  ^2.  e 
finalmente  o  célebre  Tratado  Ano- 
nymo,  que  sahio  impresso  em  Pa- 
ris no  anno  de  17^  com  o  titulo: 


xvit 


leio  Patérculo  ,  que  Tibério  ,  por  occasiâo  da  Guer- 
ra da  Hungria  e da  Germânia,  costumava  na  maior 
parte  das  Expedições  e  campanhas  do  Estio  assen- 
tar-se  elle  só  á  mesa  com  os  que  havia  convida- 
do :  e  nâo  sabendo  que  o  costume  dos  Romanos 
era  comerem  naquelle  tempo  não,  como  nós,  as- 
sentados á  mesa ,  mas  recostados  em  leitos  que  es- 
tavão  em  torno  delia  j  já  se  vê  que ,  regulando  a 
práctica  antiga  pela  moderna  ,  além  de  cahir  no 
erro  de  avaliar  por  desnecessária  declaração  o  que 
do  referido  Tibério  escreve  aquelle  Historiador  , 
não  virá  a  comprehender  o  elogio  que  alli  lhe  faz , 
por  ter  elle  mesmo  comsigo  usado  ,  entre  o  es- 
trondo das  trombetas  militares  ,  antes  de  rigor  e 
austeridade  contra  o  costume  da  Nação ,  pondo-se 
assentado  á  mesa ,  do  que  do  regalo  usual  de  co- 
mer licitamente  a  ella  estando  no  seu  competente 
leito  recostado. 

Por  causa  da  mesma  ignorância  dos  costumes 
dos  Romanos ,  qualquer ,  ao  ler  estas  palavras  de 
Cicero  (c)  a  Attico  :  "  Cheguei  a  Laodicéa  no 
„  ultimo  de  Julho  :  tu  desde  este  dia  mudarás  o 
„  cravo  do  anno  „  he  certo  que  de  nenhum  mo- 
do as  poderá  entender  ,  sem  que  primeiro  lenha 
noticia  do  antigo  uso ,  a  que  o  Auctor  allude.  Por 

D  2  quan- 

Des  Moeurs  et  des  Usages  des  Ro-  sáo  :  Laodiceam  vcni  pridie  Knl. 
fíiains.  L.  I.  Cap.  lo.  Sext.  ex  boc  die  cUiuim  anni  viotte- 

(c)  L.  V.  Ep.  15.  As  suas  palavras  bis. 
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Do  mesmo  modo ,  quando  Enéas  (/)  em  Vir- 
gilio falando  da  ruina  de  Tróia,  diz  :  "  Todos 
5,  os  Deoses ,  por  cuja  tutela  se  havia  conservado 
55  este  Senhorio ,  desamparados  os  Sacrários  e  AI- 
5,  tares  ,  se  retirárao :  „  ninguém  penetrará  o  que 
nesta  expressão  vem  a  significar  aquelle  Heróe ,  se 
não  souber  primeiro  que  os  Antigos  ,  quando  es- 
tavão  a  ponto  de  dar  um  assalto  geral  a  uma  Ci- 
dade que  assediavão ,  tinhao  o  costume  (  digamo- 
Jo  pelo  termo  próprio )  de  evocar  as  Divindades 
Tutelares  da  tal  Cidade  por  uma  Fórmula  consa- 
grada a  este  uso  ,  que  elles  practicavao ,  ou  por  es- 
tarem na  persuasão  de  que  a  presença  destas  Di- 
vindades era  uma  irresistivel  defensão  para  as  Ci- 
dades que  protegião,  ou  quando  ella  o  não  fora  , 
por  entenderem  ser  injúria  telas  prezas  e  cativas.  E 
como  ,  para  se  evitarem  estas  Evocações ,  o  nome  das 
Divindades  Tutelares  era  quasi  sempre  incógnito 
aos  Povos  ,  fizendo  a  respeito  delle  também  os 
Sacerdotes  um  grande  mysterio  ,  e  não  no  profe- 
rindo senão  em  secreto  nas  orações  sollemnes ;  vião-se 
obrigados  nestas  circumstancias  os  inimigos  a  evo- 
car as  taes  Divindades  em  termos  genéricos  ,  e  com 
a  alternativa  e  clausula  condicional  d'um ,  ou  dou- 

tro 

tnologico  da  Lingíia  Latina  ,  ambos      (/)  L.  II.  v.  ^çi.  Eis-aqui  as 
na  palavra  Praetor  ,  com  o  que  es-   palavras  de  que  usa  :  Excessere  omnes 
creve  Nónio  Marcello  de  Proprie-   adytis  arhque  relictis  Di  ,  quibiiS 
tate  Sermon/m  sobre  os  çermos  de   imperitm  hoç  steterat. 
Cônsules  e  Pretores. 
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tro  sexo  ,  temendo  aggraválas  ,  no  caso  que  lhe 
dessem  uma  denominação  ,  ou  titulo  alheio  e  in- 
competente. Mas  porque  entenderão  muitos,  que 
uma  só  Fórmula  destas  servia  tanto  para  evocar 
de  qualquer  Cidade  os  Deoses ,  como  para  lhe  ro- 
gar todo  o  género  de  pragas  e  imprecações,  con- 
forme o  costume  dos  mesmos  Antigos ;  lançaremos 
aqui  ambas  estas  Fórmulas,  taes  quaes  no-las  con- 
servou (Ji)  Macrobio  tiradas  do  Livro  quinto  das 
Coizas  recônditas  ,  ou  das  Anecdotas  de  Sammó- 
nico  Sereno .  que  também  as  achou ,  como  elle  af- 
firma ,  noutro  Livro  antiquíssimo  de  certo  Auctor 
chamado  Furio.  Eis-aqui  huma  Fórmula  da  Evoca- 
ção dos  Deoses  pronunciada  no  assedio  de  Car- 
thago ; 

"  Se  he  Deos  ,  se  Deosa  ,  quem  tem  de- 
„  baixo  da  sua  tutela  o  Povo  e  a  Cidade  de  Car- 
„  thago ,  he  pois  a  ti  principalmente ,  considerado 
„  ser  aquelle  ,  que  te  encarregaste  do  Officio  de 

„  Tu- 


( IC)  Saturnal .  L.  IIT,  Cap.  p. 
As  suas  palavras  são  :  Si.  Deus. 
Si .  Dea  .  Est .  Cui .  PopohiS .  Cini- 
tns .  Que .  Kurthaginiemis .  Est .  In  . 
Ttrela .  Te.  Que.  Aíaxime.  Ille . 
Oiã  .  rrbis .  Huius  .  Popoli .  Que  . 
Tutelam  .  Recepini .  Precor  .  Venerar . 
Que  .  Veniam  .  Q^e .  yí  Fobis .  Peto . 
Vt .  Vos .  Popoluni .  Ciuitatem  .  Que . 
Karthat^iniensem  .  Deseratis .  Loca  . 
Templa  .  Sacra  .  Vrbem  .  Que  .  Eo- 
rum.  Relmquatis.  Âbsque.  His.  /ibea- 


tis .  Ei .  Que .  Popolo .  Ciuitati .  Que . 
Metum  ,  Formidinem  .  Obliuionem  . 
Iniiciatis  .  Proditi .  Qtte  .  Romam . 
yld  .  Me  .  Meos  .  Qíte  .  Veniatis  . 
Nostra .  Que .  Vobis .  Loca .  Templa . 
Sacra.  Vrbs  ■  Accepiior  .  Probatior . 
Que  .  Sit .  Mihi .  Qne  .  Popolo .  Que . 
Romano  .  Mdvihus  .  Que  .  Meis  . 
Praepositi .  Sitis .  Vt .  Sciamus .  In- 
tclligamus .  Que  .  Si .  Ita  .  Feceritis  . 
Voueo .  Vobis .  Templa  .  Ludos .  Que . 
Facturim. 
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5,  Tutelar  desta  Cidade  e  deste  Povo ,  que  eu  te 
5,  rogo ,  com  veneração  profunda  supplico ,  e  im- 
5,  piorando  o  vosso  beneplácito  vos  peço ,  que  des- 
„  ampareis  vós  o  Povo  ,  e  a  Cidade  de  Canha- 
55  go  5  abandoneis  os  seus  lugares  santos  ,  os  seus 
5,  Templos ,  os  seus  sacrifícios  ,  e  a  sua  Cidade : 
5,  que  vos  vades  sem  nada  disto ;  e  que  infundais 
5,  neste  Povo  e  nesta  Cidade  o  medo,  osobresaí- 
5,  to  ,  o  desacordo :  e  que  depois  de  terdes  sabido 
5,  delia  ,  passeis  a  Roma  ,  vindo  para  mim ,  e  para 
„  os  meus;  eque  vos  sejao  mais  aceitos ,  e  dignos 
„  da  vossa  approvaçao  os  nossos  lugares  santos ,  os 
55  nossos  Templos ,  os  nossos  sacrifícios ,  a  nossa 
55  Cidade:  eque  por  meio  da  vossa  conducta  me  fí- 
55  queis  dirigindo  tanto  a  mim  5  como  ao  povo  Ro- 
55  mano  ,  e  aos  meus  soldados ,  para  nos  sabermos  dar 
55  a  conselho ,  e  acertarmos  em  tudo.  Se  assim  no 
55  fízerdes ,  faço  voto  de  vos  haver  de  erigir  Tem^- 
55  pios  5  e  consagrar  Jogos  soUemnes.  „  Depois  dç 
evocadas  assim  as  Divindades ,  e  feitos  logo  sacri- 
fícios, o  Dictador ,  ou  General  condecorado  com 
o  titulo  de  Imperator a  quem  só  tocava  esta  ac- 
ção 5  fazia  contra  os  exércitos ,  e  Cidades  o  costu- 
mado praguejamento  ,  cuja  (/)  Fórmula  he  a  se- 
guinte ; 

"  Pai 

(/)  Eis-aqui  os  termos  em  que  m\ne .  Fas .  Est .  Nominare .  Vt .  0- 
era  concebida  :  Dis .  Pater  .  Feiouis  .  tiwcs .  Illam  .  Frbcm  .  Karthaghum  . 
Manes .  Siu:.  Fos .  Qiio .  Alio .  No-  Exei  citim  .  Que .  Q^em  .  Ego .  Mo  . 
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^'  Pai  Plutão  ,  Júpiter  Destruidor  ,  Deoses 
5,  Manes  ,  ou  debaixo  de  qualquer  outro  nome 
,5  que  he  permittido  invocar-vos ,  eu  vos  peço  que 
infundais  na  mente  de  todos  ,  naquella  Cidade 
„  de  Carthago ,  e  no  exercito ,  de  que  he  minha 
55  tenção  falar  5  a  deserção ,  o  sobresalto  ,  e  o  ter- 
55  ror:  e  que  vós,  no  tocante  aos  que  trouxerem 
55  armas  5  e  lanças  contra  as  nossas  legiões ,  e  con- 
55  tra  o  nosso  exercito  ,  alongueis  ,  e  priveis  da 
55  luz  do  dia  esse  exercito  adversário  ,  esses  iní- 
55  migos  5  e  esses  homens  ,  as  suas  Cidades  5  e 
55  campos  5  e  os  que  habitão  nesses  taes  lugares  , 
55  e  Regiões ,  campos  5  ou  Cidades  :  e  que  vós , 
55  pelo  que  diz  respeito  ao  exercito  dos  inimigos, 

E  55  ás 

Semio.  Dicere  .  Fuga.  Fonniílwe.  Nostris .  Do,  Detioueo .  Vt .  Me. 

Terrore .  Que .Cowplcatis.  Qiii .  Que.  Meam  .  Que  .  Fidem  .  Impcriton  . 

Adversum .  Legiones  .  Exerchum  .  Que  .  Legiones  .  Exercitnm  .  Que  . 

Que  .  Nostrum .  /Irma  .  Tela  .  Que .  Nos t rum  .  Qui .  In  .  His .  Rebus ,  Ge- 

Ferent .  Fú .  Vos .  Eun .  Exercitnm  .  rundis .  Sunt .  Bene .  Saluos .  Siritis . 

Eos .  Hostes.  Eos.  Que  Homitics.  Fr-  (  he  syncope  de  siveritis.  >  Esse ,  Si . 

bes .  Agros .  Que .  Eorum  .  Et .  Qui .  Haec .  Ita  .  Fuxitis.  Ft .  Ego .  Sciam. 

In  .  His .  Locis  .  Regionibus .  Que  .  Sentiam  .  Intelligam  .  Que  .  Tunc  . 

A  gris  .  Frbibus .  Fe  .Habitam .  Ab-  Quisqtãs .  Hoc  .  Fotum .  Faxit .  Fhi . 

ducatis .  Lwuine .  Supero  .  Priuetis .  Fbi .  Faxit .  Recte .  Facium  .  Esto . 

Exercitum  .  Qite  .  Hostitm  .  Frbes .  Ouibus.  Atris.  Tribus.  TcHhs.  Mater. 

Agros .  Qiie .  Eorum  .  Quos  .  Me .  Te  .  Que  .  lufitev.  Obtcsíor.  A  respei- 

Semio .  Dicere .  Fti .  Fos .  Eas .  Fr-  to  de  Samnionico  Sereno  ,  com  quem 

bes .  Agros .  Que .  Capita  .  AEtates .  assima  allega  Macrobio  ,  pai  e  filho  , 

Que .  Eorum  ,  Deuotas  .Consecratas .  que  muiros  confundem  ,  vejáo-se  os 

Que .  Habeatis .  Illis  .  Legibus .  Qni-  Prolegómenos  de  Roberto  Keuouenio 

bus ,  Quando .  Que.  Sunt .  Maxime .  a  Quinto  Sereno  Samonico  de  Áíedi- 

Hastes  .  Deuoti ,  Eos .  Que  .  Ego  .  cina ,  que  andáo  insertos  no  11.  Tomo 

Ficarios .  Pro  .  Me  .  Fide .  Magi-  dos  Poetas  Latinos  A/cnores  da  Ediçáo 

stralu.  Que  .  Meo  .  Pro  .  Popclo.  Ro-  de  Burmanno  impressos  em  Leida  no 

mano .  Exercitilm  .  Legiombus .  Que.  anno  de  17:51  a  pag.  545,  e  segg. 


XXIIII 


„  ás  suas  Cidades ,  e  campos ,  de  que  he  minha 
5^  tenção  falar,  permittais  que  as  pragas  e  maldi- 
5,  ções  que  rogo  ,  caiao  nessas  Cidades,  e  cam- 
„  pos  ,  sobre  a  vida  das  pessoas  ,  e  dos  indivi- 
5,  duos  de  toda  a  idade ,  com  aquellas  condições  , 
5,  com  que  se  tem  praguejado  alguma  hora  os  ini- 
„  migos,  ficando  elles  victimas  dos  mais  terriveis 
„  efteitos  das  taes  imprecações :  e  sujeitos  assim  a 
„  estas  pragas  ,  eu  vo-los  substituo  e  destino  em 
,5  lugar  da  minha  pessoa ,  da  minha  fidelidade ,  e 
5,  Magistrado ,  em  lugar  do  povo  Romano  ,  dos 

nossos  exércitos ,  e  legiões  ,  para  haverdes  de 
„  consentir  que  eu  e  a  minha  fidelidade ,  e  Gene^ 

ralado,  as  nossas  legiões  ,  e  o  nosso  exercito, 
3,  que  se  achao  empregados  na  facção  desta  guer- 
„  ra  ,  com  bom  successo  fiquemos  salvos.  Se  de 
„  tal  sorte  permittirdes  isto ,  (?;;)  que  eu  na  rea- 
„  hdade  o  saiba  ,  sinta ,  e  entenda  ;  neste  caso  eu  , 
„  no  meio  das  agonizadas  instancias  desta  minha 

„  Ora- 


(rw)  Observe-se  bem  a  força  da 
expressiva  Formula  que  eit  na  rea- 
lidade 0  saiha  ,  sinia  ,  e  eir.enda  , 
para  declarar  sem  rebuço  algum  , 
que  só  experimental  e  palpavel- 
mente  alcançando  dos  Deoses  o  des- 
pacho efièctivo ,  absoluto,  ereal  de 
ioda  a  sua  petição  ,  he  que  se  obri- 
í;a  também  ao  indefectivel  e  pon- 
tualissimo  cumpiimento  do  voto  que 
faz.  Ora  no  caso  que  se  apoderas- 
sem da  Cidade  ,  que  tinháo  prague- 


jado ,  julgaváo  entáo  qne  toda  a 
hostiliJade  lha  era  permittida  :  poi- 
isso  tudo  mettiáo  a  R^rro  e  fogo  , 
tudo  saqueaváo  ,  a  ningue-m  daváo 
quarrel  ,  até  aos  mesmas  Femplos 
náo  respeitaváo  ,  em  fim  tudo  de- 
struiáo,  a  nada  perdoivâo.  Veja-se 
Monchablon  no  seu  Dictionnaire 
abrégé  d'/4ntiíjahés  na  palavra  ^ié- 
ges  ,  com  o  Tomo  II II.  das  A'íe' 
mortas  da  Academia  das  Insciipcoes 
e  Bellas  Lettras  pag.  276. 
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5,  Oração  te  prometto ,  ó  Deosa  da  Terra ,  nossa 
„  Mãi ,  e  a  ti  ,  ó  Júpiter  ,  um  sacrifício  de  tres 
55  ovelhas  negras  ,  daqui  já  assegurando-vos  que 
„  haja  quemquerque  for  de  cumprir  este  voto  , 
55  em  toda  e  qualquer  parte  em  que  o  tal  o  cum- 
55  prir  5  será  elle  pontualmente  (;/)  cumprido.  „ 
Ao  nomear  porem  o  Dictador  a  Deosa  da  Terr- 
ra,  tocava  ,  segundo  adverte  o  já  allegado  Ma- 
crobio  5  com  as  mãos  na  terra :  quando  dizia  5  Jú- 
piter 5  levantava  as  mãos  ao  Céo  :  e  quando  pro- 
mettia  cumprir  exactamente  o  voto  ,  punha  as  mãos 
no  peito.  Logo ,  como  diziamos  5  em  quanto  se 
não  tiver  noticia  desta  antiguidade,  não  se  enten* 
derá  aquelle  lugar  de  Virgilio. 

Mas  para  que  nos  não  demoremos  com  ou^ 
tros  exemplos  de  locuções  Latinas,  allusivas  a  An- 
tiguidades Romanas,  que  serião  infinitos  ,  e  por 
consequência  excedei  ião  os  limites  deste  Prolegó- 
meno  ,  digamos  tudo  de  uma  vez  :  Que  não  só 
importa  saber  os  costumes  dos  Romanos ,  mas  até 
os  das  mais  Nações  ,  a  que  também  elles  a  cada 

E  2  pas- 

(m)  Daqui  se  vè,  como  já  obser-  rhim  hoc  steterat.  Em  fim  para  mos- 

vou  o  allegado  Macrobio  ,  que  na-  trar,  além  da  mesma  Evocação,  a 

da  omittio  Virgilio  ,  que  dissesse  força  do  praguejamento  ,   havia  já 

respeito  áquelle  antigo  ccsume.  Por  (  ahi  mesmo  verso  ;26.  )  dito:  FC' 

qiianto  para  denotar  ^  Evocncão ,  e  nis  onwia  luppUer  Argos  TranstU' 

retirada  dos  Deoses ,  diz:  Excessere  lit  :  isto  he  ,  que  tudo  quanto  era 

omiies  adytis  aiisque  relictis  Dii.  E  de  Tróia ,  fizera  Júpiter  passar  para 

querendo  designar  que  eráo  os  Tu-  as  mãos  dos  Gregos, 
telares,  accrescenta  :  Quibíis  impe- 
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passo  fazem  allusao  nos  seus  Escritos.  PóJe  servir 
d'exempIo  aquella  nobilíssima  ,  e  ao  mesmo  tem- 
po enérgica  e  engraçada  expressão  de  Petronio  , 
que  no  seu  (o)  Satirico  introduz  a  um  falando  da 
maneira  seguinte :  "  O  certo  he  que  eu ,  cozen- 
55  do-a  comigo  ,  sopportei  a  dor  de  tres  cordoa- 
„  das  com  uma  generosa  tolerância  de  Lacedemo- 
55  nio.  5,  Por  quanto  he  de  saber  que  os  Esparta- 
nos para  exercitarem  os  mancebos  nobres  na  pa- 
ciência 5  e  em  todo  o  género  de  soíírimento  ,  os 
fazião  açoitar ,  e  muitas  vezes  até  morrerem  ,  dian- 
te dos  seus  Altares ,  não  lhes  permittindo  nem  se- 
quer o  desaífôgo  de  gritar  e  gemer  no  meio  das 
dores  que  padeciao  j  o  que  elles  com  eífeito  ex- 
ecuiavão  com  grande  brio ,  e  mui  alentada  e  con- 
stante generosidade.  E  esta  era  aquella  Festa  ,  ou 
casta  de  sacrifício  chamada  )  Diamastígóse ,  is- 
to 

(o)  Cap.  LXV.  A  sua  expressão  Merece  o  primeiro  lugar  ,  por 
he  :  Et  ego  tjuidem  tres  plagas  Sp  ir-  ser  de  sangue  Real  ,  Santa  Isabel , 
tann  nobilitíhte  concoxi.  Onde  se' de-  mulher  do  Duque  de  Turingia,  de 
ve  notar  que  até  a  palavra  nobili-  cuja  penitencia  Marcos  Marullo  a 
tatt  parece  ser  allusiva  a  serem  no-  pag.  104.  da  Traducçáo  de  Fr,  Mar- 
bres  os  mancebos  ,  que  elles  prin-  cos  da  Lisboa  L.  III.  Cap.  X.  fa- 
cipalmente  faziáo  açoitar.  Em  frase  hndo  do  castigo  do  corpo  por  açoi- 
Portugueza  familiar  dizemos  :  Le-  tes  e  crlicios  ,  escreve  o  seguinte  : 
voíi-as  d  chtiâm-calada.  Neste  género  de  virtude  também 

(p)  Por  occasiáo  da  Dmmíistigósc  nam  he  razam  íjue  o  género  femini- 
dos  Lacedemonios  ,  apont.-iremos  aqui  no  fique  sem  o  seti  louvor.  Santa  Isa- 
alguns  semelhantes  exemplos  da  rara  bel  filha  de  Rey  ^  e  molher  do  Du' 
e  Heróica  penitencia  d  algumas  Pes-  qtie  de  Turingia,  vivendo  inda  com 
Soas  virtuosas,  conforme  no-la  deixá-  o  marido  ,  mas  muyto  rmis  com 
ráo  assentada  em  lembrança  os  nos-  Chrísto  ^  ençnrrava-se  em  hua  cama- 
S05  mesmos  Escritores  Porcuguezes.   ra  secreta  (om  as  criadas  y  e  manda- 
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to  he  5  Flagellacão  ,  ou  A^oltadura ,  que  os  sobre- 

di- 


va-lhes  que  a  acoutassem  muytobem. 
Assi  apieiideo  a  sogeitar-se  e  abai- 
xa r-se  em  hmiiMade  ,  tomando  ex- 
periência a  tr.olher  mbiiissima  ,  se 
com  paciência  sofria  os  acoutes  das 
criadas. 

Fr.  I.uiz  dos  Anjos  ,  Religioso 
Agostininno  a  p  'g.  248.  do  Jardim 
de  Portugal  ,  recopiiando  a  Vida 
de  cenas  Reíigiosns  d'Evora  ,  diz 
assim  :  Dãvão-se  estas  servas  de 
Deos  a  muita  penitencia ,  por  amor 
da  qual  tinham  cm  certa  caía  híia 
coluna  ,  aonde  cestumavÃo  acoutar- 
se  com  grande  devaíão ,  em  memo- 
ria dos  acoutes  ,  que  nosso  Senhor 
atado  d  colfína  pretoria  padecco  por 
nós.  Particuliirnunie  nds  sestas  fei- 
ras tomavRo  mais  ásperas  discipli- 
nas pellas  almas  do  Purgatório. 

Fr.  Anconio  Freire  também  da 
iresma  Ordem  na  Piactica  Primei- 
ra que  fez ,  lançando  o  Hahiio  de 
Freira  Mantelhua  a  uma  Senhora 
Viuva  muito  illuscre  desre  Reino , 
e  propondo-lhe  para  a  imitação  as 
virtudes  da  Santa  e  \'eneravel  Ma- 
dre Beata  lielena  deUtino,  depois 
de  tratar  do  silencia  ,  que  guarda- 
va ,  a  pag.  79  do  seu  Thesotiro  Es- 
piritual y  diz  assim:  Da  viitude  da 
penitencia  ,  que  em  saiisfa-am  de 
peccados ,  e  mortifcação  nossa  deve- 
mos fazer  ,  nos  deixou  outro  tam- 
bém raro  exemplo  ,  que  todas  as  ses- 
tas feiras  d  semelhança  dos  a^ojtes 
de  nosso  Salvador  ,  se  mandava  acoy- 
tar  rijamente  jor  h/j  a  criada  sua  , 
atando-a  a  Ima  coluna. 

Vi.  Luiz  de  Sousa  tratando  da 
Madre  Soror  Joanna  da  Conceição  , 
Conversa  no  Mosteiro  do  Salva- 


dor ,  na  Segunda  Parte  da  sua  Chrò- 
nica  Livro  I.  Cap.  14.  diz  assim  : 
Mas  parecendo-lhe  que  nestas  obras 
arbitrarias  andava  emparelhada  com 
ellas  a  vontade  própria  ,  que  as  go- 
vernava 5  e  por  isso  sertão  menos  me- 
ritórias ,  buscou  huma  amiga  fel  , 
e  em  horas  a  propósito  emravão  em 
huma  casa  da  enfermaria  :  alli  se 
fazia  atar  a  huma  columna  ,  que 
em  meio  delia  estava,  e  ficando  nua 
até  d  cinta  i  se  mandava  disciplinar 
sem  piedade  ,  até  correr  o  sangue. 
Por  outras  palavras  o  escreve  tam- 
bém Jorge  Cardoso  a  paginas  181. 
do  primeiro  Tomo  do  seu  Âgiolo- 
gio. 

Mas  o  que  excede  o  credito  hu- 
mano a  respeito  do  aíFervorado  de- 
sejo de  penitencia  ,  he  o  que  a  pag. 
7,1$  do  Tomo  I.  do  seu  Jgiologio 
nos  refere  o  mesmo  Jorge  Cardo- 
so ,  falando  da  Irmã  Margarida  dá 
Conceição  ,  Carmelita  descalça  em 
S.  Alberro  ,  por  estas  palavras  : 
Tomava  largas  e  rigorosas  discipli- 
nas ,  até  derramar  grande  ccpia  de 
sangue.  E  mais  abaixo  :  M  porque 
a  obediência  lhe  não  permittia  tomar 
disciplina  por  sua  muita  idade  ,  e 
grandes  indisposições ,  ella  com  affe- 
cto  de  penitente  pedio  a  N.  Senhor 
a  mandasse  acoutar  pelo  demónio  , 
jd  q:ie  lhe  não  davão  licença  para 
fazer  penitencia  de  seus  peccados. 
Foi  ouvida  sua  petição,  pois  estan- 
do jd  recostada ,  elle  a  tirou  da  ca- 
ma ,  e  trazendo-a  a  rastros  p^  r  to- 
da a  cclla ,  não  só  a  acoutou  cruel- 
mente ,  mas  lhe  deu  viuiios  golpes  y 
e  co  a  cabeça  pelas  paredes ,  de  mOr 
do  que  não  hofive  pane  cm  seu  çor-. 
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ditos  Lacedemonlos  celebravao  em  honra  de  Dia- 


po  ,  (jne  não  ficasse  em  viva  chaga^ 
o  rostro  denegrido  ,  a  cahe^n  incha- 
da ,  os  ladrilhos  do  pavimènto  e  pa- 
redes ensanguentadas  ,  c  ella  quasi 
tnorta  ,  sem  poder  tomar  respiração. 
Neste  apertado  conjhcto  implorou  o 
soccorro  soberano  ,  cham^niulo  pela 
Rainha  dos  Anjos  ,  a  qual  {como 
piedosa  Al.íi^  cÕ  sctt  dtiUissimo  Fi- 
lho ,  e  S.  José  sen  Esposo  lhe  appa- 
teceo ,  com  que  ella  ficou  mui  conso- 
lada. Chegando  este  caso  d  noticia 
dos  Prelados  ^  a  forão  ver,  do  qual 
admirados ,  procurando  occultar  sua 
noticia  aos  de  fora ,  o  atuhenticdrão 
entre  si ,  para  que  em  nenhum  tem- 
po se  duvidasse  delle. 

Por  ultimo  relatnremos  o  que 
desejou  fazer  São  Luiz  Gonzaga  no 
dia  em  que  reeebeo  o  Viatico  e  a 
Extrema-Unçáo ,  como  na  sua  Fi- 
da impressa  em  Libhoa  no  anno 
de  i6io  escreve  a  pag.  iii.  o  Je- 
suita  Jeronymo  Alvares  por  estas 
palavras  :  Entrou  naquella  camará 
o  Padre  Provincial ,  e  o  Beato  Luiz 
vendo-o  ,  pedio-lhe  licenç^a  para  to- 
mar huma  disciplina  ;  respondendo 
o  Padre  que  não  poderia  discipH- 
nar-se  ,  estando  tão  fraco ,  ajuntou 
elle  :  Pelo  menos  que  me  discipline 
outrem  todo  dos  pés  a  é  d  cabeça. 
Respondeo  o  Padre  que  isto  se  não 
podia  fazer  naquclle  tempo  ,  por- 
que quem  o  disciplinasse  ,  corria 
perigo  de  irrcgtdaridadc.  Elle  vendo 
que  tambcm  lhe  ncgavão  isto  ,  pe- 
dio  com  gra-nde  instancia  o  deixasse 
morrer  no  chão.  Tão  grande  ami- 
go se  mostrou  sempre  até  os  derra- 
deiros bocejos ,  da  cruz  da  peniten- 


na , 

cia ,  da  mortificação  ,  mas  também 
nem  isto  se  lhe  plrmittio. 

Ora  o  que  parece  intentaváo 
estas  servas  de  Deos  na  referida  pe- 
nitencia ,  era  o  serem  mais  affligi- 
da? ,  e  ficarem  tendo  por  isso  maior 
merecimento  :  porque  ,  segundo  diz 
o  Jesuíta  Miguel  Godinez  (  a  pag. 
17,1.  cia  sua  Practica  de  la  Timlogia 
Mystica  impressa  em  Pamplona  no 
anno  de  1704.  )  uma  disciplina  por 
mão  alheia  equivale  a  vinte  por  máo 
própria.  Eis-aqui  as  suas  palavras : 
Preg.  Qual  es  mas  santo  ,  y  mas 
Valiente  en  la  vida  espiritual  ,  el 
^ue  haze  mucbcs  bicnes  por  Dios  , 
o  el  que  padece  muchos  males  pena- 
tes por  el  mismo  Dios  ?  Resp.  Lo 
que  vá  dei  dezir  al  hazer ,  suele  ir 
dei  hazer  al  padecer  ;  y  mas  árduo 
es  recibir  una  disciplina  por  mano 
agena  ,  que  no  veinte  por  nuestra 
mano ,  y  assi  de  ordinário  es  senal 
de  mas  solida  santidade  el  padecer 
qne  el  hazer  :  pero  mas  vale  d  ve- 
zes el  hazer  que  cl  padecer  ,  si  en 
él  ay  mas  caridade;  y  assi  en  esto 
no  ay  regia  cierta ,  sino  algimos  en- 
carccimiemos  devarones  espirituales. 
De  maneira  que  o  que  nos  Lacede- 
monlos era  por  legitimo  costume  af- 
fectaçáo  de  tolerância  e  exercício  de 
paciência  ,  nestas  Servas  de  Deos 
era  desejo  ardente  de  mais  rigorosa 
penitencia  •,  fim  ,  que  se  não  propu- 
nha aquelle  Veneziano  ,  que  apon- 
ta o  Auctor  da  Recreação  Proveito- 
sa (  L  Parte  png.  215.  )  allegando 
a  Célio  Rhodigineo,  o  qual  Vene- 
ziano para  se  estimular  ao  acto  Ve- 
néreo pedia  a  alguém  que  o  açoi- 
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na ,  como ,  além  de  outros ,  referem  ((f)  TertulIIa- 
jio ,  (r)  Cicero ,  e  (/)  Filósirato. 

Desta  noticia  dos  costumes  das  Nações  com 

bas- 


tasse ,  náo  descançando  até  náo  ver 
banhado  o  corpo  em  sangue.  Dis- 
correndo pois  sobre  o  ciso  ,  qual- 
quer, a  ter  uma  natureza  tal  ,  ain- 
da com  bom  fim  ,  parece  que  náo 
deveria  tomar  disciplina  pelo  cfFei- 
to  que  se  lhe  seguia  pois  he  sen- 
tença do  Espirito  Santo  no  Eccle- 
siastico  (XXXVII.  7,1.')  que  nem 
tudo  a  todos  he  conveniente  ,  como 
também  do  Apostolo  (  I.  ad  Corinth. 
VI.  12.  X.  22.)  Tudo  me  he  per- 
viittido  ,  mas  nem  tudo  me  he  con- 
veniente :  se  bem  ,  como  diz  o  P. 
Balthazar  Telles  (na  II.  P.ute  da 
Chrotiica  da  Companhia  pag.  5.  col. 
2.  )  falando  igualmente  d  uma  disci- 
plina pijblica  dos  jesuítas  de  Coim- 
bra ,  que  ao  parecer  de  quasi  todos 
era  indiscreta  e  imprudente  ,  as  leis 
do  Espirito  divino  não  caminhão  sem- 
pre pelas  regras  da  prudência  hu- 
mana. E  mais  expressamente  o  ha- 
via dito  já  na  I.  Parte  a  pag  2^8. 
por  todo  o  Capitulo  quarto  do  Li- 
vro segundo  ,  como  nelie  se  pôde 
ver. 

(7")  Jd  Âíartyres  Cap.  IIII. 

(r)  Tiíscul.  Qnaest.  L.  II.  Cap. 
IlII.  V.  Cnp.  XX\'!l. 

(í)  Falando  da  Vida  de  Apollo- 
nio Tyanèo  L.  VI.  Cap.  XX.  e  al- 
li  Oleario.  E  náo  só  estes  Aucto- 
res  fnzem  menção  da  Diamastigóse 
dcs  Lr.cedemonios ,  m.as  ainda  outros 
miúros,  que  se  podem  ver  no  Li- 
vro II.  ò.\  Grécia  Feriada  de  Meur- 
sio  ,  tratando  largamente  da  raesiui 


Festa  ,  da  qual  náo  podemos  aqui 
passar  em  silencio  uma  citcumstan- 
cia  notável  ,  e  he  ,  que  a  mulher, 
ou  Sacerdoiiza  que  presidia  áquella 
soUemnidade ,  tinha  nas  máos  ,  dian- 
te dos  mancebos  que  se  açoitaváo 
uns  aos  outros  por  um  dia  inteiro, 
a  Estatua  de  Diana  i  a  qual  ,  sem 
embargo  de  ser  mui  pequena  ,  e 
por  isso  mui  leve-,  se  o  que  fusti- 
gava ,  náo  punha  tanta  força  em 
dar  n'alguiTi  dos  outros  ,  affrôxando 
o  braço  por  se  apiedar  delle  ,  c  res- 
ptitar  a  sui  nobreza  ,  ou  formosura  ; 
logo  se  tornava  táo  pezada  ,  que  a 
Sacerdotiza  ,  náo  na  podendo  sos- 
ter  ,  repreheniiia  os  fi.igellantes  de 
serem  elles  a  causa  do  incomportá- 
vel pèzo  da  tal  Estatua  ,  em  quan- 
to náo  tornaváo  a  dar  rijo.  Aqui 
deve  saber  o  Leitor  que  a  pag.  92. 
col.  4.  da  segunda  Parte  dos  Tra- 
tados das  Festas ,  e  Fidas  dos  San^ 
ws  ,  o  Dominicano  Fr.  Antonio 
Fêo  ,  por  seguir  a  errada  liçáo  de  no- 
bilcs  qninque  adolescentes ,  em  vez  de 
qtiiqfie,  iraduzio  o  lugar  de  Tertullia- 
no  ,  que  assima  citámos  ,  do  seguinte 
modo:  E  hoje  cm  dia,  diz  Tertul- 
liãuo  ,  entre  cs  Laccdcn:o/:ios  ha  htiã 
festa  que  se  celebra  a  poder  de  acou- 
tesonde  he  costume  sinco  mancebos 
nobres  sc  acoutarem  diante  do  ído- 
lo ,  perante  seus  parentes  ,  que  os  es- 
tão persuadindo  a  que  pcncverem  , 
tendo  por  gloria  e  honra  grande  ren- 
der-se  antes  a  alma  e  d  vida  aos 
acoutes ,  qHe  o  corpo. 


bastantissimo  fundamento  siippóe  Cornélio  Nepo- 
te  faltos  a  qiiasi  todos  os  Leitores :  por  isso  a  fim 
de  que  eJIes  não  estranhem  algumas  colzas,  de  que 
faz  menção  na  sua  Historia ,  trabalha  pelos  deixar 
prevenidos  desta  diversidade  de  usos  legitimamen- 
te auctorizados  entre  os  Povos.  Nós  traduziremos 
aqui  a  sua  Prefação  inteira ,  pois  todo  nella  se  oc- 
cupa  em  mostrar ,  com  exemplos  contrapostos ,  a  dif- 
ferença  que  havia  entre  os  Institutos  da  Grécia  e 
os  de  Roma.  "  Não  duvido  (começa  o  dito  Es- 
„  critor )  de  que  pela  maior  parte,  ó  Attico,  ha- 
„  verá  muitos,  que  julguem  ser  este  género  dees- 
„  critura  frívolo  ,  e  não  assas  digno  do  caracter 
„  de  tão  eminentes  Varões,  quando  lerem  relata- 
5,  do  quem  haja  ensinado  Musica  a  Epaminondas  j 
5,  ou  (í)  fazer-se  commemoração  entre  as  suas 
„  prendas  ,  de  que  elle  airosamente  dançára  ,  e 
5,  com  pericia  Magistral  tocara  flauta.  Mas  estes 
„  Leitores  serão  de  ordinário  aquelles ,  que  faltos 
do  conhecimento  da  Historia  Grega  ,  nada  jul- 
„  garem  recto,  senão  o  que  se  conforma  com  os 
„  seus  mesmos  costumes.  Semelhantes  pessoas ,  se 
„  aprenderem  que  não  são  honestas  e  torpes  para 
„  todos  as  mesmas  coizas ,  mas  que  todas  ellas  são 

jul- 

(í)  Aos  exemplos  que  traz  Hlu-  sua  Descrip^ao  de  Porttt^i^al  ,  onde 
te^a  destn  frase  póde-se  accrescen-  diz  :  Outros  muitos  rios  ha  ,  de  que 
tnr  outro  de  Duarte  N^unes  do  Leáo  os  Geógrafos  não  fzerão  çammemo- 
no  piinçípio  do  Capitulo  XXI.  da   rfl^ão  alguma. 
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julgadas  taes  pelos  Institutos  dos  Maiores ;  não 
„  se  admirarão  de  que  nós  áo  expor  as  prendas 
55  dos  Gregos ,  tenhamos  seguido  os  seus  costumes. 
55  Por  quanto  nem  para  Cimão  o  mais  eminente 
5,  Varão  dos  Athenienses ,  foi  coiza  torpe  ter  por 
55  mulher  uma  irmã  inteira ;  pois  que  os  seus  com- 
55  patriotas  se  governavão  pelo  mesmo  Instituto  : 
55  porém  isto  ,  segundo  os  nossos  costumes  ,  he  tido 
55  realmente  por  uma  incestuosa  maldade.  Na  Gre- 
55  cia  se  attribue  a  louvor  aos  mancebos  de  menor 
55  idade  (//)  terem  o  maior  numero  de  apaixona- 
55  dos  que  for  possivel.  Nenhuma  viuva  ha  em 
„  Lacedemonia  tão  nobre  5  que  não  vá  ao  Thea- 
55  tro  representar  Comedias  ajustada  por  salário. 
55  Foi  coiza  digna  de  grandes  louvores  por  toda 
5,  a  Grécia  o  ser  apregoado  Vencedor  (x)  nos  jo- 
55  gos  Olympicos  :  como  também  o  sahir  a  fazer 
55  papel  de  Representante  ao  Theatro  5  eapresen- 
55  tar-se  em  público  servindo  de  espectáculo  ao  Po- 
55  vo  5  a  ninguém  entre  os  da  mesma  Nação  foi 
55  motivo  de  deslustre  :  todos  os  quaes  empregos 
35  são  postos  entre  nós  parte  no  numero  de  infa- 
55  mes  5  parte  no  de  abjectos  ,  e  remotos  da  ho- 
55  nestidade.   Peio  contrario  de  tudo  isto  5  muitas 

F  55  coi- 

(«)  \'eia-se  o  principio  dos  Ri-  in  vrbe  Oljrnpiae  a  praecone  ci:aii, 

Víl(S  de  Platão  ,  e  o  que  alli  dei-  o  c]iie  tudo  vem  a  significar  a  leira  : 

xámos  annotado.  Ser  publicado  vencedor  em  aka  voz 

(x)  Nas  palavras  do  Texto   ha  pelo  pregoeiro  na  Cidade  de  Oljm- 

duas  EUipses ,  que  são  :  Victor  cm  pia. 
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colzas  5  que  entre  elles  são  avaliadas  por  torpes , 
reguladas  pelos  nossos  costumes  são  decorosas. 
Por  quanto  qual  dos  Romanos  se  peja  de  levar 
comsigo  sua  mulher  a  um  banquete  ?  ou  ( j/ ) 
cuja  mãi  de  familia  deixa  de  fazer  assistência 
na  primeira  Sala  das  Casas ,  e  não  anda  lidan- 
do diante  de  todos  ?  o  que  muito  ao  revez  acon- 
tece na  Grécia :  porque  nem  he  admittida  a  ban- 
quete algum ,  senão  aos  de  seus  parentes ;  nem 
se  põe  d'assento ,  senão  na  parte  interior  das  Ca- 
sas ,  que  se  chama  (z)  gyneconitide ,  aonde  nin- 


(j)  Assim  como  no  Latim  ha  o 
adjectivo  cítius ,  a ,  um  y  em  lugar 
do  genitivo  ciiius  ^  e  se  refere  á  pes- 
soa do  .possuidor  i  assim  também  no 
Fortuguez  se  acha  cujo  ,  cuja  em 
lugar  de  de  quem.  Deixando  os  ex- 
emplos cjuc  a  cada  passo  se  encon- 
trão do  Relativo  ,  apontaremos  só 
dois  do  Interrogativo  ,  que  he  o 
ãe  que  traiâmos.  Gaspar  Pinto  Cor- 
ica  no  seu  Commento  de  Virgilio 
(  que  ,  ainda  quando  não  tivera  ou- 
Jro  algum  merecimento  ,  bastava  o 
Ponuguez  de  bom  século  para  ser 
jnais  estimado)  traduzindo  as  pala- 
vras da  Écloga  terceira  :  Cuium  pe- 
cus  ?  diz  :  Cífjo  he  o  gado  ?  Podia 
dizer  ,  como  disse  Leonel  da  Cos- 
ia: De  quem  he  o  gadoi  O  Auctor 
da  Jlma  Instruída  (  Tomo  1 11.  pag. 
275.  )  escreve  as  seguintes  palavras 
de  Christo  :  Dizei ,  ciíja  he  esta  ima- 
gem ,  que  está  insculpida  nesta  moe- 
da y  e  como  diz  o  lecreiro  que  tem 
d  roda  }  Todavia  o  lugar  de  Ne- 
pote  por  um  equivalente  ,  ou  xe- 


55  guem 

ducçáo  póde-se  ainda  verter  do  se- 
guinte modo:  Ou  que  mai  de  fami- 
Ua.  Cet. 

(z)  Os  Gregos  dividiáo  os  seus 
edifícios  em  duas  partes  :  uma  ,  em 
que  os  homens  habitaváo  sem  o  es- 
torvo das  mulheres  (  sine  interptlla- 
tionibus  mulierum ,  diz  Vitruvio  no 
Livro  VI.  Cap.  X.  )  era  chamada 
Andronitide :  outra  ,  em  que  faziáo 
assistência  as  mulheres  ,  trabalhan- 
do nas  suas  costuras  ,  bordados ,  e 
lanifícios  ,  tinha  o  nome  dc  Gjneco- 
niiidey  ou  Gynecêo  ,  como  se  pode 
ver  em  Bernardino  Baldi  (  no  Tra- 
tado dc  Ferborum  Fitrumanorum  si- 
gnijícatione  impresso  em  Aus[)urgo 
no  anno  de  16 12  em  4.  ^  )  e  em 
Alexandre  ab  Alexandre  (^Genial. 
Dier.  L.  V.  Cap.  XXIIIL)  e  alli 
Tiraquello.  Pelo  contrario  disto  , 
nos  airios  das  Casas  he  que  as  Ro- 
manas trabnihavâo  nos  seus  lanifi» 
cios  ,  como  attesta  ,  além  de  Nepo»- 
te  (  na  Pn  facão  assima  )  Asconio 
Pediano  sooie^  as  palavras  da  Ora- 


15 


guem  entra  , 


senão  algum  sogçito  o  mais  che- 
gado a  ella  em  parentesco.  Mas  assim  a  gran- 
deza do  Volume,  como  a  pressa  que  levo ,  me 

F  2  55  eni- 


çáo  a  favor  dc  Miláo  =3  oppugna- 
tionm  aedium  M.  Lepidi  et  por  es- 
tes termos :  Sed  Scipionis  et  Hypsaei 
facúones .  . .  telas  ,  quae  ex  vetere 
more  in  átrio  texcbantur  ,  diruermt. 
O  mesmo  diz  Arnóbio  (L.  II.  ad- 
verSHS  Gentes  )  por  estas  palavras : 
Matres  familifle  vestrae  in  atriis  ope- 
rantur  domorum  ,  industrias  testifi- 
cantes  suas.  Outros  Salões  havia 
chamados  por  Vitruvio  (  no  lugar  ci- 
tado )  oect  magni ,  onde  também  as 
matronas  Gregas  trabalhavio  nos 
seus  lanifícios.  Mas  estes  ,  ao  que 
podemos  julgar  ,  parece  que  serviáo 
para  estenderem  melhor  os  seus  tea- 
res, e  trabalharem  n.is  obras  ,  que 
para  se  fabricarem  demanda  váo  mais 
largueza  :  e  o  aposento  Gyneconiti- 
de ,  ou  Gynecèo  ,  de  que  faiámos  , 
que  era  um  apartamento,  quarto, 
camará  ,  ou  gabinete  das  mulheres 
mui  escuso  e  retirado  ,  a  que  entre 
nós  verdadeiramente  corresponde 
CasA  de  lavor  (  he  expressão  de  que 
também  usa  Fr.  Luiz  de  Sousa  na 
III.  Parte  da  Historiã  de  S.  Do- 
mingos L.  VI.  Cap.  XV.  pag.  I02. 
e  527.  e  Fr.  Nicoláo  Dias  na  Vida 
de  Santa  "^oauua  a  pag.  ^4.  ^.  o 
qual  se  serve  adiante  a  pa^.  41.  ^. 
da  frase  :  Ter  as  horas  de  lavor  em 
silencio  )  ou  Casa  do  Estrado  ,  e 
Quarto  das  Damas  (  como  diz  o 
Indiculo  Universal  impresso  em  Évo- 
ra no  anno  de  1716  a  pag.  1 1  ^.  e 
ipé. )  só  era  destinado  para  obras 
que  occupaváo  menos  lugar,  e  que 


eráo  outrosi  mais  delicadas.  Orâ 
dos  Gregos  tomáráo  os  Latinos  a 
palavra  Gynaeceum  ,  como  Cicero 
(na  Filippica  II.  9?. )  Plauto  (na 
Mostellaria  Acf.  III.  Scen.  II.  v. 
<58.  72.  Scen.  III.  v.  5.)  e  Terên- 
cio (  na  Formião  Act.  V.  Scen.  VI. 
v.  2:5.  )  He  também  de  saber  que 
as  mesmas  Rainhas  entre  os  Gre- 
gos se  occupaváo  em  toda  a  sorte 
de  lavores  mulheris,  e  ncUes  tinháp 
empregadas  as  suas  donzellas  ,  paríi 
as  formarem  boas  máis  de  familia , 
e  fazerem  desterrar  o  ocio.  Brisei- 
da por  boca  d'Ovidio  dizia  a  Aquil- 
les: 

Estmihiy  quae  lanas  molliaty  apt<i 
manus. 

Quer  dizer :  T enho  boas  mãos  (  is- 
to he ,  capazes ,  industriosas  )  que 
podem  trabalhar  em  todo  o  género 
de  lanificios.  (  Veja-se  o  referido 
Poeta  na  Carta  II!.  v.  70. )  Mas 
Augusto,  apesar  da  utilidade  deste 
trabalho  ,  mandou  tirar  a  vida  a 
Quinto  Ovinio  Intendente  ,  ou  Di- 
rector e  Inspector  das  Fabricas  e 
Teares  de  lá  de  Cleópatra  ,  com  o 
prertxto  de  se  haver  abatido  a  uma 
indignidade  láo  baixa  ,  como  era  se- 
melhante ministério  mulheril  ,  ur^ 
Senador  Romano.  Q_  Onínius  (  são 
palavras  de  Orosio  Vf.  19.  )  ob 
eam  maxime  notam  occisus  est ,  quod 
obscenissime  lanijicio  textrinoque  re- 
ginae  Senator  popnli  Romani  praC' 
esse  non  erubuerat.  E  como  era  pro- 
priamente occupaçáo,  entretenimen- 
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embarga  proseguir  ainda  mais  exemplos  deste 
„  teor,  a  fim  de  poder  explicar  o  Assumpto  que 
^,  emprehendi  tecer.  Por  onde  passaremos  a  tratar 
55  a  matéria  proposta  ,  e  expôla-hemos  neste  Livro 
5,  da  Vida  dof  Generaes  abalizados.  „ 

E  proseguindo  o  nosso  Assumpto  ,  numa  só 

pa- 


to ,  e  emprêgo  de  mulheres  o  traba- 
lho dos  taes  lanifícios  ,  daqui  vem 
o  dito  injurioso  da  Imperatriz  So- 
fia contra  Narsete  ,  segundo  refere 
Paulo  Emylio  (  de  Rebus  gestts 
Frnncorum  L.  I.  pag.  12.  v.  Paris 
15:44.  )  e  Pedro  Crinito  (  de  Ho- 
nesta disciplina  L.  X.  Cap. II.)  As 
palavras  do  primeiro  sáo  :  Nec  sa- 
iis  habuit  Augusta  reuocare  Nane- 
tem  ,  sed  addidit  contumeliam ,  quod 
tumichiís  ess-et ,  semimarem  eum  di- 
ctitans ,  nescire  priuatim  viuere.  Prae- 
futunmx  igitur  gynaeceo  ,  et  pensa 
'nemibus  diuisurum.  Non  latuit  Nar- 
setem  quam  probrosum  diclum  miúie- 
ri  excidisset ,  nec  iram  continere  po- 
tuit ,  qtún  pari  amaritudine  rcrnor- 
derct.  Ordiar  ,  inquit ,  telain  ,  quam 
setnel  text.im  quidqttid  mídicbritim 
Sophiarmn  est ,  non  retexat.  Eis-aqui 
as  do  segundo  :  Sophia  vero  et  in- 
ter alia  permidta  convicta  ,  quod 
emuchus  for  et  ,  hoc  addit :  rt  la- 
nam in  gynaecio  faceret ,  et  pensa 
diuideret :  quibns  idem  Nanes  pari 
ftnirno  rcspondit  :  Talem  se  qnidem 
ielam  exorsurum  ,  qnalem  ipsa  dum 
viueret  ,  mmquam  satis  posset  ex- 
pUcare.  A  razáo  poiêm  deste  des- 
prezo coliige-se  de  Vegecio  (  L. 
I.  Cap.  VII.  )  que  he  de  pare- 
cer nay  se  deverem  alisuir  para  sol- 


dados entre  outros  aquelles  ,  que  ex> 
ercitáo  occupaçóes  de  mulheres.  O- 
mnesqtte  qui  aliquid  tractasse  vide- 
buntnr  ad  gynaecea ,  pertinens ,  lork- 
ge  arbitrar  pcllendos  a  castris..  E 
aaqui  vieráo  os  Gyneciarios  ,  a  res- 
peito dos  quaes  se  pôde  ver  o  III. 
Tomo  do  Código  Theodosiano  com 
os  Commentarios  de  Jacob  Gotho 
fredo  impresso  em  Lipsra  no  anno 
de  17:58.  a  pag  5^2.  no  Paratithlon. 
Muitos  dos  Gynecêos,  de  que  tra- 
tamos ,  foráo  estabelecidos  em  va- 
ri;is  Provincias  ,  e  sobre  tudo  nas 
G.iliias  ,  onde  se  fabricaváo  paii- 
nos ,  vestidos  ,  e  outras  obras  se- 
melhantes para  o  Paço  do  Impera- 
dor ,  c  para  as  suas  tropas.  A  rea- 
peito  dos  Gynecêos  contiráo-se  ,  a- 
Icm  de  outros  ,  Dempsrero  (  nos 
Paralipónienos  a  Rosino  de  Sango 
deo  et  lanifcio  Taiiaqnillis  no  Li- 
vro I.  Cap.  XII.  dos  Bnirros  de 
Roma  ad  Regioncm  sextani')  Xena- 
fonte  (  no  Económico  L.  I.  Cap.  X. 
segundo  a  divisão  de  M.  Dumas  , 
que  otraduzio.  )  jMacrobio  {Satur- 
nal. L.  I.  Cap.  XII.)  Gellio  (  L. 
XVII.  Cap.  XXI.  )  e  fínalmenie 
Don  Joseph  Ortiz  y  Sanz  na  saa 
Traducçáo  de  Vitruvw  ao  lugar  > 
que  acima  iica  ciiado. 
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palavra  se  involve  muitas  vezes  uma  antiguidade  , 
como  ,  por  exemplo  ,  no  (a)  chamado  adverbio 
Oppido  5  cuja  significação  de  muito  ,  ou  bastante- 


Ça)  O  Padre  Joáo  Domingos  Bas- 
signani  tratando  na  sua  Grammati- 
ca  das  palavras  acabadas  em  o  a  pag. 
5 1 5-.  diz  assim  :  "  Oppidõ  ha  1'  ultima 
„  lunga  ;  perche  è  dativo.  Antigamen- 
„  te  i  coniadini  interrogati  delia  mè?- 
se  ,  per  dar  ad  intendere  ,  che  era 
copiosíssima,  rispondevano,  oppido , 
„  acccnnando  la  città  ;  quasi  volessero 
„  dire  :  tanta  est ,  quanta  suffieeret  to- 
íí  oppido.  Dal  che  ne  venne  luso 
di  questa  voce  oppido,  in  significa- 
j,  to  di  vatde.  „  Festo  ,  de  quem  he  tu- 
do isto  ,  e  que  traz  por  Ellipse  qtian- 
twn  vcl  oppido  satis  esset  ,  assenta 
que  não  se  podendo  subentender  com 
bom  sentido  semelhante  Ellipse  nou- 
tras frases  ,  crráo  os  que  dizem  ,  por 
exemplo,  oppido  didici  ,  spcctaui , 
ambiílaui.  Mas  \''ossio  (  no  seu  Ety- 
mologico  sobre  a  p.iiavra  Oppiduvi ) 
lhe  responde  :  Que  se  os  que  assim 
faláo  ,  erráo  j  erráo  também  Flau- 
to ,  Terêncio  ,  Cicero  ,  Catullo  , 
Oppio,  Gellio  ,  por  não  Rizercom- 
memoraçáo  de  Appuleio  ,  Macro- 
bio  ,  e  ouTos  j  que  assim  se  expli- 
carão. O  mesmo  diz  Dacier  nas  suas 
Notas  ao  a  1  legado  Festo,  cuja  FJi- 
çáo  melhor  he  in  vsmu  Ddpbini  cm 
1700.  Ora  sendo  Oppido,  o  dativo 
de  Oppidum ,  /  ,  poderá  perguntar 
alguém  ,  porque  o  denomináo  os 
Diccionaristas  e  Lexicógrnfos  Ad- 
verbio ?  Ao  que  respondemos  que 
o  mesmo  acontece  noutros  termos 
innumeraveis ,  que  não  sendo  advér- 
bios ,  passáo  por  taes,  fundando-se 


talvez  os  Escritores  na  auctoridade 
de  Sérvio  sobre  as  palavràs  :  Hac 
cehhrata  terius  do  verso  60^.  do 
V.  Livro  da  Eneida  de  Virgilio, 
onde  diz  :  Tpíy,a-i<;  cit  Hãctefíus  :  et 
bic  sermo  ,  qtínnum  ad  artem  spe- 
ctat ,  duas  coniinet  p/iricis  erationii: 
vt  Hac  prouowen  sit  ,  Tenus  prae- 
posi  io :  sicHt  pube  tenus  ,  et  crurum 
tenus  :  sed  iam  vsus  ohtiiitiit  ,  vt  pro 
vna  parte  habeatur.  Ergo  adHcr- 
bitmi  est :  onmis  enim  pars  orationis 
qnum  desierit  esse  quod  est  ,  />/  ad- 
vcrbium  migrat.  Et  est  temporis  : 
nam  hucusque  significat.  Mas  quem 
não  vè  que  o  edifício  do  argumento  de 
Sérvio  ,  por  si  mesmo  se  arruijia, 
e  vem  todo  a  terra  ,  por  estribar 
no  falso  e  ridiculo  fundamento  de 
que  toda  a  parte  da  Oração  quando 
deixa  de  ser  o  que  he  ,  passa  para 
adverbio  ?  como  se  uma  palavra  por 
entrcir  nn  con-.posiçáo  de  outra  ,  per- 
desse jamais  a  sua  natureza  ?  Pare- 
ce-me  ser  esta  asserção  ,  indigna  de 
tal  Grammaiico  ,  semelhante  ao  er- 
ro inrignissimo  e  crassissimo  ,  que  já 
impugnei  no  Op^^usculo  intitulado  : 
Aíemori.t  em  ordem  ao  progresso  da 
Grammatica  Filosófica  da  língua  Lã' 
tina  ,  onde  se  faz  uma  breve  sim  , 
mas  evidcr,te  dcmostraÇio  de  como 
na  Prosódia  do  dito  Jdicwa  vão  ha 
Letra,  ou  Sjllaba  ,  que  seja  longa 
de  sua  natureza.  Já  que  talámos  nes- 
te Opúsculo,  accrescen  ta  remos  aqui 
a  auctoridade  de  Platão  referida  por 
Laércio  ( no  fim  da  Fida  deste  Fi- 
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mente  ,  nasceo  do  antigo  costume  dos  lavradores 
Romanos ,  que  achando-se  em  conversação  ,  e  sen- 
do perguntados  a  respeito  da  escassa ,  ou  abundan- 
te colheita  das  novidades  do  anno  ,  respondiâo : 
Que  ainda  para  a  Cidade  haveria  com  fartura.  E 
deste  principio  he  que  veio  a  ter  Oppido  a  signifi- 
cação que  assima  dissemos.  Mas  para  que  he  demo- 
rarmo-nos  em  provar  uma  verdade ,  que  seria  (Jj) 
matéria  infinita  proseguir  ?  O  que  temos  dito  bas- 
ta para  exemplo.  Agora  por  ultimo  nos  apressare- 
mos a  mostrar  a  utilidade  que  se  tira  das  Inseri- 
pçoes  dos  Romanos. 

A  principal  conveniência,  que  tem  a  Littera- 
tura  e  a  Erudição  no  descobrimento  das  ruinas  dos 
edifícios  da  Antiguidade ,  he ,  serem  as  Inscripçôes , 
que  nellas  se  achao ,  depositarias  d^um  grande  nu- 
mero de  usos  estabelecidos  entre  difterentes  Povos, 
e  cuja  (c)  decifração  circumstanciada  e  curiosa  por 
si  mesma  pode  aclarar  a  historia  dos  seus  mencio- 

na- 

losofo )  para  mostrar  a  indivisibill-       (t)   A  Collecçáo  de  Grevio  he 
dade  do  som  ,  e  por  consequência    prova  desta  verdade, 
jda  Letra  (c)  No  Tomo  XXXI II.  da  His- 

tx^t  aiaíçco-i» ,  |tf/,JÈ  tK  TiK){  iríyyBnai ,  ola>  toria  da  Academia  Real  das  Inscri- 
í't£  ^.oíà;  Kxl  ií  o-Tiyf/.»)  -^ul  ó  çSóyyoí-  pçóes  6  Bcllas  Jetras  o  Aiictor  dos 
Ora  são  tia  verdade  indivisíveis  Bémarques  stir  ime  Inseri ption  d' A' 
aqtiellai  coizãs  ,  que  não  aduiittem  thenes  a  pag.  i8o.  diz  entre  o  mais 
divisão  ,  nem  são  compostas  de  oh-  assim  :  Les  dcbris  méconnoissnhles 
tras ,  como  he  assim  a  unidade ,  co-  <á>'  mnets  tant  qu  Us  restent  isolés , 
mo  o  ponto  ,  e  o  som.  Quanto  ao  dcviennent  des  matériaux  importans^ 
ponto  em  que  estávamos  ,  confira-  lorsque  1'erudition  sait  les  réunir  ,  les 
se  ainda  Sérvio  ao  verso  2 II.  do  emplojer  &  les  emendre. 
\.  Livro  da  Eneida. 
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nados  costumes:  historia  verdadeiramente  instructi- 
va  pelo  campo  vastissimo  que  abre  ao  nosso  dis- 
curso ;  pela  natureza  e  variedade  dos  objectos ,  que 
oíFerece  ás  nossas  reflexões  ;  e  pelo  manancial  de 
idéas ,  com  que  sacia  quasi  sempre  a  sede  do  nos- 
so desejo  e  curiosidade,  vindo  assim  a  enriquecer 
a  percepção  ,  e  o  entendimento  dos  que  tomao  a 
peito  o  seu  estudo.  QLiem  diria  que  os  Antigos 
jogavao  até  com  pélas  de  vidro  (d)  se  o  não  apren- 
dêramos da  seguinte  Inscripção  ? 

VRSVS  TOGATVS  VÍTREA  QUI  PRImVS  PILA 
LVSl  DECENTER  CVM   MElS  LVSORIBVS 
LAVDANTE  POPVLO  MAXiMIS  CLAMORIBVS 
TMERmIs  TRAíIANI  THERmIs  AGRiPPAE  ET  TjTI 
MVLTVM  ET   NERONiS  SI   TAMEN   MlHI  CREDITIS 
EjO  SVM   OVANTES  CONVEnItE  PILICREPI 
STATVAMQUE  AmIci  FLORIBVS  VIOlIs  ROSIs 
FOLIOQVE  MVLTO  ADQVE  VNGVENTO  MARCIUO 
ONERATE  AMANTES  ET  MERVM  PROFVNDITE 
NIGRVM   FALERNVM   AVT  SETInvM  AVT  CAECVBVM 
VIVO  AC  VOLBNtI  de  APOTHECA  DOMINICA 
VRSVMQVE  CANITE  VOCE  CONCORDI  SENEM 
HILAREM   lOCOSVM   PILICREPVM  SGHOLASTICVM 
QVl  VICIT  OMNES  ANTECESSORES  SVOS 
SEnSV  decore    ADQVE  ARTE  SVPtIlISSIMA 
HVNC  VERA  VERSV  VERBA  DICAMVS  SENES 
SVM  VICTVS  IPSE  FATEOR   A  TER  CONSVLE 
VERO   PATRONO  NEC  SEM  EL  SED  SAEPIVS 
CVIVS  LIBENTER   DIGOR  EXODIARIVS. 

Quer 

{d)  Francisco  Maria  Turrigio  ,  no  Volume  XII.  da  Collecçáo  de 
Romano,  fez  imprimir  em  16^0  a  Grevio  a  pag.  ^89.  e  segg.  Alli  so- 
Inscripçáo  de  que  faiámos  ,  acom-  bre  as  palavras  qni  primus  pila  lu- 
panhada  de  douias  Notas ,  cjue  vem   íi  ,  as  quaes  vem  a  significar  tpr 
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Quer  dizer  :  "  Eu ,  se  he  que  me  dais  credito  , 
5,  sou  Urso  Togato  5  que  fui  o  primeiro  que  dés- 
5,  tramente  joguei  com  péla  de  vidro  com  meus 
„  parceiros  nas  Thermas  de  Trajano  ,  nas  Ther- 
5,  mas  d'Agrippa ,  e  nas  de  1  ito  ,  e  muitas  vezes 
„  nas  de  Nero ,  gabando-me  o  Povo  em  altíssimos 
„  brados.  Concorrei ,  Jogadores  de  péla  ,  trium- 
„  fando  de  prazer ,  e  carregai  de  violetas ,  de  ro- 
„  sas ,  e  de  muita  folhagem ,  e  fragrante  especia- 
„  ria  a  Estatua  de  vosso  amigo  ,  mostrando-vos 
„  amantes  :  e"  vivendo  e  desejando-o  assim  este 
„  mesmo  amigo  ,  derramai  com  profusão  o  me- 
5,  Ihor  vinho  de  Falerno  ,  ou  de  Sezze ,  ou  de  Ce- 
„  cubo  tirado  da  própria  adega  de  meu  Senhor. 
^,  Cantai  com  acordadas  vozes  os  louvores  do  Ve- 
55  lho  Urso,  deste  Jogador  de  péla  divertido  ,jo- 
55  coso  5  frequentador  dos  Gymnasios ,  que  a  todos 
55  os  Jogadores  5  que  lhe  tem  precedido,  se  avan- 
,5  tajou  pelo  seu  bom  tino,  graça,  e  aite  sutilissi- 
5,  ma.  Agora  digamos  ainda  ,  meus  amigos  velhos, 
55  uma  verdade  (^)  nestes  versos.  Eu  mesmo  tenho 
5,  sido  vencido  ,  nao  uma,  porém  muitas  vezes, 
55  eu  o  confesso  5  por  meu  patrono  (y)  Vero  tres 

„  ve- 

siJo  Urso  Togato  o  inventor  da  pé-  (e)  Esta  Inscripçáo  he  teiu  ,  co- 
la de  vidro  ,  diz  assim  o  referido  mo  se  vê  ,  em  versos  Jambicos. 
Annotador  :  Neç  sane  memini  alicu-  Q  )  Marco  Antonino  Vero  ,  de 
bi  Jicri  mentionan  apnd  Fcteres  et  quem  julgáo  dever-se  aqui  entender 
Rcccntiores  de  vítrea  pila  ,  uni  hoc  isto  ,  toi  cres  vezss  Cônsul  ,  como 
ioço.  O  mesmo  diz  M.  Burette  no  escreve  Leunclavio  sobre  Dião ,  is- 
lugar  que  abaixo  citaremos.  to  he  ,  no  anno  142  com  Anto-» 
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„  vezes  Cônsul ,  de  quem  sou  de  boa  vontade  cha- 
„  mado  o  bobo.  „ 

Ora  o  Mármore ,  em  que  estava  gravada  es- 
ta Inscripção  ,  foi  achado  em  Roma  no  anno  de 
i^^i  debaixo  do  Pontificado  de  Innocencio  VIIIL 
e  tinha  dez  palmos  dalto  sobre  sinco  de  largo ,  e 
parece  ser  do  século  de  Adriano  ,  e  dos  Antoni- 
nos 5  como  delle  colligem  os  Criticos.  M.  Buret- 
te  (g)  numa  Memoria  para  servir  á  Historia  da 
Esferistica ,  ou  do  Jogo  da  péla  dos  Antigos ,  ex- 
plicando esta  mesma  Inscripção ,  que  também  traz 
(Z>)  Gruiero  ,  entende  e  segue  com  bons  funda- 
mentos, que  as  taes  pélas  de  vidro  erão  ocas  ,  e 

G  não 


nino  Pio  ,  no  anno  147  com  o 
mesmo,  e  no  anno  16^  com  Lucio 
Aurelio  Vero.  Outros  porém  julgáo 
que  fora  Lucio  Aurelio  Vero ,  auc 
também  foi  tres  vezes  Cônsul,  is- 
to he  ,  no  anno  156  com  Sextilio 
Larerano :  no  anno  com  Mar- 
co Antonino  Vero,  e  no  nnno  169 
cem  Quadrato.  He  coiza  digna  d'ob- 
servaçáo  ,  que  depois  dos  tempos 
do  Imperador  Crnstíntino ,  he  que 
se  começou  a  usar  do  adverbio  ter 
com  superlativos :  donde  veio  a  for- 
mula de  dizer  :  Ttr  heatissinnis ,  Ter 
felicissiwus ,  Ter  Optimus,  Ter  viaxi- 
miis  ,  €  outras,  He  esta  uma  adver- 
tência ,  que  de  passo  íaz  o  mesmo 
Turrigio  ao  presente  lugar  ,  on- 
x3e  accrescenta  ainda  mais  noticias 
dignas  de  se  saberem  a  este  res- 
peito. Ora  o  principal  louvor  que 
se  dá  nes^a  Inscripção  a  Urso  , 
he  ,   ser    elle    velho  ,    e  jogar 


com  destreza  e  agilidade  dc  mo- 
ço. 

Qg)  Acha-se  no  \.  Tomo  da  His- 
toria da  Academia  Real  das  Inseri- 
pçóes  e  Bellas  Letras  ,  a  pag.  155. 
das  Metmrias  de  Litttratura.  Nes- 
ta Memoria  a  pag.  175.  falando  em 
ser  este  o  único  Monumento,  don- 
de se  sabe  ter  havido  entre  os  An- 
tigos Jogo  de  péla  de  vidro,  diz  as- 
sim Biirette  depois  de  Turrigio  :  jTe 
remarquerai  donc  ,  en  premicr  lieit , 
íjne  cette  Inscription  est  le  seid  mo- 
moitent  dont  voits  ayom  counoissan- 
ce ,  qtã  fasse  menvon  dti  Jeit  de  la 
Balle  de  verrc  ,  inconnu  jusqttes  an 
temps  de  cet  Ursus  Togatns  ,  qui 
s'en  dit  ici  l Invemenr. 

(/;)  A  pag.  DCXXXVII.  i.Gru- 
tero  differe  de  ÍJurette  só  no  anno 
do  descobrimento  desta  Inscripção 
que  o  taz  ser  de  1592  mas  iogQ 
em  Janeiro. 


não  maciças ;  e  que  a  principal  destreza  de  quem 
jogava  com  ellas ,  consistia  em  nao  nas  deixar  ca- 
hir  no  chão-  porque  já  se  vê  que  sendo  rechaçadas 
em  falso  pelos  Jogadores ,  era  força  quebrarem-se 
ellas  5  e  perderem  elles.  Mas  já  me  não  posso  de- 
ter mais  tempo  em  illustrar  com  outras  explicações 
a  presente  Inscripção ,  porque  me  está  chamando  a 
grandes  brados  a  singularidade ,  o  merecimento ,  a 
excellencia  de  dois  Monumentos ,  (/)  os  mais  an- 
tigos que  se  conhecem,  da  lingua  Latina  ,  quaes 
são  a  Columna  Rostrata  ,  Rostrada  ,  ou  Rostral 

de 


(i)  o  Arcebispo  de  Tarragona 
Antonio  Agostinho  (  no  Livro  in- 
titulado :  Anúquhatum  Romanarum 
Hispanarumque  inNummis  Feterum 
Diãlogi  XI.  Latine  redditi  ab  An- 
drea Schotto  Societatis  Jesit.  An- 
tuerpiae  1617.  in  foi.  )  Talando  no 
Dialogo  IIII.  acerca  dos  Edifícios 
Romanos  a  pag.  52.  diz  assim:  B. 
Caii  Duilii  Columna  exstet  necesse 
est  y  quod  eiits  le gatar ,  tametsi  mti' 
tila  ,  Inscriptio.  A.  Haec  Romae  re- 
feria Jnscriptio  est  ,  ex  quo  vrbem 
reliqui.  Cohimnae  nihil  viditms ,  ne 
in  nummis  quidem  ;  tnonnmentHtu  ta- 
men  egregtnm  ,  nihilque  in  lingua 
Latina  antiquius  exuat,  O  Padre 
Sirmond  na  Collecçáo  de  Grevio 
(  Vol.  Illl.  png.  iÒt^t^.')  explican- 
do a  Inscripçáo  em  honra  de  Lu- 
cio Scipiáo  filho  de  Barbato  ,  e  tra- 
zendo á  memoria  a  de  Caio  Duí- 
lio ,  diz  assim  :  Qtiae  (  sc.  Inscri- 
ptio )  vetmtatis  nonúne  prae  omni- 
PHS  hodie  çekhatur.  E  logo  inter- 


põe num  parenthese  esras  palavras : 
Si  tamen  haec  vere  Hia  est  antiqua , 
et  nen  alia  potius  interpolata  prio- 
ri sque  loco ,  vt  fama  est ,  a  poster  is 
restituía.  Ora  quando  se  chamáo  a 
estes  dois  Monumentos  os  mais  an- 
tigos da  Lingua  Latina  ,  já  se  vê 
que  não  he  por  serem  os  únicos  , 
mas  os  principaes  ;  porque  dentro 
da  Puericia  ,  ou  Meninice  da  mes- 
ma Lingua ,  como  se  pôde  ver  em 
Funccio  (  De  Origine  et  Pneritia 
Latinae  Lingune.  )  se  comprehen- 
dem  também  os  Fragmentos  das  Leis 
Regias,  dos  Versos  e  Hymnos  Sa- 
liares  ,  das  Leis  das  XIL  Taboas  , 
cet.  Daqui  vem ,  que  na  Carta  de 
um  Filólogo  de  Espanha  a  outro  de 
Lisboa  Acerca  de  certos  Elogios  La- 
pidares,  depois  de  dizer  seu  Auctor 
que  a  Columna  Rostral  de  Duilio  he 
O  mais  antigo  Monumento  Latino , 
se  prevenio  accrescentando  ,  ou  dos 
mais  antigos  que  temos ,  como  nella 
SC  pôde  ver  a  pag.  55.  Nota  (2^. 
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de  Caio  Duílio ,  e  a  Imcripçao  em  honra  de  Lu- 
cio Scipião ,  filho  de  Barbato. 

Qiianto  á  Cokimna  Rostral  de  Caio  Duilio, 
foi  achado  o  seu  pedestal  (Ciaconio  diz  parástata 
ou  pilastra,  em  cujo  neto  ou  vivo  estava  a  In- 
scripção  em  honra  do  mesmo  Cônsul)  em  Roma 
não  longe  do  Arco  de  Septimio  Severo  abaixo  do 
Capitólio,  no  mez  d'Agosto  do  anno  de  15^5.  Le- 
vantarão pois  os  Romanos  este  Padrão  a  Caio  Dui- 
lio, para  consagrarem  a  memoria  (/)  da  primeira 
Victoria  Naval ,  que  havião  alcançado  dos  Cartha- 
ginezes,  durante  a  primeira  guerra  Púnica.  E  foi 
descoberto  este  Monumento  com  tanto  alvoroço  e 
júbilo  de  todos  os  Sábios,  que  logo  começarão  a 
explicálo  (m)  com  as  suas  Illustrações.  Mas  como 

G  2         ^  es- 

(/)  Se  alguém  aqui  nos  pergun-  ta  com  outros  Opúsculos  sobre  Pi- 
tar ,  quem  foi  o  primeiro  que  deo  zoí,  Medidas  ,  c  Moedas  no  an- 
combate  Naval ,  responderemos  com    no   de  1608.  In  8.   acha-se  igual- 

Plinio  (^Natural.  Histor.  L.  VII.  mente  em  Grevio  (  no  Volume  IIII. 

Cap.  LVI. )  quefoiMinos.  As  suas  a  pag.  1807.  )    E  náo   só  illustra 

palavras  são  :  Classe  princeps  depu-  Ciaconio  esta  Inscripçáo  ,  mas  tam- 

gnauit  Mims.  bem  a  dá  supprida.  No  mesmo  Gre- 

(w)  Aldo  Manucio  (  na  Orthogra-  vio  (  Vol.  III.  pag.  6$S.  )  traz  Alc- 

fa  pag.  142.  e  segg. )  foi  o  primei-  xandre  Donato  (  Lib.  II.  de  Vrbe 

10  que  fez  imprimir,  mas  cheia  de  Koma)  estampada  a  Columna  Ros- 

faltas  ,  esta  Inscripçáo.  Acha-se  em  trai ,  e  logo  slli  no  vivo  do  pedes- 

Grutero  (  Imcript.  pag.  CCCCIV.  tal  a  sua  Inscripçáo  com  o  supple- 

num.  I.  )  igualmente  defeituosa.  Joáo  mento  de  Ciaconio.  Encontra-se  tam- 

Victor  Rossi ,  ou  Jano  Nicio  Ery-  bem  na  Collecçáo  do  mesmo  Gre- 

ihrêo,  sábio  Italiano,  e  Pedro  Cia-  vio  (  Vol.  VIIII.  pag.  1^8^.)  es- 

conio  ,  doutíssimo  Hespanhol  a  il-  tampada  a  dita  Columna  com  a  sua 

lustrarão  com  os  seus  Commenta-  Inscripçáo  ao  pé  ,  náo  no  vivo  do 

rios.   A  Explicação  de  Ciaconio  ,  pedestal ,  no  Commeiitario  de  Onu- 

que  sahio  impressa  em  Roma  jun-  frio  Panvinio  sobre  o  Ttiumfo.  A 
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esta  Col  um  na  5  toda  ella  até  baixo,  tinha  sido  des- 
iruida  por  hum  raio  que  lhe  cahio  numa  tempes- 
tade, segundo  refere  (;/)  Livio^  presumem  osAu- 
ctores  que  a  base ,  ou  pedestal  que  appareceo ,  não 
he  o  da  antiga  Columna ,  mas  outro  posterior  fei- 
to á  imitação  do  da  primitiva ;  e  isto ,  ao  que  pa- 
rece ,  como  diz  Ciaconio  ,  depois  do  Império  de 
Cesar  ,  e  ainda  talvez  depois  de  Plinio  e  Quinti- 
liano. Com  tudo ,  assim  mesmo  ,  he  este  Monu- 
mento pela  sua  antiguidade  o  mais  respeitável  e 
interessante  (o)  para  a  decisão  de  vanos  pontos 
Grammaticaes  ,  de  que  era  força  duvidar-se  antes 

de 

mesma  Columna  se  vê  bellissima-      (n")  L.  XLII.  Cap.  XVtL  segurv- 
mente  gravada  no  primeiro  Tomo    do  outra  divisão  XX.  As  suas  pala- 
(pag.  155.)  da  Ediçáo  de  Floro  pu-    vras  são  :   In  suspensa  ciuitate  ad 
blicada  com  as  Notas  de  Vários  ,   exspectationem  noui  belli  ,  nocturna 
em  1702  ,  e  revista  por  Grevio  ,   tempestate  colmtna  rostrata  in  Ca- 
juntamente  com  o  supplemcnto  de   pitolio ,  bella  Púnico  priore  posita  a 
Ciaconio.  Também  o  sábio  Aucior    Aí.     Emilio  COS.  cui  collega  Ser.. 
das  Notas  a  Tito  Livio  da  Edição    FuliMus  fuit  ,  tota  ad  imtm  fulmi- 
dc  Oxford  em-  1708.  (  Vol,  VI.   ne  discussa  est.  Ea  res  prodigií  lo- 
jjag,  204..  )  traz  esta  Insci  ipçáo  com   co  habita  y  nd  seiiatwu  relata  est. 
AS  Variantes  de  muitos  Sábios  que       (o)  Ubeno  Folieta  ,  que  também 
eira.  Justo  Lipsio  (  Antitj.  Leetiou.    traz  a  Inscripçáo  da  Columna  Ros- 
L.  n.  Cap.  XIIIL)  cieo  outro  Sup-    trai  de  Duilio  supprUa  por  Ciaco- 
pleniento  desti  Inscripçáo  ^que  Gui-    nio,  faz  ,  além  de  outros  muitos  , 
lherme  FleetwooJ  ,  Membro  do  Coi-   certos-  reparos  e  observações  acerca 
legio  Real  de  Camb:idi;e  ,.  inserio    da  orihografia  da  mesma  Insciipçáo  , 
na  sua   Collecçáo  d  amigas  Inseri-    que  se  podem  ver  a  paginas  (^4.  do 
pçóes.   Pedro  Burmanno  em  o  seu    seu  segundo  Livro  do  Uso  c  Prés- 
Thesouro  d"Aniiguidades  e  d'Histo-    tancia  da  língua  Latina,  que  com 
rias  d  ltalia  (  Tomo  VIllI.  Part.    mais  dois  do  mesmo  assumpto  sahio 
8  )  nos  coaservou  uma  Dissertação    impresso  em  Roma  no  anno  dfi 
de  Goze  sobre  a  Inscnpçáo  da  Co-  15JA- 
liimna  Rostral  de  Duilio. 


Est.I. 
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de  ser  descoberto.  E  chamava-se  esta  Columna  Ros- 
trai ,  (/?)  por  causa  dos  Róstros ,  ou  Esporões  dos 
navios ,  com  que  estava  adornada ;  e  era  feita  (([) 
de  cândido  mármore  de  Paros ,  e  tinha  posta  em 
sima  a  Estatua  do  mesmo  Duilio,  (r)  como  aqui 
se  vê  estampada. 

No  tocante  (i)  á  Inscripçao  em  honra  de  Lu- 
cio 


(p)  E  porque  estes  Esporões  eráo 
despojos  dos  inimigos  ,  por  isso  os 
Arúspices  (  no  lugar  de  Livio  assi- 
in?.  citndo  )  respondêráo  que  se  de- 
via tomar  em  boa  parte  o  tal  pro- 
dígio ,  e  que  era  prognosticada  a  di- 
laiaçáo  dos  limites  do  Império  Ro- 
mano,  e  a  ruina  fatal  dos  traidores 
c  inimigos  da  Hatria,  e  rcos  do  F.s- 
rado  i  eisio  so  pela  razão  de  leieni 
sido  despojo  dos  inimigos  aquelies 
Rt)stros  ,  ou  Esporões ,  que  a  tem- 
pestade havia  destruído  :  quod  cx 
hostibus  spolia  Jument  ea  ronra  , 
ijtiae  ttmptstas  disiecisset. 

(q)  Silio  Itálico  (  L.  VI.  v.  66^.) 
introduzindo  a  Hannibal  retirado  a 
Literno  ,  e  andando  allí  vendo  os 
Templos ,  e  os  edíricios  desta  Cida- 
de ,  representa-o  dando  com  os  olhos 
em  vários  Retábulos  ,  que  esraváo 
debaixo  dos  seus  Pórticos  ,  onde  se 
vi.ío  pintadas  por  sua  ordem  as  fa- 
çanhas ,  que  os  Romanos  haviáo 
obrado  na  primeira  guerra  Púnica 
por  elles  felizmente  conchiídi.  E 
depois  de  ter  falado  em  Régulo,  e 
Appio  ,  diz  assim  :  AEqiwreum  Íhx- 
ta  decus  ,  (ò-  nauale  tropaeum  Ro- 
stra  gcretis ,  iiinea  sttrgchat  mole  co- 
Uímna  :  Extiuim  Aíarti,  dotiumqiit 
Duilim  alto  Ame  omtiís  meiiaPoe- 


norum  classe  dicahat.  Quer  dizer : 
"Jmto  deste  Appio  a  honrosa  memO' 
ria  d'Hma  victoria  Marítima ,  e  ton 
trojto  Naval  ,  tendo  atravessados 
os  Esporões  dos  navios ,  se  levanta» 
va  numa  grossa  e  alta  Cotumna  de 
çandido  mármore  :  Duílio  ,  tendo 
mettido  a  pique  a  Armada  dos  Car- 
thaginezes  ,  dedicava  primeiro  qne 
todos  a  Aíarte  estes  despojos ,  e  es- 
ta offcrta. 

(r)  He  a  mesma  que  se  acha  na 
Antiguidade  Explicada  de  Mont- 
faucon  Tom.  llll.  Primeira  Parte 
pag.  174.  da  segunda  Edição  ,  Pa- 
ris 1722. 

(í)  Nobre  esia  Inscripráo  escre- 
verão eruditos  Commentarios  o  P. 
Sirmond  ,  e  Jeronymo  Aleandro. 
Acha-se  o  de  Sirmond  no  Volume 
111 1.  das  Antiguidades  Romanas  de 
Grevío  com  este  título  :  Antiqnac 
Jnscriptioiiis ,  qua  L.  Stipionis  Barba' 
tij.  expresstnn  est  clogiuniy  Explana- 
tio  a  paginas  18^:5  onde  se  acha  a  Es- 
tampa que  aqui  preseniâmos.  A  mes- 
nn  Inscrípçáo  foi  publicada  com  o 
Comrvientaiio  de  Sirmond  em  Paris 
no  anno  de  16 17.  cm  4.  ^  Selden  (  de 
Diis  Sjris  Prolegom,  Cap.  III.  pag. 
59.  )  traz  também  esta  Inscrípçáo  , 
mas  tal  qual  ella  he  ,  sem  alguma 
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cio  Scipiáo  filho  de  Barbato  ,  foi  ella  descoberta 
em  Roma  numa  excavaçao  junto  da  porta  Capena 
(  hoje  porta  de  S.  Sebastião  )  pelos  annos  da  Era 
vulgar  de  com  a  mesma  fórm.a  de  letras,  que 

se  vem  na  Estampa ,  cujo  caracter  grosseiro  e  tos- 
co bem  mostra  o  desalinho  e  rudeza  dos  Roma- 
nos ainda  çafaros  daquella  idade.  Foi  pois  a  men- 
cionada Inscripção  gravada  um  anno  depois  da  Co- 
lumna  Rostral  de  Duilio :  porque  esta  se  acha  ter 
sido  erigida  (í)  no  anno  493  da  fundação  de 
Roma ;  e  aquella ,  que  he  a  de  que  tratamos ,  no 
seguinte  de  494 ,  e  tinhao-na  gravado  numa  Lapi- 
da de  sinco  palmos  e  quatro  pollegadas  de  com- 
prido, e  de  dois  palmos,  e  dez  pollegadas  de  lar- 
go- 

Resta  darmos  agora  aqui  não  só  a  Inscripção 
da  Columna  Rostral  de  Duilio  supprida  por  Cia- 

co- 


explicaçáo.  Achd-se  ainda  na  Edição 
de  Floro  assima  citada  ,  e  em  Ma- 
billon  (  de  Re  Diplomat.  St4pplemeut. 
Cap.  III.  pag.  14.)  O  Aiictor  das 
Nocas  a  Tito  Livio  da  Ediçío  de 
Oxford  assima  allegada  ,  a  traz  tam- 
bém ( Tom.  VI.  pag.  207.  )  com 
as  Variantes  de  muitos  Sábios,  que 
eira.  Vem  igualmente  em  Gasscndi 
na  sua  Vida  de  Peiresc  (pag.  157.) 
em  Tanneguy  le  Fevre  (  L.  II. 
Epist.  52.  )  em  Gualthero  (  Tabb. 
Sicul.  pag.  152.)  em  Facciolati  (na 
Dissertação  deOrttt,  interitu ,  etre- 
faradone  lingnae  Latinas  )  e  por 


fim  em  Walquio  na  sua  Historia  Cri- 
tica da  lingua  Latina. 

(í)  Segundo  03  Fastos  Triumfaes 
de  Estevão  Vinando  Pighio  ,  que 
vem  a  paginas  227,  e  228  do  Vo- 
lume XI.  do  Theseuro  de  Antigui- 
dades Romanas  de  Grevio  ,  e  os 
Mármores  Capitolinos,  veio  acahir 
o  triumfo  de  Duilio  no  anno  assi- 
ma nas  Calendas  Intercalares.  Ve- 
ja-se  Grurero  a  pag.  CCXCVIÍ. 
com  Freinshemio  nos  Supplementos 
a  Livio  ,  Década  II.  Livro  XVII. 
da  Edição  de  Veneza  em  1714.  ou 
Tomo  11.  ad  vum  com  as  No- 
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conio  ,  mas  tambcm  posta  (//)  em  Latim  certo  a 
de  Lucio  Scipião  filho  de  Barbato  ,  e  de  ambas 
logo  a  traducção  Portugueza. 


tas  de  Joáo  le  Clerc  §.  XII.  pag. 
421. 

(«)  Ninguém  intente  censurar  aqui 
a  syncaxe  áe  Luchm  Scipiotie,  cepit 
Cónica  ,  àedit  aede  i  porque  tudo 
isto  ,  como  adverte  Sirmond  ,  náo 
se  deve  imputar  a  solecismos ,  ou  er- 
ros ,  mas  sim  á  antiguidade  da  lin- 
gua  Latina,  que  nnquella  Época  se 
achava  balbuc.ente  no  seu  berço  , 
náo  estando  ^nda  eniáo  em  uso  a 
Grammaiica  ,  nem  esrabelecidos  os 
preceitos  desta  Arte  ,  sendo  só  o 
costume  do  Povo  a  regra  viva  de 
falar  e  descrever.  Para  inteliigencia 
do  que  se  deve  advertir  ,  que  pas- 
sante de  cento  e  vinte  annos  depois 
de  Scipiáo  filho  de  Barbato  ,  he  que 
foi  introduzido  em  Roma  o  estudo 
da  Grammatica  por  Crates  Mallo- 
tes  ,  contemporâneo  de  Aristarco  , 
c  Enviado  d'elRci  Attalo,  segundo 
refe.re  Suetonio  (  de  Ilhisti  ibits  Gram- 
viaticis  Cap.  I.  et  II.)  entre  a  se- 
gunda e  terceira  gueri  a  Púnica.  Tal 
como  o  Latim  desta  Insciipçáo  he 
por  exemplo,  entre  outros  muitos, 
o  da  Escritura  do  juramento  e  Con- 
trato que  fez  a  Rru'nha  de  Castella 
D.  Urraca  a  sua  Irmã  a  Infanta  D, 
Tareja  de  Portugal  ,  que  o  Leitor 
pôde  ver  na  111.  Pane  da  Monar- 


C. 

quia  Lusitana  por  Fr.  Antonio  Bran- 
dão ,  Livro  VIIL  Cap.  XIIIl.  pag. 
^o.  Por  outra  parte  o  mesmo  Sir- 
mond ,  com  cujo  parecer  nós  nesta 
parte  nos  conformamos  ,  discorre 
que  ,  se  Catáo  o  Censor ,  como  at- 
testa  Quintiliano  (  L.  VIIIl.  Cap. 
Iin.  de  Compmtione  )  para  fazer 
fácil  e  suave  a  pronunciaçáo ,  dizia 
=í  die  hanc  em  vez  de  =  diemts 
náo  he  jd  d'espantar  que  no  século 
inculto  do  filho  de  Barbato  se  ti- 
rasse ou  pelo  mesmo  ,  ou  por  ou- 
tro motivo  o  m  final  aos  accusaii- 
vos  Scipione  ,  Corsica  ,  Akrin ,  AE' 
de,  Frbe.  A' vista  do  que,  accres- 
centaremos  que  he  dictame  da  boa 
razão,  e  re^ra  da  mais  acertada  Cri- 
tica ,  não  se  dever  temerariamente  , 
e  sem  muita  reflexão  e  exame  ,  no- 
tar de  erro  nos  Monumentos  e  Obras 
dos  Antigos  o  que  parece  que  o 
he  i  a  fim  de  evitar  a  merecida  cen- 
sura de  Quintiliano  ,  quando  (  ibi- 
dem )  escreve  :  Que  estes  taes  quan- 
do querem  reprehender  a  ignorância 
dos  Copistas  ,  então  desgraçadamen- 
te patenteio,  econfessáo  a  sua  pro- 
pri  1  :  Quae  in  vetertbus  libris  re- 
pcrta  nmtare  iinperiti  solem.  Et  dum 
librariorum  imcitiam  imeçtarívoltmt » 
suam  cotijiiemur. 
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c.  bHios.  m.  f.  coj.  advorsom.  cartacinienseis,  en.  siceliad 
rem.  cerens.  ecestANOS.  cocnatos.  popli.  romani,  artisumail 
obsedeoneD.  eXEMET.  LEClONeis.  cartacinienseis.  omneis 
mAXIMOSQVE.  MACISTRaTOS.  Lucaes.  bovebous.  relicteis 
noVEM.  CASTREIS.  EXFOCIONT.  MACELam.  moenitam.  vrbera 
pVCNANDOD.  CEPET.  ENQVE.  EODEM.  MACestratod.  prospere 
rEM.  NAVEBOS.  MArId.  CONSOL.  PRIMOS.  Ceset.  rcsmecosque 
cLASESQVE.  NAVALES.  PRIMOS.  ORNAVET.  PAravetque.  diebous.  Ix 
cVMQVE.  EIS.  NAVEBOVS.  CLASEIS.  POENICAS.  OMnis.  paratasque 
sV.MAS.  COPIAS.  CARTACiNIENSis.  PRAESENTEd.  maxumod 
diCTATORED.  OlorOM.  IN.  ALTOD.  MaRID.  PVCnandod.  vicet 
xxxQVE.  NAveis.  cepeT.  CVM.  SOCIEIS.  SEPTEmrcsmomque.  ducis 
quinresmOSQVE.  TRIRESMOSQVE.  NAVEIS.  %x.  dçpreset 

auroM.  CAPTOM.  NVIVIEI. 

arcenTOM.  CAPTOM.  PRAEDA.  NVAIEI. 
crave.CAPTOM.  AES.  íÍccIdoÍ  CCcIddB  CCCÍÕHd  CCcIÕdÒ  CCcl3:)D  CCcIdDO 

cccIdod  ccdboo  íccTõoo  cccíõò^  cccTõÕo  cccUoò  Ccchxi  cccTÕdò 
cccbõo"  cccbõo  cccbab  'cccÍÕdd  cccbob  cccIddo  cccbà^  pondod 
tiiompOQVE.  NAVALED.  PRAEDAD.  POPLOM.  romanom.  donavet 
captivos.  CARTACiNIenseis.  inceNVOS.  Dux-t.  ante.  curom 
primosque.  consol.  de.  sicelEIs.  çlaseque.  CARTacinienseom 
tfiompavet.  earo.m.  rerom.  erco.  s.  p.  q.  r.  ei.  hance.  columnam.  p. 


(x)  Depois  de  termos  dado  esta   tha^iniemei   in  Sicilia  rem  gerem  , 


Márçi  filius  Consftl  aduersus  Çar-  pbantis  relictis  mmm  ,  castris  effn^ 


Mar- 


de 


Inscripçáo  supprida  por  Ciaconio , 
dala-hemos  também  aqui  explicada 
por  elle  mesmo  ;  advertindo  que  tu- 
do quanto  está  entre  parentheses  , 
he  para  mais  clara  intelligencia  do 
que  nella  se  relata.  Caius  Duúun 


Egestaros  (  sócios  atqne  )  cognatos 
populi  Romani  artissima  obsidione 
exemit.  Legiones  (  enim  )  omnes  Car- 
thaginiemium  (  qui  Egestam  obsiJe- 
bant ,  et  Amílcar  )  maximm  (eorurn) 
magiitratus  (festinandi  studio  )  cie- 
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„  Marco,  trazendo  guerra  (j)  na  Sicilia  contra 
os  Carthaginezes  ,  livrou  ,  sendo  Cônsul  ,  de 
um  apertadíssimo  assedio  aos  Egestanos  (jz)  pa- 

H  „  ren- 
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gerunt.  Macellam  (deinde)  mmi- 
tam  (  validamque  )  vrbem  pugnan- 
do cepit.  Atque  in  eodem  magistra- 
tu  prospere  rem  naitibus  inari  Côn- 
sul pritnus  gessit:  remiges  classesque 
ttauales  prinms  ornanu  atque  para- 
uit  diebus  sexaginta ,  et  cum  his  na- 
uibus  classes  Púnicas  omnes  ,  para- 
tas  (  ornatas  )  que  suninias  copias 
Cathaginiensium  ,praesente  (  Hanni- 
bale)  máximo  dictatore  illorttm  ,  in 
alto  mari  pugnando  superauit ,  tri- 
gintaque  nanes  cum  sociis  (  hoc  est 
cum  ipsis  hominibus)  cepit  ,  ct  se- 
ptiremem  praetoriam  ,  quinqueremes 
(  praeterea  )  ac  trircmcs  nanes  XX 
depressit.  Áurum  captum  nummilIL 
M-  DCC.  Argentum  captum  inpraeda 
tfunmi  C.  M.  Aes  grane  cap:um  vicies 
semel  centena  millia  pondo  :  atque 
in  triumpho  nauali  praedam  (  omnem 
in  aerarium  )  Popul.  Rovi.  intultt. 
captiuos  (  etiam  )  Caríhaginicnscs  in- 
génuos (  hoc  est,  nobiles  aliquot  ) 
ante  currum  duxit :  primusque  Côn- 
sul de  Siculis  ,  et  classe  Carthagi- 
tiiensium  triumphauit.  Earum  rerum 
ergo  S.  P.  Q_  B.  ei  hance  cotumnam 
posuit.  Fel  triumphauit.  tarum  rerum 
ergo  Marti  domm  dedit  atque  di- 
cauit. 

(.y  )  ,  attendendo  aqui  á  cor- 
respondência du  Portuguez  com  o 
Latim  ,  pareceo-nos  n.eihor  dizer 
trazendo  guerra  ,  do  que  suftentan- 
do  guerra  ,  postoque  esta  seja  a 
força  do  verbo  gercre  na  presente 
fiase  ,  como  nos  ensina  Variáo  (  L. 


V.  de  Linguít  Latina  a  pag.  6o. 
da  Edifáo  de  Henrique  Estevão  de 
1581  que  já  he  a  terceira  ,  e  ra- 
rissima  )  por  estns  palavras  :  Ter- 
titm  gradum  agendi  dicunt ,  vbi  quid 
facinnt:  in  eo  propter  similitudinem 
agendi  ,  et  faciendi  ,  et  gerendi , 
quidam  error  heis  qui  putant  esse 
vnum.  Potest  enim  altquid  facere  , 
et  non  agere  :  vt  poeta  facit  fabu- 
lam ,  et  non  agit :  contra  actor  aeit , 
et  non  facit ,  et  sic  a  poeta  fabula 
fit ,  et  non  agitur  ;  ab  actore  agi- 
tur ,  et  non  fit.  Contra  imperator  qui 
dicitur  res  Gererec  in  eo  neque  agit , 
neque  facit  y  sed  gerit ,  id  est,  sus- 
tinet .  translatuvA  ab  heis  qui  hone- 
ra  gerunt,  qiiod  snstinent. 

(z)  Segesta  ,  como  diz  Cicero 
(na  IIII.  Oração  contra  Verres 
de  Signis  XXXIII.  72.  )  era  uma 
Cidade  mui  amiga  na  Sicilia  ,  que 
se  provava  ter  sido  fundada  por 
Enéas  fugindo  de  Tróia  ,  e  aportan- 
do áquelles  paizes.  E  por  causa  des- 
ta origem  commum  deduzida  de 
Enéas  jiresumiáo  os  Segesianos  ,  que 
não  so  tinháo  perpétua  alliança  e 
amizade  com  o  povo  Romano  ,  mas 
também  assenraváo  que  haviáo  com 
elle  ficado  enlaçados  por  um  estrei- 
to vinculo  de  parentesco.  Neste  pa- 
rentesco torna  A  falar  o  referido 
Orador  na  Oração  V.  contra  o 
mesmo  Verres  (  XXXII.  8^.  e 
XLVII.  125.)  Assim  que,  geral- 
mente falando  ,  aos  Povos  ,  com 
quem  tinháo  amizade,  chamaváo  os 
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„  rentes  do  Povo  Romano.  Todas  as  legiões  dos 
5,  Carthaginezes 5  (^7)  o  seu  maior  Magistrado, 
5,  abandonados  Q?)  nove  elefantes ,  fugirão  dos  ar- 
raiacs.  Tomou  por  assalto  a  Macella  Cidade  for- 
5,  tificada :  e  foi  elle  o  primeiro  Cônsul ,  que  deo 
„  com  bom  successo  no  tempo  do  seu  mesmo  (r) 

„  Ma- 


Romanos  de  boamente  irmãos  ,  pa- 
rentes ,  consarigíiineos.  cet.  Quanto 
a  Egesta ,  os  Romanos  lhe  accres- 
centáráo  no  principio  um  i  a  esta 
Cidade ,  algum  tanto  depois  da  Vi- 
ctoria de  Duilio ,  para  evitar  o  agou- 
ro de  egesta  ,  que  sáo  (  encre  ou- 
tras significações  que  tem  )  os  ar- 
rojos immundos  ,  sórdidos  ,  e  as- 
querosos da  natureza  ;  ou  de  ege- 
stns  a  pobreza  ;  fazendo  antes  vir 
esta  palavra  de  seges  a  seara  ,  co- 
mo lambem  ,  segundo  Plinio  (  Nat, 
Hist.  L.  XVIIl.  Cap.  II.  )  o  no- 
me de  Segesta  Deosa  das  mesmas 
searas.  Outra  semelhante  ,  ou  para 
melhor  dizer  ,  total  mudança  fize- 
ráo  os  Romanos  ,  quando  para  si- 

tnificarem  a  Cidade  de  Macedónia  , 
o;e  em  dia  chamada  Durazzo  ,  tro- 
carão no  de  Dyrrachinm  o  nome  an- 
tigo que  rinha  de  Epidamnos  ,  por 
lhes  parecer  agouro  annuneiar  ella 
já  no  mesmo  nome  que  haviáo  de 
ir  lá  experimentar  algum  damno. 
Romani  nomen  mutavere ,  quia  vdut 
in  damnum  ituris  ,  omen  id  visum 
tst  ,  diz  Pomponto  Mela  (no  Li- 
vro II.  Cap,  III.)  O  mesmo  suc- 
cedeo  a  Maleuentiim  mudado  em 
Bencuentum.  Confira-se  Festo  (  na 
palavra  Segesta  )  c  o  dito  verda- 
deiramente jocoso  ,  e  chiste  engn- 


çadissimo  de  Plauto  m  Mevaecfmn 
Act.  II.  Scen.  I.  v.  7,^.  i^ç).  42. 

(<í)  Chamado  Stifcte  na  lingua  Pú- 
nica ,  segundo  Festo  e  Lívio.  Fala- 
se  aqui  de  Amilcar. 

]á  Creech  nas  suas  Notas  a 
Lucrécio  (  L.  V.  v.  MOi.)  ndver- 
tio  que  assim  como  se  diz  Campas 
por  Cavipanus  ,  assim  também  se 
deve  entender  por  Lucas ,  Lucanus 
por  ter  sido  a  Lucania  ,  ou  Basili- 
cata  no  Reino  de  Nápoles  a  par- 
te, em  que  os  Romanos  víráo  pela 
primeira  vez  elefantes  na  guerra  de 
Pyrrho.  Confira-se  Varráo  (  L.  VI. 
deLing.  Latiu.-)  Plinio  (L.  VIII. 
Cap.  VI.  )  c  Vegecio  (  L.  IIL  Cap. 
V.  )  com  outros  muitos. 

(c)  Tanto  Magistratus  no  La- 
tim ,  como  Magistrado  no  Portu- 
guez ,  náo  somente  significa  a  mes- 
ma pessoa  que  está  nalguma  digni- 
dade ,  mas  também  a  dignidade  em 
que  se  acha  constituída  qualquer  pes- 
soa. Daqui  vem  a  frase  pretender 
Magistrados  ,  de  que  usa  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito  na  I.  Parte  da  Mo- 
narquia L.  II.  Cap.  VI.  pag.  118. 
col.  7,.  da  primeira  Ediçáo  y  como 
também  se  serve  da  de  ter  Magis- 
trados no  mesmo  Livro  )  Cap.  X. 
pag.  i^i.  col.  I. 
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Magistrado  combate  no  mar  em  náos  de  guer- 
„  ra  :  o  primeiro  que  esquipou  de  remeiros  ,  e 
„  construio  armadas  Navaes  (J)  em  sessenta  dias  ^ 
„  e  com  as  taes  náos  ,  presente  (e)  o  maior  Di- 
„  ctador  dos  inimigos ,  venceo  em  batalha  no  al- 
„  to  mar  todas  as  Púnicas  armadas  ,  e  as  mais 
„  numerosas  tropas  dos  Carthaginezes  de  tudo  bas- 
5,  tecidas:  (Z')  e  fez  presa  em  trinta  náos  com  a 
„  gente  que  levavao ,  e  na  mesma  (^)  fragata  Ca- 
„  pitania  septirême  •  além  das  quaes  metteo  a  pi- 

que       vinte  vasos  de  remo  entre  quinquerê- 

H  2  „  mes 

(í/)  Até  aos  mesmos  Antigos  cau-   mesmo  Hannibal  ,  Capitão  da  Ar<: 

sou  admiração  a  brevidade  ,   com  mada  Carthagineza ,  e  filho  de  Gis- 

t]ue  Duiiio  deo  ordem  a  fabricar  e  con  ,  a  quem  os  Auctores  denomi- 

aprestar  uma  Armada  de  cento  e  náo  o  mais  velho  ,  para  o  dirfèren- 

vime  velas  ,  ou,  segundo  outros,  çarem  do  outro  Hannibal,  filho  de 

de  cento  e  trinta  ,  dentro  de  ses-  Amílcar  ,  cuja  p''ida  escreveo  Nc- 

senta  dias.  He  d'esp^}itar ,  diz  Pli-  pote. 

nio  (  L.  XVI.  Cap.  xxxviui.")  (jr(e  (/)  Barros  he  um  dos  que  usáo 
emre  os  Antigos  tm  primeira  guer-  àe  prear  pov  fazer  présa  ,  eãeprêa 
ra  Púnica  tenha  chegado  a  Armada  também  na  accepçáo  de  presa, 
do  General  Dttilio  a  navegar  sessen-  Çg")  Sousa  na  r:da  do  y\rcebispo 
ta  dias  depvis  de  cortada  a  viadci-  L.  II.  cap.  xt.  )  à\z  end^  ar  cação  Ca- 
ra. E  ainda  he  mais  para  admirar  pitana  e  Almiranta ,  quiçá  para  mc- 
o  que  vai  dizendo  por  diante  o  ihor  diíferença  de  Capitânia.  Do 
mesmo  Plinio.  Mas  que  juizo  se  mesmo  modo  escreverão  esta  pala- 
deva  Kizer  sobre  esta  constracçáo  vra  outros  Antigos, 
e  apresros  das  náos  dos  Antigos  ,  )á  (^)  Como  as  náos  de  Duilio  se 
o  ponderou,  a!cm  de  outros  ,  rJr.  achaváo  no  beque  armadas  de  espo- 
Deslandes  a  pag.  191  do  Tratado,  róes  de  ferro  ,  segundo  refere  ,  além 

ue  intitulou:  Essai  snr  la  Marine  de  ourros  muitos ,  Eutrópio  (  L.  II. 

es  Anciens   et  partiadicrewent  sur  Cap.  X.)  era  torça  que  n-r  nxeio 

hurs  Faissemix  de  guerre.   Paris  ,  desta  espécie  de  talhamares  da  feição 

17É8  in  o.  de  tridentes  ,   impcllidos  que  fos- 

(f)  Achando-se  em  pessoa  naqrel-  sem  já  da  violência   do  ve  iro  ,  -.á 

quelie  cosflicto  e  choque  Naval  o  da  dos  remos  ,  ou  dambas  as  coi  - 


5,  mes  e  trirêmes.  O  ouro  tomado  montou  (/)  a 
„  tres  mil  e  setecentas  moedas.  A  prata  ,  que  se 

55  tomou  (k)  na  presa  ,  fez  o  computo  de  cem 

5,  mil 

zas  juntas ,  furassem  as  náos  inimi-  tá  depois  ,  era  continuação  d 'ou- 

gas ,  e  abrindo  estas  rombos  ,  fizes-  tros  cem  mil ,  ou  se  de  numero  me- 

sem  agua  ,  e  fossem  a  pique.    Ne-  nor.   Neste  lugar  diz  Ciaconio  que 

pote  basta  para  nos  dar  (  na  P^ida  náo  he  fácil  saber-se  o  valor  destas 

de  Cabrias  IIII.  2.)  o  seguinte  ex-  moedas  ,  ao  menos  elle  confessa 

emplo  :   Quo  facto  circunifusus  ho-  ignorálo ;  porque  os  Romanos  ain- 

stium  concursuy  qmm  fortissime  pu-  da  naquelle  tempo  náo  tinháo  cu- 

gnaret ,  natiis  ,  roítro  percussa  ,  coe-  nhado  dinheiro  em  ouro.  Ajuiza  po- 

pit  sidere.  Traduzido  vem  a  dizer:  rêm  serem  ou  Siculas  ,  ou  Cartha- 

feito  isto  ,  clle  então  cercado,  por  ginezas.  O  certo  he  que  Varráo  pa- 

todas  as  partes  da  multidão ,  dos  wi-  rece  dar  a  entender  que  a  palavra 

migos  que  vinhão  concorrendo  ,  pe-  nwmnus  he  Sicula.  Conííra-se  Voí- 

lejando   com  grandissimo  esforço  ,  sio  falando  da  mesma  palavra  num- 

aberta  a  não  com  a  rotura  que  lhe  mus  no  seu  Etymologico  ,  e  alie- 

fez  o  esporão  de  outra  ,  começou  a  gando  com  o  mencionado  Varráo  , 

ir  a  pique.  Sobre  o  que  temos  dito  e  com  Julio  Polhicc,  além  de  For- 

confiráo-se  Polybio  (no  Livro,  ou  cellini  dando  a  significiçáo  àe  iium- 

Fragmento  do  Livro  XVL  )  Hir-  mus  no  seu  Lexicon  de  toda  a  La- 

cio  (  de  Bello  Alexandrino  Cap.  tinidade. 

sLvi.  de  Bello  Ajric.  Cap.  xlvi.  )  (JQ  Também  aqui  Ciaconio  con- 
Livio  (  L.  XXXVII.  Cap.  XXX.  )  fessa  náo  saber  a  razáo  ,  por  que 
Plinio  (  L.  XXXII.  Cap.  i.  )  Ve-  antes  na  prata  tomada  ,  do  que  no 
gecio  (  L.  IIII.  Cap.  jcliu.  )  e  alli  ouro  ,  ou  no  cobre  se  poz  a  pala- 
Siewequio.  vra  praeda  ,  em  Poriuguez  presa  : 
(i)  Os  caracteres  que  traz  a  Inseri-  nem  tâo  pouco  o  valor  das  moedas 
pçáo  depois  de  ^Mro>?i.  frt/Tom.  w«me/ .  de  prata,  de  que  fala  a  Inscripçáo, 
para  significar  tres  mil  e  setecentos,  quando  até  entre  os  Romanos  era 
sáo  tres  OOO  cortados  pelo  meio  táo  vario  ;  ou  se eráo  as  laes  moedas 
d  alto  a  baixo  por  uma  linhajCujas  ex-  d'outra  Nação.  Todos  sabem  que 
rremidades  náo  passáo  fóra  do  círailo;  neste  tempo  já  havia  dinheiro  amoe- 
e  depois  as  letras  numéricas  DCC.  dado  ,  ou  batido  em  moeda  entre  os 
Também  na  somma  da  prata  depois  Romanos.  Por  quanto  já  tinha  si- 
das palavras  arcentom  .  captem  .  do  cunhado  no  anno  de  Roma  484. 
praeda  .  numei  .  traz  a  mesma  In-  do  Mundo  ^68 1.  antes  de  Christo 
scripçáo  as  seguintes  Notas  Cccídoj  267.  sinco  annos  antes  da  primeita 
C,  vinrio  a  primeira  a  significar,  co-  giierra  Carthagineza  ,  e  por  conse- 
mo  adiante  diremos,  cem  mil  y  e  fi-  quencia  nove  annos  antes  do  iriumfo 
cando  cm  dúvida  se  o  c  ,   que  es-  de  Duilio.  \^eja-se  assima  a  Nota  (í). 


u 

„  mil  moedas.  (/)  O  dinheiro  em  cobre  por  cu- 
„  nhar,  que  foi  tomado  ,  tinha  (tn)  dois  contos 
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(/)  Assim  se  acha  explicado  nes- 
ta Inscripçáo  o  aes  graue  por  aes 
infectim,  rude,  non  signatum,  co- 
mo se  pôde  ver  no  Thesouro  das 
Antiguidades  de  Sicilia  de  Burman- 
no  (Volume  VII.  pag.  S^»:;.  )  Nós 
aqui  suppomos  que  ejte  aes  graue, 
isto  he ,  cobre  de  peso ,  ou  dinheiro 
de  cobre  dado  a  peso,  he,  segundo 
Festo  (  em  Graue  aes  )  chamado  , 
como  dizemos  ,  graue  pezado  a  pon- 
dere pelo  peso  que  tinha  d'uma  li- 
bra ,  prescindindo  da  questão  se  es- 
te cobre  aindaque  tosco  ,  ou  em 
barra  ,  apesar  de  náo  ser  cunhado  , 
tinha  ou  náo  todavia  algum  género 
de  sinal ,  ou  marca  publica  (  a  mim 
me  parece  natural  o  havêla  tido  ) 
por  onde  se  conhecesse  correr  por 
dinheiro.  Montf.iucon  (Tomo  III. 
Parte  I.  pag.  159.  da  segunda  Edi- 
ção )  depois  de  apontar  duas  opi- 
niões as  mais  plausiveis  sobre  o  aes 
graue ,  remata  dizendo  cjue  he  coi- 
Za  ,  que  ainda  náo  esta  acclarada. 
O  certo  he  ,  que  até  o  Reinado  de 
Sérvio  Tullo  ,  como  diz  Flinio  (  L. 
XXXI lí.  Cap.  III.  )  andava  em 
uso  entre  os  Romanos  o  cobre  tos- 
co,  em  lugar  de  dinheiro  i  porque  o 
dito  Rei  foi  o  primeiro  que  fez  cu- 
nhar o  referido  metal  em  moeda 
corrente  ,  aindaque  outros  ,  posto- 
ue  falsamente  ,  como  diz  Nieupoort 
L.  VI.  Cap.  III.  )  attribuem  o 
cunho  do  cobre  a  Jano  ,  se  bem  des- 
tas moedas  havia  ainda  memoria  no 
tempo  de  Macrobio  (  Saturnal.  L. 
I.  Cap.  Vl\.  )  em  um  jogo  ,  de  que 
os  mo^os  usayáo  em  Itália,  lançan- 


do uma  moeda  pelo  ar ,  e  anres  que 
cahisse  no  chão  pediáo  cabeça  ,  ou 
navio  ,  como  entre  nós  pedem  os 
rapazes  cunhos  ,  ou  cruzes.  A  res- 
peito do  que  se  pôde  ver  a  Coro- 
grajia  de  Burreiros  no  Artigo  de  Itá- 
lia ,  e  também  Hotomano  concilian- 
do estes  Auctores  no  seu  Traeado 
de  Re  numária  populi  Romani ,  quan- 
do trata  de  Pecunia  aérea  ,  et  pri- 
mum  de  Aere  grnui.  Mas  sobre  os 
Asses  de  que  falámos  de  uma  libra 
oiçamos  a  V^arráo  ,  e  a  Livio.  O 
primeiro  (  no  fim  do  Livro  IIII.  da 
Lingua  Latina  )  diz  assim  :  Nam 
quod  asses  librae  pondo  erant  ,  qui 
acceperant  maiorem  numerum  ,  non 
in  arca  ponebant ,  sed  in  aliqua  cel- 
la  stipabant ,  id  est ,  componebant , 
(]uo  minus  loci  occuparet  ,  a  stipan- 
do  stipcm  dicere  coeperunt.  Quer  di- 
zer :  Por  quanto  ,  como  os  asses  erão 
do  peso  d' uma  libra  ,  os  que  rece- 
bião  maior  quantia  ,  tião  na  punhio 
no  cofre  ,  mas  ptiahâo-na  em  pilha  y 
isto  he  ,  arrumnvão-na  muito  bem 
nalgum  quarto  para  isso  destinado , 
para  que  occupasse  menos  lugar,  e 
começarão  a  chamar-lhe  stips  do  ver- 
bo stipare.  O  segundo  (  L.  IIII. 
Cap,  XXXI III.  e  conforme  outra 
divisão  LX.  )  escreve  do  seguinte 
modo  :  Et  qtiia  nondum  argcntJi  si- 
gnatum erat  ,  aes  graue  plaustris 
quidam  ad  acrarium  convehentes  , 
spcciosam  eiiam  collationcm  facie- 
bant.  Em  Portuguez  vem  a  signifi- 
car :  E  porque  ainda  se  vão  tinha 
batido  moeda  em  prata  ,  acarretan- 
do algum  em  carros  para  o  Erário 
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55  e  cem  mll  libras  de  pezo.  E  naqiielle  triumfo 
„  Naval  fez  offerta  de  toda  a  presa  ao  Povo  Ro- 
5,  mano  :  levou  também  adiante  do  carro  alguns 
„  Fidalgos  Carthaginezes  cativos ,  e  foi  o  primei- 
„  ro  Cônsul  que  triumfou  dos  Siculos ,  e  da  A.r- 

„  ma- 


cobre  em  barras  (  ou  em  paens ,  ou 
em  chapas  )  fazi.to  assim  vistosa  até 
a  contribuii^Ão  daquclle  tributo.  He 
também  de  saber  que,  mandando  a 
Lei  das  doze  Taboas  (  Taboa  VII. 
Parágrafo  I.  da  Lei  Illl.  )  que  fos- 
se condemnado  a  pagar  25  asses  o 
que  fizesse  a  outro  qualquer  leve 
injúria  ,  um  certo  Lucio  Veracio , 
ou  Neracio,  como  refere  Aulo  Gei- 
lio  (  L.  XX.  Cap.  I.  )  homem  de 
uma  improbidade  maligna  ,  que  fa- 
2ia  grande  gosro  em  dar  bofetões 
nas  pessoas  de  condição  livre  ;  pa- 
ra saciar  esta  sua  paixão  ,  tomava 
por  desenfado  passear  pelas  ruas  de 
Roma  seguido  de  um  escravo ,  que 
lhe  levava  a  bolsa  cheia  de  asses , 
e  que  logo  contava  a  qualquer  vian- 
dante ,  a  quem  elle  \'eracio  fazia 
aquella  aíFronta  ,  a  somma  dc  25: 
asses  ,  contornie  ordenava  a  referi- 
da Lei,  Segue-be  logo  que  estes  a - 
ses  eráo  levíssimos  dados  por  coa- 
ta  ,  e  não  por  peío  ,  para  caberem 
numa  bolsa  ,  como  adverte  o  já 
niencionaJo  Hotomano  tratando  de 
j^ssii'HS  kutoribns.  Ultimamente  de- 
cidindo o  ponto  ,  de  que  tratamos , 
conforme  a  opinião  dos  melhores 
Críticos  ;  depois  das  varias  reduc- 
ções  que  teve  o  asse,  he  que  o  an- 
tigo asse  que  pesava  ama  libra  ,  se 
chamou  acs  ^raue ,  para  ditferença 
do  que  não  tinha  aqueile  peso  ,  ou 


se  nâo  dava  por  peso ,  como  se  po- 
de ver  nos  Auctores  citados  á  mar- 
gem ,  por  M.  Bonchaud  a  paginas 
i^ó;  do  seu  incomparável  e  doutís- 
simo Comnentario  sobre  a  Lei  das 
doze  Taboas ,  que  num  N^olume  de 
quarto  sahio  impresso  em  Paris  no 
anno  de  1787.  Quanto  á  reducçáo 
dos  nummos  ,  ou  sestercios  de  pra- 
ta ,  e  dos  asses  de  cobre  do  peso 
de  uma  libra  ,  o  Leitor  instruído  i 
poderá  fazer  segundo  a  opinião  que 
melhor  quadrar  com  o  seu  systema. 
Nós  indecisos  pela  variedade  das  re- 
ducçôcs  ,  que  destas  e  das  outras 
moedas  trazem  os  Auctores  ,  nâo 
nos  atrevemos  a  fazer  ponto  fixo 
em  coiza  tão  incerta  :  porque  não 
ha  coiza  em  que  o  tempo  faça  maio- 
res mudanças,  que  no  uso  da  moe- 
da. A  respeito  do  que  se  pode  ver 
Sousa  na  Historia  de  S.  Domingos 
I.  Parte,  L.  VI.  Cap.  III.  pag.  ^514. 
da  primeira  Edição. 

Os  Antigos  não  tiveráo  nu- 
mero maior  que  o  de  cem  mil,  co- 
mo diz  Plínio  (  L.  XXXllI.  Cap. 
X.  )  e  por  isso  quando  queriáo  si- 
gníticar  ,  por  exemplo,  duzentos, 
trezentos  ,  ou  quatrocentos  mil  , 
cosfumaváo  repetir  as  Notas  ou  Ab- 
breviaturas  da  Inscripçáo  duas ,  três  , 
quatro  ,  ou  mais  vezes,  pois  cada 
huma  destas  Notas  cccbaa  significa 
cm  mil. 
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„  mada  dos  Carthaglnezes.  Em  memoria  de  tão 
„  relevantes  serviços  o  Senado  ,  e  Povo  Romano 
„  lhe  poz  esta  Columna.  (;/)  Ou  :  Em  reconhe- 
„  cimento  de  tão  gloriosas  acções  deo  e  consagrou 
„  a  Marte  esta  OfFerta.  „ 

O  Latim  da  Inscripçao  em  honra  do  filho 
de  Barbato  he  como  se  segue: 

HVNC.  VNVM.  PLVRIMI.  CONSENTIVNT.  ROMAE 

EONORVM.  OPTÍMVM.  FVISSE.  VIRVM 

LVCIVM.  SCIPIONEM.  FILIVS.  BARBATI 

CONSVL.  CENSOR.  AEDILIS.  HIC.  FVIT.  AFRICANVS 

HIC.  CEPIT.  CORSICAM.  ALERIAMQVE.  VRBEM 

DEDIT.  TEMPESTATIBVS.  AEDEM.  JUERITO 

Diz  em  Portuguez:  (o)  "  A  maior  parte  dos  Po- 
„  vos  concordáo  em  que  só  este  Lucio  Scipião 
„  foi  de  todas  as  pessoas  de  bem  assistentes  em 
„  Roma  o  melhor  Varão.  Este  ,  que  era  filho  de 
„  Barbato,  foi  Cônsul,  Censor,  Edil,  (/^)  Afri- 

ca- 


(n)  Funda-se  esra  segunda  intelli-  Qiianto  ao  filho  de  Barbato  ,  con- 

gencia  no  luo;ar  de  Silio  Itálico  já  al-  sta  de  Tito  Livio  (  L.  XXX\'III. 

legado  a  paginas  xxxxiii.  Nota(^).  Cap.  XXXV.  e  segundo  outra  di- 

(o)  Das  palavras,  por  que  prin-  visão  LVI.  )  que  tòra  da  porta  Ca- 

cipia  esta  Inscripçáo  ,  e  de  outriís  pena   he  que  estava  o  Jazigo  dos 

semelhantes  de  Cicero  no  Livro  da  Sei  piões. 

Fdhice  (Cap.  XVII.)  talando  dou-  (p)  Sonháo  os  que  entendem  pe- 
rra Inscripçáo  sepulcral  de  Atilio  lo  A  da  Inscripçáo  Autem.  Por 
Calaiino,  collige  Bouchaud  (a  pa-  quanto  ,  he  coiza  que  já  advertio 
cinas  i^^.  do  seu  Commentario  da  Glareano  sobre  as  palavras  de  Eu- 
Lei  das  doze  Taboas  )  que  vieráo  tropio  (  L.  II.  Cap,  XX.  da  Edi- 
as  taes  palavras  a  ser  uma  espécie  çáo  d  Havercampo  Leida  1729.  ). 
de  formula  sollemne  ,  com  que  se  Scipio  Corsicam  et  ^ardiniam  va- 
fazia  o  elogio  de  qualquer  pessoa,  stavit  1  como  também  Lucio  Floro 
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„  cano.  Este  tomou  a  Córsega  ,  e  a  Cidade  de 
5,  Aleria ,  e  merecidamente  fundou  (jf)  em  homa 
5,  das  Tempestades  um  Templo.  „ 

A  respeito  porem  da  Inseri pçao ,  que  se  acha- 
va gravada  sobre  o  neto,  ou  vivo  do  pedestal  da 
Columna  de  Duilio  ,  a  qual  nós  assima  pelo  Sup- 
plemento  de  Ciaconio  demos  já  tiaduzida  j  he  ás 
vezes  para  admirar  não  digo  já  o  orgulho  littera- 
rio,  ou  a  emulação  particular  ,  mas  os  pretextos 
que  buscão  eallegao  os  Sábios,  para  deixarem  de 
fazer  o  devido  apreço  das  Obras  dos  outros  ,  que 
merecem  por  todos  os  títulos  ser  estim.adas.  Por 
quanto  merecendo  o  Siipplemento  ,  de  que  fala- 
mos ,  no  conceito  dos  Auctores  uma  geral  appro- 
vação ,  por  parecer  que  se  o  seu  Escritor  não  acer- 
tou com  a  verdadeira  lição  ,  ao  menos  foi  quem 

a 

(no  Epitome  de  Livio  L.  XVII.)   te  da  Monarquia  Lusitana  L.  VIIII. 
c  Valério  Máximo  (  L.  V.  Cap.  II.)    Cap.  II.  já  no  fim. 
abertamente  confessáo  o  mesmo  fa-  Os  Romanos  rendiáo  culto  ás 

cto ,  convém  a  saber  ,  que  Sei  pião  Tempestades,  como  a  Deosas  fazeti- 
pelejára  na  Sardenha  com  os  Car-  do-lhes  sacrifícios  com  rito  particu- 
thagmezes  ,  e  que  alli  íicára  morto  lar  ;  e  nenhum  dos  seus  Capitães 
Hannon.  Donde  se  segue  que  se  lhe  se  embarcava,  sem  ter  primeiro  sa- 
podia  dar  esce  cognome  ou  pelo  fa-  crificado  ás  Ondas.  Sobre  o  que  vc- 
vof  militar,  ou  pela  aura  popular,  ja-se  Cicero  (  no  Livro  III.  rff /V<íí. 
ou  pela  lisonja  dos  da  sua  Faniilia,  Deor.  Cap.  XX.)  Ovidio  (  no  Li- 
ou por  outro  qualquer  principio.  Mas  vro  VI.  dos  Fastos  v.  19;.)  com 
para  que  o  Leiíor  melhor  se  capa-  os  Commentadores  de  Virgilio  so- 
cite  do  que  dizemos,  confira  Livio  bre  os  versos  120.  do  Livro  III. 
(no  fim  do  Livro  XXX.)  Valério  da  Eneida  ^  e  772.  do  Livro  V.  do 
Àlaxmio  (  L,  III.  Cap.  VII.  i.  )  mesmo  Foema  ;  e  com  o  que  es- 
Tiraquello  (  sobre  o  Capitulo  XI.  creve  Alexandre  ab  Alexandro  L. 
do  II.  Livro  de  Alexandre  ab  Ale-  IIL  Gen.  Dier,  Cap.  XIL 
xandro  pag.  ui.  )  com  a  III.  Par- 
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a  rfístejou ;  só  nao  teve  lugar  nas  Antiguidades  de 
Montfaucon  ,  por  se  nao  atrever  este  Benedictino  , 
como  elle  (r)  diz  ,  a  concordar  com  uma  lição  , 
que  nem  o  mesmo  Ciaconio ,  que  a  escreveo ,  se 
atreveria  a  affirmar  ser  certa  e  genuina. 

Mas  tornando  ao  nosso  ponto  ,  he  o  estudo 
de  Antiguidades  ,  pelo  que  diz  respeito  á  intelli- 
gencia  dos  Mármores  ,  Inscripçóes  ,  e  Letreiros, 
como  escreve  (x)  D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  digno 
dos  maiores  engenhos  ,  e  mais  noticiosos  das  le- 
tras humanas.  Frei  Heitor  Pinto  (í)  confessa  de  sí 
que  sempre  foi  curioso  d'antigualhas.  Todos  sabem 
o  quanto  se  paga  (u)  Cicero  de  ter  descoberto  a 
sepultura  de  Arquimedes  aos  Syracusanos.  E  para 
rematar  por  ultimo  este  Prolegómeno  com  um  fa- 
cto histórico  em  abono  da  conservação  dos  Monu- 
mentos antigos ,  5,  Quando  el  Rei  AíFonso  de  Ara- 
„  gão ,  diz  o  grande  (x)  Fr.  João  de  Ceita ,  quiz 
„  tomar  Caieta  ,  faltando-lhe  balas ,  e  tiros  pedrei- 
„  ros ,  para  metter  nas  bombardas ,  e  não  poden- 
„  do  achar  pedras  aptas  para  as  balas  ^  senão  tiran- 

I  „  do-as 

(r)  Tomo  IIIT.    I.  Pnrte  pag.  que  a  vaidade  e  variedade  do  que 

174.  he. 

(í)  Historia  Ecclesiastica  da  ígre-  («)  Veja- se  .1  Collecçáo  das  An- 
ja de  Lisboa  pag,  17.  col.  2.  tiguidades  de  Évora  feica  por  Ben- 

(0  ^«g-  ^5^  col.  2.  da  Ediçáo  to  José  de  Sousa  Farinha  pag.  85. 

de  4.  o  O  Padre  Vieira  no  Tomo  e  segg. 

I.  das  Cartas  pag.  ^16.  também  diz       (x)  Na  Quadra^ena  de  Sermões 

assirn :  Mais  gosto  de  ver  em  Roma  impressos  em  Lisboa  no  anno  de 
as  ruinas,  e  desenganos  do  que  foi,  pag.  ip^.  col.  i. 


55  do-as(j)deum  lugar  que  lhe  ficava  perto ,  on- 
55  de  havia  fama  nascera  Cicero  j  nao  as  quiz  tirar 
55  dalli  5  dizendo  ,  que  antes  queria  perder  pilou- 
55  ros  5  que  desmanchar  casa ,  onde  tal  homem  nas- 
55  cera.  O  dito  deste  Monarca  póde-se  ajuntar 
ás  Leis  5  que  já  transcrevemos  ao  principio,  em  con- 
firmação da  utilidade  summamente  grata  do  nosso 
Assumpto. 


(y)  Este  lugar  era  Arpino  ,  Ci- 
dade na  Terra  de  Lavor ,  a  qual  era 
dos  antigos  Volscos.  Veja-se  Silio 
Itálico  (  L.  VIII.  V.  400, )  com  a 


Nomenclatura  Histórica  e  Geográfica 
de  M.  Lefebure  de  Villebrune,  cjxie 
anda  no  fim  do  terceiro  Tomo  d% 
sua  Traduc^ão  do  mesmo  Poeta. 


DIS- 


DISSERTAÇÃO 
CRITICO-FILOLOGICO-HISTORICA 

SOBRE 

O  THEATRO  LISBONENSE. 


J.  Variedades  do  tempo ,  de  que  nenhuma  Cidade  está  isenta. 
II.  A  de  Lisboa  padece  muitos  terremotos  pelo  decurso  dos 
séculos.  III.  Descobrem-se  não  ha  muito  tempo  as  minas 
de  um  Theatro  Romano ,  que  nella  havia  desde  o  tempo  de 
Nero. 

IV 

J-  ^  o  accumulado  e  crescido  numero  das  alternativas  , 
a  que  todas  as  Cidades  neste  globo  da  terra  estão  sujei- 
tas ,  costuma  invo!ver-se  não  poucas  vezes  também  a  sua 
própria  ruina  ,  cujas  causas  mais  ordinárias  e  frequentes 
vem  a  ser  duas  :  a  primeira ,  o  sempre  trágico  e  lamen- 
tável cata'strofe  dos  terremotos :  a  segunda ,  o  nunca  assas 
encarecido  odio  ,  e  saciada  fúria  dos  inimigos.  "  Illustre 
9,  documento  da  inconstância  das  cousas  humanas,  (a)  ex- 
5,  clama  um  doutissimo  Prelado  ,  e  benemérito  Escritor 
„  da  lingua  Porrugucza  ,  pcra  que  não  sonhemos  que  so- 
j,  mos  immortaes ,  enganados  de  esperanças  vãs  ,  pois  ci- 
5,  dades  nobilíssimas  fenecera  ,  e  nem  rasto  fica  delias. 
„  Que  se  fez  da  Ilha  Erithicia  que  Pomponio  Mella  poem 

I  2  „  dc- 

(f)  D.  Fr.  Amador  Arraiz  no  Dinlogo  quarto  âei  Gloria  e  Triunrfo  dos  Lasi- 
tanos  pag.  114.  col.  2.  c  segg. 


4  Disser  t^a  ç  S  o 

5,  defronte  da  Lusitânia  habitada  de  Cerion ,  a  quem  Her- 
5,  cules  Thebano  tomou  os  bois  ?  Que  se  fez  da  cidade 
„  de  Lacobriga  nos  Algarves  ,  perto  da  lagoa  ,  a  quem 
„  o  mesmo  Hercules  pos  nome  Hieron  ,  que  quer  dizei" 
„  sagrado?  A  qual  Quinto  Sertório  no  anno  setenta  e  oi- 
,j  to  antes  do  Redemptor  ,  livrou  do  cerco  do  Cônsul 
Quinto  Metello  pio  ,  soccorrendo-lhe  com  dous  mil 
odres  de  agua,  que  por  dinheiro  fez  metter  dentro,  e 
onde  desbaratou  aM.  Aquilio  Legado  de  Metello  com 
toda  sua  legião?  Que  se  fez  de  Ossonobre  cidade  Ga- 
thedral  no  Algarve,  onde  agora  se  diz  Estombre?  c  de 
Mora  ,  cujo  se  diz  que  foy  o  Castello  de  Almourol  ? 
e  de  Cetobriga  defronte  de  Cetuval  ,  a  que  chamãa 
Troya  ?  Jazem  debaixo  da  agua  ,  e  da  terra  suas  rui- 
nas ,  e  delias  se  fez  a  nobre  Cetuval  ,  em  que  se  cor- 
„  rompeo  o  seu  nome,  situada  nos  montes  Barbarios,  is- 
„  to  he ,  nas  faldras  da  serra ,  que  chamamos  da  Rábida. 
Destruida  jaz  a  cidade  Olippo  junto  de  Leyria  ,  onde 
chamão  S.  Sebastião  ,  e  a  antigua  Conimbriga  ,  que  ho- 
„  ra  se  chama  Condexa  velha.   Ruinada  de  todo  jaz  Mi- 
„  robriga ,  ou  Medobriga  ,  hora  chamada  Arcmcnha  sita 
j,  nas  raizes  dos  montes  Herminios  sobre  o  rio  Sever  , 
digno  de  ser  conhecido  por  sua  frescura,  e  pela  pesca- 
ria  das  muytas  truitas  ,  que  nellc  se  criáo.  Lm  meu 
tempo  se  acharam  nas  suas  ruinas  muytas  columnas  e 
„  sepulturas  de  mármores  preciosos  com  elegantes  letras, 
e  moedas  de  ouro  de  belissimas  medalhas.   Entre  as 
„  quaes  duas  especialmente  recrearão  minha  vista,  pondo 
os  olhos  nellas.  Huma  que  se  batco,  e  eorrco  no  tcm- 
„  po  dc  Vespasiano  Censor  ,   e  de  Tito  Emperador  ,  e 
„  Tripociano  Pontífice  ,  e  outra  em  tempo  de  'Prajano  , 
„  como  se  mostra  nas  suas  inscripçoes.  Guillielmo  de 
„  Choul  Frances  no  livro  ,  que  intitulou  discursos  da  re- 
„  ligiam,  Castramentação ,  assento  de  campo,  banhos, 

,j  exer- 
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exercícios  dos  antiguos  Romanos  e  Gregos,  discorren- 
do pelas  moedas  de  Trajano ,  de  que  faz  menção ,  re- 
fere huma  na  qual  estava  inculpida  huma  agulha  ,  e  a 
imagem  de  Trajano  posta  em  sima  ,  com  hum  bastam 
na  mao ,  e  ao  pé  da  agulha  se  viam  aguas  pintadas ,  e 
do  redor  hum  letreiro  que  dizia  ,  S.  P.  Q:  R.  Óptimo 
Principi.  Diz  mais  que  Traquino  Prisco  fez  voto  de 
levantar  a  Júpiter  hum  templo  famoso  e  sumptuoso  so- 
bre todos  os  de  Roma  ,  que  depois  edificou  no  Capi- 
tólio Tarquinio  o  Soberbo  ,  de  figura  quadrada  com  trcs 
ordens  de  columnas  ,  como  o  mostra  Trajano  em  suas 
moedas,  nas  quaes  o  pos  por  devaçao.  E  ajunta  que  se 
vem  no  frontispício  do  dito  templo  Tropheos  ,  carros 
triumphaes,  victorias  ,  coroas  de  louro,  c  palmas,  e 
outras  muytas  sculpturas  que  mostram  a  excelkncia  do 
seu  lavor.  E  porque  tudo  isto  se  enxerga  em  o  retrato 
que  está  no  reverso  da  dita  moeda  de  Trajano,  que  se 
descobrio  naAremcnha,  cuido  que  he  deste  templo  de 
Júpiter.  Vcm-sc  também  em  todo  o  valle,  e  várzea  de 
Aremenha  muytas  torres,  e  pontes  sobre  o  Rio  Sever, 
lastros  e  solhos  de  casas  nobres  bem  ladrilhados,  c  la- 
geados,  e  hum  cano  de  agoa  doce,  que  de  huma  fon- 
te corria  pela  cidade,  muros  derribados,  e outros  indí- 
cios manifestos  da  antigua  frequência  da  gente  ,  que 
nclla  avia.  Também  se  achão  pelos  lados  do  monte  em 
muytos  lugares  abertas  minas  dc  ouro,  prata,  e  chum- 
bo, por  onde  parece  a  razão,  que  teve  Plínio  para  dar 
cognome  de  chumbeiros  aos  Mcdubrigenses.  Qljc  se 
fez  da  Igedita  cidade  Cathedral  ,  que  chamamos  Ida- 
nha?  Onde  fica  com  seus  mármores,  e  letreiros  inseri- 
ptos?  e  por  ventura  alguns  são  da  invençam  de  Ceria- 
co  Anconitano  ,  porque  na  verdade  parecem  fingidos. 
Por  ella  passava  a  estrada  de  prata,  que  Augusto  Cesar 
mandou  continuar  de  Caliz  ,  como  dizem  que  se  mos- 
tra 
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tm  per  hum  letreiro  dc  mármore  que  cu  não  vl."  Nes- 
ta mesma  conformidade  fala  {b)  outro  celebre  Auctor  ,  e 
Mestre  da  nossa  linguagem  ,  dizendo  :  "  Natural  hc  as 
cousas  da  terra  starem  suhjcctas  a  mudança,  e  alterações 
5,  como  stão  os  mesmos  elementos ,  de  que  cilas  são  com- 
5,  postas.  Em  muitas  partes  agora  he  mar,  onde  já  foi  ter- 
ra.  E  o  que  agora  he  terra  ,  foi  já  mar.  Em  muitos  lu- 
^,  gares  do  sertão  mui  remotos  do  mar  se  achão  (c)  anco- 
5,  ras  ,  e  troços  de  navios  quebrados  ,  e  muitas  conchas 
„  de  pescados  enxeridos  na  terra ,  e  outros  indicios  claros 
„  que  foi  alii  mar,  onde  agora  he  terra.  E  muitas  terras, 
„  que  antigamente  erão  firmes  ,  se  apartarão  de  nutras  , 
5,  mettendo-se  ornar  entre  ellas ,  ficando  assi  feitas  ilhas. 
„  Como  Sicilia,  de  que  di/cm  que  foi  já  terra  de  Itália. 
5,  Cadiz  de  Hcspanha.  Chipre  dc  Suria,  Negroponte  de 
^,  Grécia.  E  Rhodes  da  Asia.  Outras  se  somírão  ,  e  des- 
5,  apparccêrão  ,  que  as  sorveo  o  mar,  como  as  dez  ilhas 
j,  Cassiterides  ,  que  cstavao  juntas  ,  e  vizinhas  fronteiras 
do  Promontório  Nerio  ,  aue  a?ora  chamáo  finis  terrae. 
Os  mesmos  rios  mudão  o  curso  que  levão,  e  tomao  ou- 
tra madre.  Caem  os  montes  ,  e  ficão  os  valles  cheos 
do  que  era  monte,  e  o  que  agora  são  curraes  de  gado, 
forão  já  nobres,  e  populosas  cidades,  assi  como  o  que 
agora  são  cidades,  forão  já  matos,  e  habitação  de  bes- 
tas feras.  Muitas  das  mesmas  cidades,  e  viUas  que  ho- 
ra 


(/))  Duarte  Nunes  do  Leão  na  Dcscripção  do  Reino  de  Portugal  Capitulo  IIII. 
p.Tíi;.   12.  V. 

Qc^  Sobre  este  assumpto  são  digi-.os  de  se  verem  Jnno  Diogo  Sclieuclizero  (iit 
Q^iierdis  pischiin ,  Tis;uii  1708.  in  4.  i.i  Hfrluirio  diliiniii.-ii)  17C9.  foi.  iii  Ma- 
teo diluinano  1716.  8.)  João  Catnnio  (  i/j  Dissert.  de  Mtitata  ielhii  ls  yostdllu- 
iiutnae  Jacic.  Holm.  1700.)  Joáo  Guilherme  Eayer  ( /'/;  rosiillhiis  dlluiàl  ziiivcrsa' 
Us  iiioíiunientls.  Aitort'.  171 2.,  ct  1721.)  Carlos  Nicolno  I  ;ingi  (í/e  Origine  líi- 
yidiim  figurntoriim.  Lucernae  1709.  8.  )  Jojc  Monti  (^iuDiss,  de  Monumento  di- 
litiàflno  iiiiper  in  agro  'Hononiensi  detecto.  Bonoií.  1719.  4.)  e  finalmente  João 
AlJ''erto  Fabrício  no  Códice  Pseudepigrnfo  do  Velho  Testuniento ,  Volume  II.  (§. 
XXXUI.  Arcíie  Noaclii  rinlera  )  paij,  63.  da  Ediçio  d  Haniburgo  em  174». 
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ra  ha,  stiverao  já  em  outros  lufares,  e  scmudáiao  dcl- 
„  les ,  como  cousas  movediças.  Ningucm  sabe  agora  on- 
„  de  foi  a  Tróia  ,  nem  Athenas  ,  nem  Corintho.  Nem 

ha  quem  dee  fé  que  visse  algum  vestígio  daquella  Ba- 
5,  bylonia,  que  era  hum  dos  espantos  do  mundo.  Tal  acon- 

tcceo  a  algumas  cidades  da  L.usitania ,  de  que  não  ficou 
„  mais  memoria  ,  que  o  nome  que  tiverao.  "  E  assim 
continua  o  mencionado  Auctor  cm  referir,  como  Arraiz , 
as  Cidades  ,  que  fecharão  em  Portugal  o  círculo  da  sua 
duração.  Falando  (d)  Séneca  da  antiga  Lugduno  ,  que  anoi- 
tecendo Cidade  ,  amanhéceo  cinza ,  escreve  assim :  "  A- 
„  quclles  famosos  edifícios  ,  que  cada  hum  delles  poderá 
„  ennobrecer  ,  e  illustrar  huma  Cidade  ,  todos  igualou 
„  com  a  terra  huma  noite:  eaconteceo  na  bella  paz  o  que 
5,  nem  da  mais  furiosa  guerra  se  poderá  temer.  Quem  tal 

crera?  {e)  Aquella  Lugduno  ,  que  se  miostrava  por  ma- 
„  ravilha  na  Gallia ,  busca-se  nella ,  e  nao  se  acha.  A  to- 
jj  dos  os  que  a  fortuna  affligio  publicamente  ,  permittio 

que  temessem  o  que  havião  de  padecer  ,  e  a  nenhuma 
,j  cousa  grande  deixou  de  dar  o  tempo  algum  espaço  â 
„  sua  própria  ruina.  Só  nesta  entre  a  Cidade  máxima  ,  e 

o  nada  ,  não  houve  mais  que  huma  noite.  Ainda  aca- 
,j  bou  mais  depressa  do  que  eu  o  escrevo.  "  Finalmente 
(/)  D.  Rodrigo  da  Cunha  falando  a  respeito  de  vários  lu- 
gares ,  que  no  seu  tempo  tinhao  perdido  nao  só  os  edifí- 
cios, mas  até  o  mesmo  nome,  diz  que  já  não  temos  que 
nos  sentir  do  tempo  assim  acabar  a  memoria  das  tacs  po- 
voações ,  quando  em  outras  de  maior  importância  entrou 
sua  jurisdicçáo,  como  pela  Costa  dc  Asia  ía  vendo  e  con- 

si- 

(í/)  Na  Epistola  XCI.  Vieira  na  XI.  Parte  dos  seus  Sermões  (  pois  delle  he  a 
tradiictáo  ciie  aqui  v.ii  lançada)  aítinr.a  (a  pa;^.  lo.)  que  he  lastima  iiaver  de 
aiffOiHar  com  a  traducçáo  de  qualquer  outra  língua  a  elegância  d.is  palavras  de 
Senect. 

(<r)  Vieira  omittio  aqui  as  palavras  de  Séneca  ,  Vbhjtie  armis  quUscenillms  , 
quum  toU  eríc  Uri  íruin  íHjJusti  securitas  sit ,  não  sei  por  que. 
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siderando  Sérvio  Sulpicio  ,  que  depois  (g)  o  cscreveo  a 
Marco  Tullio  seu  grande  amigo  ,  consolando-o  na  morte 
de  sua  filha  Tullia  ,  por  estas  palavras  :  "  Voltando  de 
5,  Asia ,  e  navegando  de  Egina  para  Mcgara ,  vim  lançan- 

do  os  olhos  pelas  terras  que  me  íicaváo  (/?)  no  caminho. 
„  Nas  costas  tinha  Egina,  no  rosto  Mcgara,  para  a  rnao 

direita  Pireeo  ,  para  a  esquerda  Corintho  :  lugares  já 
^,  em  algum  tempo  florentissimos  ,  e  agora  de  todo  des- 
5,  truidos ,  e  assolados.  Comecei  eu  então  a  discorrer  as- 

sim  comigo :  Ah  !  e  nós  homensinhos  nao  podemos  le- 

var  em  paciência  se  algum  de  nós  ou  morre,  ou  o  ma- 
j,  tao ,  (t)  devendo-se-nos  vida  muito  mais  breve  :  quando 
j,  no  mesmo  lugar  se  deixa  ver  de  todo  desfeita  a  ossada 

de  tantas  Cidades.  Não  acabarás  já ,  Sérvio ,  de  entrar 

em  ti ,  e  lembrar-te  que  nasceste  homem  ?  "  E  assim 
outros  muitos  Escritores ,  entre  elles  tam.bem  (^)  Fr.  Hei- 
tor Pinto ,  ponderão  a  lastimosa  destruição  d*outras  Cida- 
des ,  que  o  tempo  acabou ,  como  se  nunca  forão. 

11.  Qtianto  porem  aos  terremotos  ,  que  tem  havido  na 
larga  carreira  dos  séculos,  ou  particulares  de  Lisboa  ,  ou 
geraes  do  Reino  de  Portugal  ,  cujo  abalo  e  sacudimento 
poderia  ser  capaz  não  só  de  sumir  debaixo  da  terra  o 
Thcatro  Lisbonense,  mas  de  fazer  derrocar  até  os  funda- 
mentos de  todos  os  outros  edifícios  da  antiga  Lusitânia  , 
sem  mais  se  ver  sinal  ou  rasto  deiles  ;   entre  todos  os  de 

que 

(./)  No  Catalogo  dos  Bispos  do  Porto  a  pag.  jj.  da  I.  Parte. 

(g)  No  Livro  llll.  das  Epistolas  chamadas  ad  Vanúllarei  (que  segundo  Nol- 
tenio  devem  ser  chamadas  ad  Diversos :  veja-se  o  Índice  Syntactico  do  seu  Lé- 
xico Antibarbaro  )  na  Carta  V. 

(/í)  Encanta  verdadeiramente  a  belleza  desta  traducrâo.  Aqui  se  alguém  quizer 
á  letra  o  clrcumcirca  do  Texto  ,  poderá  dizer  ,  par  todos  aijueUes  contornos  tm 
r.  doudo. 

(/)  Sobre  este  pensamento  confira-se  o  verso  415.  do  Poema  de  Cláudio  Ruti- 
lio  Numaciano  Gallo,  apontado  pelo  Doutor  Fr.  Antonio  Brandão  na  lill.  Parte 
da  Monorcjuia  Lusltnna  L.  XII.  Gap.  XXVI.  pag.  48.  da  Ediqão  de  16 j2.  com 
a  Fabula  dos  Planetas  a  pag.  5 }. 

(/.)  Na  Imagem  da  Vida  Chrlstã  a  pag,  65  j.  da  segunda  Ediçáo  em  4. 


Sobre  o  Tiieatro  Lisbonense. 


7 


que  faz  chronologlca  menção  (/)  Joaquim  José  Moreira  de 
Mcndoça  ,  temos  por  mais  provável  ,  que  o  terremoto  , 
que  sepultou  debaixo  da  terra  o  mencionado  Theatro ,  foi 
ou  o  do  anno  de  Christo  382  em  tempo  do  Imperador 
Valente ,  ou  o  de  446  no  Império  de  Theodosio  II.  por- 
que além  de  serem  unirersaes ,  ou  quasi  universaes  ,  fizc- 
rão  grande  estrago  nas  terras  maritimas  de  Hespanha  ,  fun- 
dirão muitas  Cidades  ,  e  causarão  outros  horrorosos  cífei- 
tos,  que  no  mesmo  Escritor  se  podem  ler.  Fr.  Bernardo 
de  Brito  (m)  falando  a  respeito  do  primeiro ,  confessa  que 
fazendo  elle  mudança  num  lugar ,  podêla-hia  fazer  noutros 
muitos  em  partes  diversas  ,  de  que  não  houvesse  memo- 
ria ,  por  ficarem  as  coizas  ,  que  succedêrão  em  Portugal 
no  tempo  daquellc  Imperador,  sepultadas  no  commum  si- 
lencio dos  Escritores  ,  que  occupados  nas  mudanças  do 
Império  ,  em  todas  as  mais  passão  por  alto.  E  sem  em- 
bargo de  ter  havido  outros  terremotos  posteriores  ,  em 
que  também  poderia  ficar  debaixo  da  terra  o  Theatro  Lis- 
bonense,  como  o  do  anno  de  i^s6  («)  com  que  cahio  a 
Capella  mór  da  Sé ,  que  ao  pé  delle  estava  ,  como  ainda 
estáj  e  o  do  anno  de  i5'3i,  sem  falar  no  anterior  dei5'04 
de  que  faz  menção  (<?)  Osorio  ;  nenhum  destes  julgamos 

K  que 

(/)  Na  Historia  universal  dos  Terremotos  ^  Lisboa  1758.  4.  ^ 

(m)  Monarquia  II,  Parte  ,  Livro  V.  Cap.  XXVI.  Veja-se  também  o  Livro  VI. 

pag.  164.  col.   1.  lia  primeira  Edição. 

(rt)  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  Historia  Ecclesiastica  da  Igreja  de  Lisboa  pag, 

a  5  7.  col.  2, 

(o)  No  Livro  III.  de  Rebus  Emmanutlis  a  pag.  86.  v.  da  Edição  de  Colónia 
cm  1586.  Tambe-m  julgámos  que  não  foi  este  o  terremoto,  em  qtie  se  fundio  o 
Theatro  Lisbonense  ;  porí|ue  náo  he  crivei  ,  ao  que  nos  parece  ,  que  estivesse  . 
occupado  aquelle  terreno  de  hum  Theatro  ,  principalmente  no  âmbito  da  Cidade 
antiga  ,  quando  nelle  se  podiâo  fazer  casas  para  os  seus  habitadores.  Accrssce  <;iie 
no  Castello  ficava  então  o  Paço  ,  ao  pé  do  qual  se  pi')de  conjecturar  que  náo 
haveria  palmo  de  terra  que  não  fosse  habitado.  Na  Chronica  da  Companhia  (  pag. 
378.  da  segunda  Parte  col,  2.)  referindo  o  P.  Balthazar  Telles  o  nascimento  do 
Cardial ,  e  Rei  D.  Henrique,  diz  assim  :  ISasceo  nos  Paços  da  AUaçovn  (^pa- 
lavra que  os  Mouros  deixarão  em  Hespanha  ,  com  (jue  signijicão  o  Casícllo)  e 
nelle  morava  elKei  D,  Maneei  ,  em  ijuante  não  Jei  es  Pe^os  da  Ribeira.  Fr. 
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que  foi  causa  da  ruina  do  Theatro :  porque  não  suppomos 
que  o  primeiro  ,  ainda  quando  o  mesmo  Theatro  se  con- 
servasse a  esse  tempo  descoberto  ,  coiza  que  não  parece 
verisimil ,  podesse  totalmente  sepultálo  debaixo  do  chão ; 
nem  he  de  presumir  que ,  succedendo  o  segundo  a  tempo 
que  Resende  contava  já  trinta  e  seis  annos  de  idade ,  ain- 
daque  estivesse  fora  do  Reino,  deixasse  de  saber  ou  an- 
tes, ou  depois  de  tornar  para  elle  ,  a  existência  do  nos- 
so Theatro  ,  para  não  lançar  as  Inscripções  do  mesmo  no 
seu  Promptuario  de  Letreiros  ,  que  naquelles  tempos  an^ 
dava  com  geral  applauso  principalmente  nas  mãos  dos  {p) 
Britos ,  dos  Cunhas ,  dos  Marinhos  ,  dos  Vasconcellos  , 
dos  Cardosos ,  c  de  todos  os  outros  Antiquários ,  que  del- 
le  costumavão  extrahir  documentos  para  prova  de  matérias 
concernentes  ao  antigo  estado  da  Lusitânia.  Ora ,  fazendo 
estes  Escritores  menção  de  muitas  outras  Memorias,  Cip- 
pos ,  e  Mármores  achados  em  Lisboa  ,  e  perto  do  Thea- 
tro Lisbonense,  como,  por  exemplo  ,  {q)  na  esquina  do 
beco  do  bogio  abaixo  da  Igreja  de  São  Martinho;  (r)  jun- 
to á  Igreja  de  São  Mamede ;  (j-)  na  porta  travessa  da  Sé 

da 

Manoel  Homem  na  Memoria  da  dispesiçUo  das  Armas  Castelhanas  a  pag.  175-. 
falando  delRei  D.  João  III.  adverte  que  os  Paços  da  Alcaçova  ,  em  que  nas- 
ceo  ,  sao  os  do  Castello  de  Lisboa.  Também  lia  em  Santarém  um  sitio  chama- 
do Alentava  ,  de  que  fala  Fr.  Luiz  de  Sousa  descrevendo  a  mencionada  Villa  na 
li  Parte  da  Historia  de  S.  Domingos- L.  II.  Cap.  I.  pag.  67.  col,  1.  O  mesmo 
Chrouista  refere  que  no  tempo  do  reterido  JMoi-iarca  D.  João  III.  veio  a  Lisboa 
um  natural  do  Reino  do  Congo  ,  que  teve  Escola  pública  de  Humanidade  nos 
Paços  do  Castello  com  salário  da  Fazenda  Real ,  e  que  fez  muitos  e  bons  discí- 
pulos. Veja-se  a  II.  Paitt  da  sua  Historia  L.  VI.  Cap.  X.  pag.  245.  col.  j.  e 
também  a  I.  falando  dos  mesmos  Paços  no  Livro  111.  Cap.  XVIIII.  pag.  i6j. 

(p)  Além  do  Promptuario  de  Resende  ,  que  os  sobreditos  Escritores  a  cada 
passo  allegáo ,  fazem  algumas  vezes  menção  de  um  Caderno  de  varias  Antigui- 
dades do  mesmo  Resende  (  que  pelo  titulo  parece  me  ser  Obra  diversa  do  Prom- 
ptuario )  do  qual  se  extrahião  copias  ,  como  se  pôde  ver  na  Fundação  de  Lisboa 
por  Marinho  (  L.  III.  Cap.  V.  e  VI. )  e  achão-se  pelos  mesmos  Auctores  apon- 
tados outros  Cadernos  gastados  da  antiguidade  ,  que  parece  a  Arraiz  (Pag.  ilt. 
col.  2.)  terem  sido  traduzidos  d'outra  lingua  na  nossa. 

(i/)  Marinho  na  Fundação  de  Lisboa  L.  III.  Cap,  XXIII. 

(r)  Id.  ibid.  Cap.  VII.  (O  Id.  'bid.  Cap.  VI. 
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da  banda  de  sima  sobre  certa  sepultura  que  estava  em  um 
Arco  ;  (t)  junto  á  porta  do  ferro  no  primeiro  degráo  da 
escada  que  sobia  para  Nossa  Senhora  da  Consolação;  (u) 
em  um  degráo  da  escada  que  sobia  para  os  Paços  da  Al- 
caçova; (x)  na  porta  do  Sol  ;  (y)  na  porta  d'Alfofa  ;  e 
noutros  sitios  allí  vizinhos  ,  fazendo  commemoraçao  ,  di- 
go ,  de  todos  estes  lugares  ,  (z)  nenhuma  fazem  de  tal 
Theatro  ;  sinal  de  que  não  havia  noticia  delle  até  o  seu 
tempo  ;  maiormente  sendo  certo  que  os  taes  Antiquários 
de  nenhum  modo  a  omittirião  nos  seus  Escritos  ,  por  ser 
ella  de  tanto  maior  boato  ,   quanto  excede  a  grandeza  de 
um  Theatro  a  uma  Lapida  muitas  vezes  quebrada  ,  com 
duas  ou  tres  palavras  ,  e  uma  explicação  divinatoria,  que 
os  mesmos  Escritores  com  todo  o  cuidado  se  não  dcdi- 
gnão  de  apontar.   A'  vista  de  taes  circumstancias  não  nos 
atrevendo  a  fazer  ponto  fixo  em  coiza  tão  incerta  ,  o  que 
nos  parece  mais  provável,  he  ,  que  num  daquelles  terre- 
motos acontecidos  no  tempo  dos  Imperadores  Romanos  , 
de  que  assima  fizemos  menção  ,  despegaria  do  alto  do 
Castello  alguma  grande  parte  do  seu  terreno ,  e  correndo , 
sobre  o  Theatro  Lisbonense  ,  dcixâlo-hia  profundamente 
sepultado  nas  suas  ruinas  ,  como  depois  acontecco  a  Vil- 
la-quente  no  terremoto,  de  que  assima  falámos,  de  15:31  , 

K  2  se- 

(0  Id.  ibid.  Cap.  VII.  A  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Consolação  estava  col- 
locada  no  Arco  defronte  da  porta  de  Santo  Antonio.  Veja  se  o  Discurse  Gra- 
tulatorio  sobre  o  dia  da  Acclainaçao  deIRci  D.João  llll.  por  Fr.  Francisco  Bran- 
dão a  pag.  }4, 

00  Id.  ibid,  Cap.  VI. 

(a-)  D,  Rodrigo  da  Cunha  na  Historia  Ecclesiasiica  da  Igreja  de  lÀshoa  pag. 
9.  col.  4. 

Cy)  Id.  ibid.  pag.  14.  col.  j. 

(z)  Sirva  dcxemplo  D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  o  qual  depois  de  ter  apontado 
na  Historia  Ecclesiastica  da  Igreja  de  Lisboa  outros  Monu mentos  deste  género 
conclue  (a  pag.  17.  col.  i.)  do  seguinte  modo  :  Estes  são  os  Mármores  ,  Ia- 
icripçCes  ,  e  Letreiros  ,  que  achámos  dentro  dos  muros  da  nossa  Cidade  ,  do  tem- 
po dos  Romanos.  Se  este  Arcebispo  tivera  noticia  do  nosso  Theatro  ,  he  certo 
que  o  náo  omittira. 
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segundo  refere  o  Auctor  da  {a)  Historia  Universal  dos 
Terremotos  por  estas  palavras :  "  Memorias  particulares  e 
j,  authenticas  que  tenho  ,  fazem  certo ,  haver  varias  mo- 
5,  radas  de  casas  fora  das  portas  de  Santo  André  por  bai- 
„  xo  do  Castello ,  naquella  parte ,  em  que  subia  hum  ca- 
j,  rainho  para  a  Porta  do  Moniz ,  assim  chamada  daquelle 
„  Heróe  ,  que  sacrificou  a  vida  ,  para  com  o  seu  corpo 
5,  facilitar  a  entrada  aos  seus  companheiros  ,  para  se  ga- 
nhar  aos  Mouros  o  mesmo  Castello.  A  este  sitio  cha- 
„  mavão  Villa-quente ,  e  ha  tradição  ,  que  com  hum  ter- 
„  remoto  desabou  alguma  eminência  de  terra  mais  vizinha 
„  à  muralha  ,  que  destruio  aquella  pequena  povoação.  ** 
E  isto  mesmo  he  o  que  nós  conjecturámos  ter  acontecido 
no  tempo  de  um  daquelles  dois  Imperadores  ao  Theatr® 
Lisbonense. 

Mas  aqui  nos  incumbe  acodir  a  uma  tacita  objecção, 
que  parece  está  dando  brados  contra  esta  nossa  conjectu- 
ra. "  Depois  dos  Romanos,  que  tiverao  o  inteiro  domi- 
j,  nio ,  e  derão  sua  lingua  aos  Hespanhoes  ,  (  são  palavras 
„  de  (b)  Duarte  Nunes  do  Leão  )  os  Godos  ,  Alanos  , 
„  Suevos,  e  os  mais  bárbaros  destas  gerações  Septcntrio- 
5,  naes,  que  vierão  a  dominar  aquella  Província,  corrom- 
„  pêrão  e  mudarão  muitos  ( isto  he  ,  nomes  de  lugares  ) 
como  fizerão  a  tudo  o  bom  ,  que  dos  Romanos  achá- 
rão ,  como  de  gente,  a  que  erão  mais  infestos  perodio, 
e  inveja  de  sua  muita  potencia,  e  policia  ,  além  de  lhes 
„  corromperem  a  lingua  Latina ,  que  cm  Hespanha  se  fa- 
j,  lava  tão  própria  como  no  mesmo  Lacio  5  e  vierão  arrui- 
j,  nar-lhe  os  edifícios  ,  quebrar-Ihes  as  estatuas  ,  apagar- 
„  lhes  os  letreiros  ,  e  queimar-íhes  as  Livrarias ,  como  ho- 
„  mcns  cruéis  que  crao ,  e  de  natureza  brutal.  "  A'  vis- 
ta do  que ,  poderá  dizer  alguém ,  que  he  mais  provável  ter 

acon- 

(fl)  Paginas  54,  e  5í-  ^ 

{bj  Na  Dcstrip^-ão  ao  Reino  d<  FoiUi^al  Cap,  V. 
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acontecido  a  ruina  do  Theatro  Lisbonense  não  em  tempo 
daquclles  Imperadores  ,  mas  sim  no  destes  bárbaros.  Ao 
que  respondemos  :  Que  teria  grande  pezo ,  e  muita  proba- 
bilidade esta  opinião  ,  se  por  outra  parte  não  soubéramos 
que  a  principal  razão,  como  escreve  (r)  Marinho  ,  por  que 
sendo  Lisboa  senhoreada  de  tantas  Nações  ,  se  conservou 
sempre  em  sua  grandeza  ,  dilatando  os  augmentos  cm  que 
agora  a  ve:uos  ;  foi  por  não  ser  desde  sua  fundação  de- 
struida ,  nem  assolada ,  como  outras  Cidades  ,  contcntan- 
do-se  os  que  a  conquistarão  com  quaesquer  partidos. 

IIL  Mas  porque  tudo  quanto  está  debaixo  da  terra  , 
vem,  (d)  como  diz  Horácio,  a  descobrir-se  pelo  decurso 
do  tempo ,  e  a  ficar  exposto  aos  olhos  do  Sol ,  e  na  face 
de  todo  o  Mundo;  na  excavação  da  rua  de  São  Mamede, 
que  fica  inferior  á  da  Saudade ,  bem  defronte  da  torre  da 
Sé  ,  um  pouco  assima  da  Paroquial  Igreja  de  São  Marti- 
nho ,  descobrirão-se  no  anno  de  1798  umas  ruinas  do 
Theatro  Lisbonense,  de  que  imos  tratando  ,  as  quaes  se 
reduzem  a  uns  fragmentos  do  mesmo  Theatro  ,  compre- 
hendendo  os  degráos  ou  assentos  da  Platéa ,  e  o  pavimen- 
to da  Orquestra;  uma  base  mixtilinea,  ou  envasamento  de 
mármore  (banqueta  se  lhe  poderá  também  chamar)  alter- 
nadamente formado  em  quadrângulos  e  semicirculos  ,  ou 
{e)  meias  laranjas ,  a  qual  base  era  do  (/)  Proscénio  ,  so- 
bre 

(O  Na  Fundação  de  Lisboa  L.  III I.  Cap.  XI.  pag:.  541.  da  I.  Edição. 

(</)  As  SMas  palavras  (  no  Livro  I.  das  Epistolas  VI.  v.  24.  )  são  :  Quidíjaid 
sub  Urra  est  ,  in  apricíim  prqfent  aeias. 

(í)  Os  Portiiííuezes  em  lugar  da  palavra  semicircuJo  ,  expiic5o-se  ás  vezes  pe- 
la comparação  d'uma  laranja,  como  quaiido  ,  por  exemplo,  Fr.  Marcos  (  na  11. 
Parte  das  Chronicas  L.  V.  Cap.  XXI.  )  diz  :  Esta  Copello  maior  Lateranense  es- 
tá em  Jorma  de  (juarte  de  laranja  ,  como  tjuasi  todas  as  anii^a)  de  Roma.  E 
Fr.  Luiz  de  Sousa  (  na  II.  Parte  da  Historia  de  S.  Domingoj^L.  II.  Cap.  IIL 
pag.  56.  col.  4.)  também  assim  se  exprime  :  Dos  quatro  cantes  do  bocal  se  le- 
•uiintâo  colamnas  de  mármore  ,  que  sustentão  no  alto  huma  meia  laranja  de  per. 
Jeita  abobada  para  amparo  da  agua.  Confira-se  ojardim  de  Portugal  por  Fr.  Luiz 
dos  Anjos  a  pag.  415.  com  Fernão  Mendes  Pinto  a  pag.  79.  col,  2.  onde  fala 
numa  angra  á  maneira  de  meia  lua. 

(_/)  Ate  no  sentido  figurado  usâo  os  Portuguezes  desta  palavra  ,  como  poi 
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bre  o  qual  estava  o  chamado  Púlpito  ,  ou  Tablado,  em 

que  representavão  os  Actores  ;  uma  Inscripçao  em  honra 
de  Nero  pravada  em  letras  ferraes  na  face  do  Proscénio, 
que  olhava  á  parte  circular  doTheatro  na  correspondência 
dos  assentos  da  Platéa  ;  outra  Inscripção  de  certos  Libertos 
numa  Lapida  ,  ou  mais  propriamente  Gippo  de  sinco  palmos 
de  comprimento ,  e  dois  e  meio  de  largura ;  duas  (g)  Esta- 
tuas marmóreas  deSileno,  das  quaes  uma  se  achava  muito 
mais  bem  conservada  ,  do  que  a  outra  ;  umas  poucas  de  co- 
lumnas  estriadas  ,  e  capiteis  da  ordem  Jónica ,  na  postura 
que  adiante  vai  na  Estampa  do  Alçado  ,  e  Prospecto  das 
ruinas  do  nosso  Thcatro  Lisbonense ;  uma  enfiada  de  pe- 
dras de  silharia ,  sem  se  lhes  divisar  rasto  de  que  tivessem 
sido  unidas  (h)  com  precintas  de  cal ,  ou  argamaçadas.  Tu- 
do isto  he  o  que  nós  já  daqui  por  diante  vamos  a  expli- 
car na  presente  Dissertação. 


§. 

exemplo  ,  o  Auctor  da  Alni/t  Insiruida ,  quajido  (no  Tomo  I.  pag.  2S6. )  fa- 
lando do  Evangelista  São  João  ,  diz  :  O  proscénio  de  sua  dautrina  era  todo  o  Ceo. 

Quanto  sirva  para  acclarar  factos  históricos  o  descobrimento  destas  antigui- 
dades ,  e  principalmente  das  Estatuas  de  homens  famosos ,  bem  se  deixa  ver  do 
t]ue  refere  Fr.  Luiz  de  Sousa  (  na  III.  Parte  da  Historui  de  S.  Domingos  L.  IIII. 
Cap.  II.  )  a  respeito  da  de  Fr.  Jordão  achada  na  Villa  de  Tana  da  Ilha  de  Sal- 
sete  junto  á  Cidade  de  Baçaim  na  índia,  O  mesmo  Chronista  (  na  I.  Parte  Li- 
vro V.  Cap.  XXVIII.  )  lamenta  sahirem  estes  e  outros  Monumentes  dentre  as 
ruinas  ordinariamente  com  tão  pouca  distinção  de  membros ,  que  apenas  vemos 
nelles  parte  sã ,  em  que  possamos  louvar  a  mão  de  seus  Artifices. 

(/i)  Sobre  este  particular  não  devemos  omittir  a  noticia  ,  que  nos  subministr.i 
a  Historia  da  Academia  Real  das  Inscripções  e  Bellas  Letras  (  no  Tomo  Xlf. 
pag.  245.)  por  estas  palavras:  Le  Colisee  ,  l' A:nphlthéatre  de  Verone^  íS"  ccliii 
de  Capoue  ,  ceux  d' Aries  iS"  de  Nimes  ,  etoient  butls  de  grandes  plerres  de  tail- 
/tf,  si  bien  Jointes  ensemble  qnelles  n  avoient  besoin  ni  de  mortier  ni  de  ciinent  y 
(I  peu-près  comine  Us  murs  de  Bijtance  ,  qiii  ,  suivnnt  la  remnnjtie  d  Hérodien 
(  L.  III.  I.  15.)  sembloient  par  là  ii'etre  qitc  d'uite  seule  pierre  :  cehii  de  Frc- 
jus  avolt  des  nntraiUes  mnçonnces  a  Vordinairc  ,  revctucs  de  petites  pierres  quar- 
rées  pcu  dures ,  peu  polies  ^  e  de  ^randeur  iné^ale. 


NERONI-  CLAVDÍO^DlVh 
CLAVDI^F-  GER-  m  AVG^ 

GERMÂNICO  PcW'  MAX^ 
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í   :C^HEIVS^PKIMP  LIBA 
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§.  IL 

/.  Inscripçoes  Latinas  tanto  a  do  Theatro  Lisbonense^  como 
a  da  Lapida  dos  Libertos  ambas  gravadas  cm  Estampa. 
IL  Dão- se  suppridas  em  Latim  ,  e  traduzidas  em  Por  tu- 
guez  estas  dnas  Inscripçoes.  III.  Intelligencia  Grammati- 
cal  de  uma  e  outra.  IIII.  Sua  exposição  Histórica.  V.  De 
que  seriáião  no  Theatro  as  Estatuas  de  Sileno  ,  que  nelle 
apparecêrão.  VI.  Representa-se  igualmente  em  Estampa  , 
na  acção  em  que  foi  achado ,  a  figura  deste  Aio  e  Compa- 
nheiro de  Bacco. 

S  Endo  o  principal  Assumpto  ,  que  nos  propozemos  tra- 
tar nesta  nossa  Dissertação,  tanto  as  razoes  que  houve  pa- 
ra Caio  Heio  dedicar  a  Nero  o  Proscénio ,  e  a  Orquestra 
do  Theatro  Lisbonense,  como  as  que  tiverao  os  Libertos 
para  fazerem  a  dedicação  da  Lapida,  de  que  falámos;  an- 
tcsque  (i)  entremos  na  têa  da  presente  disputa  ,  pede  a 
boa  ordem  ,  e  o  devido  methodo  ,  que  lancemos  como 
fundamento  em  que  ella  deve  estribar  ,  estas  duas  Inscri- 
pçoes em  Latim ,  que  são  como  aqui  vemos. 

IL  Corao  as  rcliquias  das  letras  ,  que  se  descobrirão  , 
da  primeira  Inscripção  ,  forão  ainda  ,  num  quadrangulo 
ESÀRIS ,  num  semicirculo  ALSAR  ,  além  de  AVG  ,  e 
Is;  assentámos  em  consequência  e  conformidade  destas  pa- 
lavras e  syllabas ,  que  deviamos  supprir  na  presente  Inscripção 
o  que  de  ordinário  trazem  semelhantes  Monumentos  ,  que  he 
dizerem  não  só  de  quem  o  Imperador  he  filho ,  mas  tan> 
bem  declarar  de  quem  he  neto ,  bisneto  ,  tresneto  ,  e  as- 
sim dos  outros  parentescos  d'alii  por  diante ,  como  se  pro- 
va 

(i)  Entrar  na  iêa  da  disputa  he  uma  elegantíssima  ftase  de  Vieira  pag.  Ii. 
col.  2.  do  Tomo  XII.  impresso  no  anno  de  1699. 
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va  de  hum  grande  numero  (J^)  de  Inscripçoes  ,  que  a  to- 
dos aquelics ,  que  tiverem  lição  desta  matéria  ,  são  notó- 
rias. Por  onde  eis-aqui  o  supplemento  que  fizemos  à  so- 
bredita 

Inscripção. 

NERONÍ.  CLAVDIO,  DIVI.  CLAVDI.  FILIO.  aERMANICI.  CAE- 
SAR IS.  NEPoTi.  Tiberi,  caesaris.  avgvsTi.  pronepoTi.  di- 

VI.  AVGVsTl.  ABNEPoTi.    GAESARI.    AVGVsTo.  GERMÂNICO, 

ponTifici.  MÁXIMO.  ThibvniTia.  poTesTaTe.  TerTivm. 
imperaTori.  TerTivm.  consvi.1.  secvndvm.  designaTo. 
TerTivm.  prgscaenivm.  eT.  orchesTram.  cvm.  orna- 

MEnTis.  FLAMEK.  AVGVsTaLIS.    PKRPeTyVS.  CAIVS.  HSIVS, 

primvs. 

A  Inscripção  dos  Libertos  do  mesmo  modo  supprida 
he  a  seguinte : 

FLAMINI.  AVGVSTALI 
perpeTwq 
CAIO.  HEIO.  CAII.  LIBERTO 

PRIMO 

CAIVS.  HEIVS.  PRIMI.  LIBERTVS 
NOTHVS.  ET.  HEIA 
PRIMI.  LIBERTA.  HELPIS 
HEIA.  NOTHA.  SECVNDA 
CAIVS.  HEIVS.  NOTHI.  FILIVS.  CALAGVRRITANVS 
PRIMVS.  CAIO 
HEIA.  NOTHI.  FILIA.  CHELIDO 
NEPTIS.  EIVS.  NOTHI.  FILII.  CALAGVRRITANI 
GLAPHYRVS.  NOTHI.  ALIVS.  NEPOS 

A  primeira  Inscripção  na  língua  Portugueza  quer  di- 
zer : 

(Jc)  Sobre  eçte  ponto  confirão-se  entre  outros  Miiratori  (  Tom.  I.  pag.  CDXLV. 
j.)  Grutero  (Tom.  I.  pag.  CXVIII.  )  Grevio  (  Tom.  X.  pag,  47.)  com  Fr. 
Bernardo  de  Brito  (na  II.  Parte  da  Menarqula  Lusitana  L.  V,  Cap.  Xv.  pag. 
78.  col.  4.  )  e  Resende  (  nas  suas  Anú^uidudes  da  l.usitnnla  ,  L.  III.  folhas 
ijo.)  apontando  ambos  uma  Inscripção  que  até  fala  em  quinto  neto,  como  ain- 
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zer  :  A  Nero  Cláudio ,  filho  de  Divo  Cláudio ,  neto  de  Ger- 
mmico  Cesar ,  bisneto  de  Tibério  Cesar  Atigusto ,  tresneto  de 
Divo  Augusto ,  Cesar  Augusto  ,  vencedor  dos  Germanos ,  Pon- 
tífice Máximo  ,  gozando  jd  do  poder  Tribunicio  pela  terceira 
vez ,  sendo  Capitão  General  a  terceira  ,  Cônsul  a  segunda  , 
eleito  para  o  tornar  a  ser  a  terceira ,  Caio  Heio  Primo ,  Fla- 
mine  Augustal  perpétuo ,  fez  erigir  este  Proscénio  e  Orques- 
tra com  os  competentes  ornamentos  d  sua  custa. 

A  significação  da  segunda  he  :  A  Caio  Heio  Primo  , 
Flamine  Augustal  perpétuo  ,  liberto  de  Caio ,  levantarão  este 
padrão  Caio  Heio  Notho ,  liberto  dc  Primo  ,  e  Heia  Helpis , 
liberta  de  Primo  ,  Heia  Notha  Secunda  ,  Caio  Heio  natural 
de  Calahorra  ,  filho  de  Notho  ,  Primo  Catão ,  Heia  Queltdo  , 
fi.lha  de  Notho  ,  neta  daquelle  filho  de  Notho  natural  de  Ca- 
lahorra ,  Gldfyro  outro  neto  de  Notho. 

III.  Occorre  logo  na  primeira  Inscripçao ,  pelo  que  diz 
respeito  á  Grammatica  ,  o  genitivo  CLAVDI  por  uma 
Apócope  já  por  outros  observada  em  semelhantes  Monu- 
mentos. Resende  nas  Annotaçóes  ao  seu  Poema  de  S.  Vi- 
cente allega  uma  Pedra  ,  para  provar  que  muitas  vezes  os 
Antigos  usavão  da  letra  /  simplesmente  como  se  fôrao 
dois.  Esta  Pedra  aponta  (/)  Marinho,  querendo  de  passo 
advertir  o  Leitor  sobre  o  mencionado  uso  dos  Romanos  , 
igualmente  notado  ,  como  assima  disse  ,  por  muitos  {m) 
Giammaticos  ,  e  Orthógrafos.  Lem-sc  também  as  pala- 
vras :  Trib.  poT.  íTT.  que  nós  explicámos  conforme  o  uso 
mais  frequente ,  que  hc  pòrem-se  estes  nomes  (li)  em  abla- 

L  ti- 
da noutras  muitas  he  frequentíssimo  não  só  f^te  uso  ,   senáo  também  de  pôrem 
graiule  numero  de  tituios  principalmente  depois  do  tempo  dos  Antoninos.  A  res- 
peito do  C|Ue  veja-se  o  Tomo  JII.  das  Mcmoiuis  da  Academia  Real  das  Inseri- 
pfóes  e  Bcllat  Letlras  a  pag.  2^5. 

(/)  Na  Fundação  de  Lisboa  L.  III.  Cjp.  IIII.  pag.  zzz.  da  primeira  Edição. 

(m)  Veja'0-se  ,  alem  de  outros  ,  Dausquio  a  pjg.  çj.  da  sua  Oi  litografia  ,  com 
O  Padre  Antonio  Pereira  de  Figueiredo  nas  Observações  sobre  a  U:iç;aa  e  ortho- 
grafia  Latina,  falando  também  sobre  estes  genitivos  a  pag.  iii.  Ohserve-^e  de 
caminho  que  nesta  nossa  Imcripqão  o  genitivo  CL.WDI  não  tem  ol  pmloncjdo. 

C'0  Veja-se  na  Collec(ião  de  Grevio  (Voium.  XI.  pag.  984.)  o  Cumaieuta- 
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tivo,  enão  cmgcnitivo,  subentendendo  porElIipse  opar^ 
ticipio  (o)  íitens  ,  eritis  ,  que  nesta  nossa  Inscripção  deve 
ficar  cm  dativo  Trihmitia  Potestate  sc.  vtenti ,  como  se  dis- 
sera ,  nsãndo  ,  fazendo  uso  do  seu  poder  Tribunicio  ,  e  isto 
yp  )  TerTivm  ;  subentendendo-se-lhe  também  o  substanti- 
vo pedatum ,  para  significar  pela  terceira  vez ,  e  ficando  ou- 
trosi  regido  o  Tertium  pedatum  da  preposição  ad  ^  vindo  a 
ser  a  Grammatica  ad  tertium  pedatum  ^  ou  quod  ad  tertium 
pedatum  adlinet  ^  ou  sem  EUipse  alguma  ,  circa  idnegotium  ^ 
quod  negotium  ad  tertium  pedatum  adtinet  \  quando  não  quei- 
ramos entender  antes  em  todo  o  rigor Grammatical  (por  se 
falar  aqui  no  tempo  actual  ,  em  que  durava  o  poder  Tri- 
bunicio) não  o  genérico  substantivo  negotium  na  significa- 
ção de  res  ;  mas  sim  o  especifico  spatium  ^  c  dizer  :  Per 
id  spatium  temporis ,  quod  spatitmi  ad  tertium  pedatum  adti- 
net  ;  porque  he  desar  da  Grammatica  mais  coherente ,  no 
supplemento  de  qualquer  EUipse  usar  do  nome  genérico 
negotium ,  havendo  um  natural ,  próprio  ,  e  especifico. 

Quanto  porem  ao  genitivo  que  dissemos  ser  menos 
entendido  nestas  abbreviaturas  ;  a  explicarmos  aqui  as  le- 
tras ,  de  que  tratamos  ,  por  Tribtmitiae  potestatis  tertium ; 
neste  caso  será  a  Grammatica  destas  palavras:  Tribunitiae 
pctestatis  per  annum  tertium ,  ou  anno  tertio  sc,  in  ,  que  he 

a 

fio  de  Sertório  Ursato  sohre  as  Abhreviolurns  dos  Ronumos  ,  onde  se  acliará  tarri' 
bem  (no  mesmo  VoluiViC  a  paçj.  loií.)  o  Opúsculo  intitulado  ;  Netiirum  Jre- 
^iteiithts  in  hapldibtis  octurrentiiiin  Breviarhtm  et  Mantlssn. 

(o)  A  frase  vti  potestate       de  Citero  (^Ad  Q_.  Fratrem  L.  I.  I.  16.) 

(/))  Sobre  o  Pórtico  do  Paiitheon  ,  a  i]ue  agora  chamâo  a  Roto.ida  ,  se  !é  Ter- 
í/m»>j  e  n5o  Tertio  ,  que  he  menos  Irequente.  Grutero  aponta  exemplo  de  am- 
bos:  de  íim  a  paj.  1.  de  outro  a  pag.  CCCCXXXIII.  num.  4.  Ga'par  Scinppio 
(  MOS  Paradoxos  J.itterarios  Carta  I.  )  pretende  náo  só  que  Cicero  e  Varrão  não 
soiiberão  de  qual  c-icstes  dois  modos  se  diiia  bem  e4T)  Latim  :  Pompeias  terCnni 
Cônsul,  ou  tertio  Cvnntl  ;  mas  ainda  prova  que  o  me^mo  Cicero  dissera  indilk- 
rcntemi-nte  Ttrtio  e  Tertium  em  luçjar  de  tertia  vice.  Contira-se  ainda  sobre  03 
que  dizí-m  Ter  ,  Cítarico  sobre  o  Capitulo  LX.  i\n  Pciegi/rico  de  Plinio  a  Tra- 
ja no  ,  e  Diogo  de  l.i  B.iime  ao  mesmo  lugar,  no  Livro  intitulado  :  Pnnegi/rici 
Veiercs  cd  vsiini  Delphini ,  com  as  .'iiictoridadcs  que  no  seu  Lexicon  aponta  For- 
cclluu  em  iítcuudum ,  e  nos  outios  thamadus  Advcib.cs  quo  $áo  ofdiíiaes. 
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a  Ellipse  dc  {q)  Ghristováo  Gellario.  A  mesma  razão  mi- 
Jita  nos  outros  ordinaes. 

Encontra-se  igualmente  aqui  a  palavra  (r)  PROSCAE- 
NIVM  escrita  com  difthongo  de  ae  ,  aindaque  no  Grego 
Jhe  corresponda  um  Eta ;  como  também  he  de  notar  a  fi- 
gura não  usual  da  letra  G  na  palavra  Designato  ,  e  a  dos 
TT  sobresahidos  ;  e  os  números  H.  ITT.  com  a  risquinha 
por  sima,  sem  significarem  dois  mil ^  nem  tres  mil  ^  como 
muitos  entenderão,  quando  só  denota  que  as  letras  que  fi- 
cão  por  baixo  delia  são  sinaes  numéricos.  Mas  sobre  a  fi- 
gura do  G  ,  de  que  falámos  ,  acha-se  ella  da  mesma  for- 
ma tres  vezes  numa  Inscripçao ,  que  appareceo  com  outras 
no  sitio  das  Pedras  Negras ,  junto  á  Freguezia  da  Magda- 
lena  ,  como  se  pode  ver  a  pag.  4.  do  Papel  intitulado  : 
Quarta  Colhe çao  dos  Papeis  Anonymos  do  anuo  de  17 SA- 
Oíficina  de  Pedro  Ferreira  em  4.° 

Observa-se  mais  a  figura  do  coraçãosinho  posta  de- 
pois dcHEIVS,  para  denotar  (j-)  o  aífecto  ,  com  que  fazia 
a  Nero  esta  sua  dedicação  ;  a  qual  por  fim  não  tem  ver- 
bo,  (t)  conforme  as  melhores  Inscripçocs  antigas,  porque 
nellas  se  entende  fecit  ,  posiiit ,  dicavit ,  cet.  segundo  a 

L  2  raa- 

(jif)  Nas  suas  Àntiguldnde!  Romanns  impressas  em  Londres  no  anno  de  1711. 
As  suas  palavras,  falando  a  pag.  14.  dos  Tribunos  da  Pleb;  ,  ou  Juizes  do  Po» 
VO,  são  ;  Q^tioe  cnusa  Juit ,  vt  Cncsares  quoque  sins^ali  cjuotttiinis  sibi  hanc  po- 
testateni  ndsuinennt ,  et  in  pablicis  moninnentis  per  annos  eain  itumerarent  v.  g. 
Tribunitiae  potestatis  anno  VIII.  (TR.  P.  VIII.) 

(O  Veja-se  Davisquio  ,  Manucio,  Ccllario ,  Vcrnei  com  os  mais  Orthografos , 
alem  dos  Lexicógraíos. 

(j)  A  respeito  de  ser  esta  a  significação  dos  corações  que  se  acliáo  nos  Már- 
mores ,  vejáo  se  D.  Rodrigo  da  Cunha  (a  pag.  16.  col.  2.  da  Hulorui  Eecle- 
stnsiica  da  Igreja  de  I.tshoa  )  Marinlio  (  na  Pundttij-no  de  Lisboa  L.  III.  Cap.  V. 
pag.  2Z\.  col.  2.)  com  Flores  (na  Espana  Sagrada  Tom.  XXIIII,  pag.  310.  ) 
citando  3  MHSgrave.  Isto  he  o  que  eu  entendo  sobre  a  tal  figura.  Sc  aíguenj 
julgar  que  he  brincado  do  Artífice  que  gravou  as  letras  ,  apontando  para  isso  a 
Inscripçao  ,  por  exemplo  ,  que  traz  Grutcro  (  a  pag.  I.  no  numero  s, )  siga  o 
que  lhe  parecer. 

CO  Veja-se  a  Carta  de  um  Filólogo  de  Espanha  a  outro  de  l.lsboa  acerca  de 
certos  Elogios  Lapidares  ,  a  pag.  27.  e  objetve-se  o  uso  das  Inicripçóes  neste 
particular. 
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matéria  das  mesmas  Inscripçoes.  Nós  porem  reflectindo  («) 
noutras,  que  se  achão  gravadas  nas  mesmas  ou  semelhan- 
tes peças  de  Tlieatros  ,  e  podendo  usar  de  qualquer  ver- 
bo de  dedicação  ou  construcção  das  taes  peças  do  nosso 
Theatro ,  quizemos  antes  (com  probabilidade  ,  nao  com 
certeza  )  subentender  não  qualquer  dos  mencionados  ver- 
bos ,  mas  só  rematar  com  o  fecho ,  que  se  acha ,  como  di- 
go, em  varias  outras  de  semelhante  assumpto. 

Na  segunda  Inscripçao  em  lugar  da  primeira  pala- 
vra ,  que  supprimos  FLAMINI  ,  podia  muiro  bem  estar 
líTTllVIR.  istohe,  Seviro  ou  (x)  Sexviro  ^  que  frequente- 
mente se  acha  nas  Inscripçoes ,  e  que  nesta  nossa  tem  to- 
do o  lugar. 

Segue-se  logo  o  W  ,  a  que  {y)  Grutero  chama  (z) 
Teiitonico ,  do  qual  não  só  este  célebre  Antiquário  aponta 
os  exemplos  de  (a)  Aiovjis  ,  (b)  Patrwi ,  (c)  Secwdanus  ,  (d) 

Swt , 

Como  ,  por  exemplo  ,  entre  muitas,  a  Inscripçâo  que  traz  Grutero  (a 
pag.  CLXVIII.  n.  8.  )  que  diz  :  Theatrum  ct  proscaenium  de  sutt  pectinia  fa- 
tittiidum  ceereiueru/it  Podíamos  também  dizer  com  outra  Inscripçâo  apontada  por 
Grevio  (na  Prefação  do  vol.  II.)  sua  impensa  Jecit  ,  ou  de  outros  muitoi  mo- 
dos. 

(sc)  Valério  Probo  explica  estas  abbreviaturas  por  Sextumvir ,  ou  Sexmnvir. 

( )  Veja-se  este  Escritor  a  pag.  XCVI.  no  que  alii  he  chamado  Index  eo- 
rtiitt  ,  cjune  ad  rem  Graminaúcam  pcrtinciit. 

(i)  Isto  he  ,  Germânico  ,  ou  dos  Alemeens  O  certo  he  que  Funccio  no  Tra- 
indo da  Origem  da  Língua  'Latina  (^Mnrburgl  Cattorum  1735.)  a  pag.  86.  diz: 
N«ni  olim  ,  (juod  notandum  tit  ,  etiam  Latini  V  efferebiint  ,  vt  Gernumi  duplex 
VV.  Sic  proniintiabant  VVinum  ,  cet  Ora  os  Alemães  dáo  ás  palavras  der  wein  , 
der  wind  a  pronúncia  de  der  hu  ein  ,  der  hu-ind  (  ve;a-se  L' Art  de  p$rler  Al' 
lemand  par  le  Sieur  Leopold  ^  a  Paris  1761.  Tomo  I.  pag.  16. 
Varias  conjecturas  se  podem  fazer  acerca  deste  dobrado  v. 

I.  For  causa  da  ignorância  de  quem  fazia  o  Exemplar  da  Inscripçâo  que  se 
havia  de  gravar. 

II.  Por  erro  dos  Artifices  ,  a  que  Cicero  Ad  Attic.  L.  VI.  Ep.  I.)  chama 
trratuin  fabrile, 

III.  Por  quererem  representar  nos  obliquos  os  dois  vu  do  caso  recto  ,  como 
aqui  se  vé  no  dativo  Perpetuo  ,  e  observámos  em  Pairvfi. 

IIII.  Para  com  esta  união  de  letras  caberem  melhor  as  palavras  no  espaço  das 
Lapidas, 

Em  fim  por  outras  muitas  razoes  que  omittimos. 
Cfl)  Pag.  DCCLXXJX.  j .    (i)  Pag.  DL VI.  4.    (O  CLXIX.  7.    (</)  DCXCVI.  J. 
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Swí ,  mas  ainda  (e)  Sallcngre  traz  o  ác  Qwentovico  y  ea(/) 
Historia  da  Academia  Real  das  Inseri pçocs  c  Bellas  Le- 
tras o  de  Wieiioin. 

Vê-se  finalmente  o  T  unido  com  o  Ji,  e.este  com  o 
£;  o  (g)  F dentro  do  C,  e  o  O  do  D. 

IlII.  Quanto  á  exposição  Histórica  e  Filológica  da 
primeira  Inscripção  ,  cncontrao-se  logo  no  princípio  delia 
as  palavras  :  Neroni  C/audio  Diui  Claiidi  filio  ^  isto  he  :  A 
Nero  Cláudio ,  filho  de  Divo  Clattdio  ;  para  cujo  entendimento 
convcm  saber,  que  na  segunda  parte  delias  consiste  a  ra- 
zão da  primeira.  Por  qumto  a  razão  dc  ter  Nero  o  nome 
também  de  Cláudio  hc,  por  ter  sido  filho  adoptivo  do  mes- 
mo Cláudio  ,  que  (h)  o  perfilhou  aos  onze  annos  de  suu 
idade  ,  estando  entregue  ao  magistério  de  Séneca  a  esse 
tempo  jã  Senador.  Tal  era  pois  o  costume  dos  Romanos 
tomar  o  que  era  adoptado,  o  nome,  prenome  ,  e  sobre- 
nomes daquelle  que  o  havia  perfilhado  ,  conservando  so- 
mente o  nome  da  sua  familia  ,  o  qual  ajuntava  no  fim  de 
todos  os  outros.  Por  exemplo  ,  Marco  Junio  Bruto  sendo 
adoptado  por  QiiÍ7ito  Servilio  Cepio  Agalo ,  tomou  todos  es- 
tes nomes,  e  guardou  somente  o  sobrenome  de  sua  fami- 
lia ,  chamando-se  Quinto  Servilio  Cepio  Agalo  Bruto.  Na 
segunda  Parte  (i)  da  Monarquia  Lusitana  ,  falando  neste 
mesmo  particular  Fr.  Bernardo  dc  Brito  ,  por  occasião  de 
apontar  celtas  Inscripçoes  dos  Romanos  ,  diz  assim:  "Nem 

causem  dúvida  aos  Leitores  os  muitos  sobrenomes,  que 
„  tem  assim  o  filho  ,  como  o  pai  ;  porque  era  costume 
„  ajuntar  ao  nome  próprio,  os  daquelle  ,   que  o  perfilha- 

(ff)  Tomo  11.  pajf.  1030. 
'l'"iTio  III.  pag.  242. 

(g)  Grutero  (  in  Vnitorum  Corrige nJ,  et  Animadvcriend.  pa?  CCCXXI.  col. 
I.)  traz  Secundas  mettido  também  o  V  dentro  do  C  ,  e  um  O  enlaçado  com 
o  D. 

(A)  Viideeimo  aetatls  anno  a  Cláudio  odoptntus  eU  ,    Annaec^jiie  Senecac  iam 
luiic  Seittíteri  ,  In  disciplinam  iradhiis  ,  diz  Siietonio  iii  Neroii.  Cap.  VII. 
CO  l'»o-  7  5-  col.  2.  da  primeira  Edição. 
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va ;  e  daqui  nascem  confusões  entre  as  pessoas  que  não 
são  mui  versadas  na  Historia  ,   que  tendo  advertência  , 
ficão  sendo  de  pouca  importância.  "  E  verdadeiramente 
he  esta  uma  noticia  bem  trivial  {k)  entre  os  Auctores. 

Segue-sc  logo  a  retrógrada  Ascendência  de  Nero  prin- 
cipiando de  Germânico  até  Augusto.  Chama-se  pois  aqui 
Cesar  a  Germânico,  por  ser  este  da  Família  dos  Cesares, 
pois  era  irmão  de  Cláudio  ,  com  o  qual  Imperador,  es- 
tando no  gráo  de  tio  ,  Agrippina,  (/)  passando  a  tercei- 
ras núpcias  ,  veio  ainda  a  casar  ,  depois  dc  ter  havido  a 
Nero,  de  seu  primeiro  marido  ,  Cnco  Domicio  Enobar- 
bo ;  porque  o  segundo  foi  Passieno  Crispo ,  como  se  col- 
lige  (;;/)  de  Plinio.  De  maneira  que  ficava  sendo  Nero  des- 
te modo  neto  dc  Germânico  Cesar  ^  em  razão  de  o  haver 
adoptado  Tibério  (n)  por  mandado  de  Augusto  ,  vindo  a 
ser,  como  diz  a  Inscripção,  bisneto  daquelle,  e  tresneto 
deste.  Por  (o)  quanto  Octavia  irmã  dc  Augusto  teve  de 
Marco  Antonio  duas  Antonias ,  das  quacs  a  mais  moça  ca- 
sou com  Druso  filho  de  Livia,  e  enteado  de  Augusto,  e 
delle  teve  aos  filhos  Germânico  pai  deCaligula,  e  a  Cláu- 
dio ,  que  depois  foi  Imperador.  Chamar-se  também  aqui 
Divos  tanto  a  Cláudio,  como  a  Augusto,  he  um  frequen- 
te uso  em  semelhantes  Inscripçocs  ,  nascido  da  sempre  li- 
sonjeira (/>)  Apothcóse  ,  ou  Deificaçáo  ,  com  que  princi- 

pal- 

Sobre  a  Aciopráo  dos  Romanos  confira-se  Danet  na  palavra  Adoptli.  (  Dí- 
etienar,  AnUq.  Roirum.  et  Grace. )  Alexandre  ais  Alexandro  (  Genial,  Dier  L. 
V.  Cap.  IIII.  a  respeito  dos  seus  mesmos  sabrenomes  ,  com  os  mais  Escritores  de 
Antiguidades. 

(/)  Veja  se  Tácito  no  L.  XII.  dos  seus  Annties ,  seccáo  i.  e  2. 

(/)))  L.  XV'I  Cap.  XLIIII.  Veja  se  Lipsio  no  Commentario  ao  Livro  XII.  dos 
Annais  de  Tácito  sobre  as  palavras :  Vidua  luir^eretur  pruicipl do  Capitulo  VI. 

Veja-se  Tácito  Annnl.  I,  }.  Suetonio  lu  Tlbcr.  XV.  Justiniano  Insíitut. 
L.  I.  Cap.  XI.  í/f  Aiíoptioiiií)cis  §.  I.  e  finahnentc  Brotier  a  Tácito  na  Arvore 
Geneala^ica  dos  Cesares  z  pag.  46 1.  do  I.  Tomo  Paris  1771.  e  alli  a  sua  illus- 
tração. 

(0)  Veja-se  o  .Tesuita  Pedro  d'Almeida  ao  Cap.  LXIIII,  nota  5.  da  Vida  de 
Octavia  Cesar  Aíigiislí>. 

(j))  Sobre  a  A^otlteóse  he  digno  de  se  ler  Woncliablon  (no  seu  Dniitmialrc 
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palmente  os  Imperadores  Romanos  crao  depois  da  morte 
venerados.  Aquelles  títulos  dc  G?j-íír  ,  e  (q)  áe  Jugtisto  ,  que 
sempre  os  que  succedcrão  aos  Imperadores  deste  nome 
conserva'rao  ,  nao  indicao  mais  que  soberania  ,  respeito  , 
magestade,  grandeza.  Todos  os  cpíthetos  de  Nações,  que 
se  atrrihuem  aos  Imperadores  nestes  antigos  Monumentos  , 
como  (r)  Germânico,  Parthico,  Gothico,  e  outros,  que- 
rem dizer  ,  ou  que  os  mesmos  Imperadores  vencerão  e 
subjuga'rão  os  Alemães,  os  Parrhos  ,  os  Godos;  ou  ainda 
que  n,:o  alcançassem  victorias  de  taes  adversários,  quevern 
a  ser  deste  modo  reconhecidos  por  mui  capazes  de  sahi- 
rem  vencedores  de  todos  ellcs  ,  e  á  imitação  dos  mais 
ficarem  com  o  eco  deste  público  pregão  acclamados  por 
mui  diíjnos  da  mesma  honra. 

Qiianto  á  dignidade  de  Pontífice  Máximo  ,  lançare- 
mos aqui  a  sua  explicação  pelas  mesmas  palavras  (s)  de  D. 
Rodrigo  da  Cunha,  que  são  as  seguintes:  "  Também  se 
j,  intitularão  Pontiíices  iMaximos.  Foi  esta  dignidade  mui 
j,  illustre  em  Roma  ,  porque  entendia  com  grande  supc- 
„  rioridade  nos  ritos,  e  ceremonias  dos  Templos  ,  e  nas 
„  cousas  tocantes  á  Religião.  Numa  Pompilio  lhe  deo  a 
,,  presidência  sobre  os  sacrifícios  ,  e  poder  supremo  em 
5,  tudo  o  tocante  a  elles;  e  havendo  crcado  quatro  da  or- 

dem  dos  Senadores,  fez  a  hum  Pontifice  Máximo  com 
„  poder  superior  aos  outros.  Pertencia  a  este  officio  fazer 
„  guardar  a  Religião,  interpretar  as  cousàs  sagradas,  tê- 

las  em  veneração,  declarar  em  que  altares  se  haviao  de 
5,  fazer  os  sacrifícios,  e  em  que  dias  c  tempos  :   e  o  Ju- 

„  ns- 

«hi  cgc  d' Antiqtàtcs  Paris  1760.)  e  Danet  também  no  seu  Vlccicnai  io  de  Anú- 
gtiiíiiides  ambos  na  palavra  Apothcóte. 

(1/)  i^obie  este  Titulo  de  Augusto  Veja-se  D.  Rodrigo  da  Cunha  a  pag.  12.  da 
I.  Haite  da  Hhloriji  de  Broga  com  Luz  Warmlio  no  Lnro  III.  ih  ttindação  de 
Lisboa  Cap.  XXll.  pag.  271.  da  piimeira  Edição. 

(r)  E<;te  lie  o  iiniijo  titulo  Nacional  que  ve.m  na  premente  l--scr'pf30.  Confira* 
se  o  Piiiiegifiico  de  Plínio  a  Trajnno  Capitulo  Xllll.  c  alli  os  Co.i.uientadoics, 

(j")  Nd  Hlitmla  dc  Braga  1.  Paite  pag.  1  3, 
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risconsulto  Pomponio  aífirma  ,  que  as  leis  dos  Roma- 
nos  SC  interpretavão  pelo  Collegio  dos  Pontífices.  Por 
„  titulo  nobre  o  ajuntou  Augusto  Cesar  ,   com  o  de  Em- 
„  perador ,  sendo  o  primeiro  que  se  nomeou  com  ambos , 
imitando-o  os  Emperadores ,  que  o  seguirão  ,  havendo 
„  que  convinha  aos  Monarchas  de  hum  tam  grande  Impe- 
„  rio  ,  com  o  governo  temporal  terem  juntamente  autorida- 
de  suprema  no  espiritual  ,   e  cousas  sagradas.  Conser- 
„  varão  este  titulo  até  o  tempo  do  Emperador  Graciano, 
„  o  qual  passou  Provisões ,  em  que  mandou  lhe  não  cha- 
„  massem  Pontífice  Máximo.   Usão  agora  delle  os  Sum- 
„  mos  Pontífices  Vigalros  de  Christo  na  terra  ,  em  quem 
assenta  melhor  por  rezão  do  grande  ,   e  soberano  po- 
der,  que  tem  em  toda  a  Igreja  Catholica.  " 
Sobre  o  poder  Tribunicio  ,  de  que  fala  immediatamente 
a  Inscripção,  diremos  cm  summa  o  que  diz  {t)  Christovão 
Cellario  por  estas  palavras  traduzidas  do  Latim  em  Portu- 
guez  :    "  No  anno  sexto  decimo  depois  da  expulsão  dos 
Reis  ,  parecendo-lhc  á  plebe  Romana  que  era  opprimi- 
da  pelos  Patricios  ,   retirou-se  de  Roma  para  a  banda 
d'além  do  rio  Anlcne  ,   acoutando-se  no  monte  Sagra- 
j,  do  :    nem  houve  outro  meio  para  dalli  se  fazer  tornar 
para  a  Cidade  ,  senão  depois  de  impetrado  hum  Magis- 
trado  composto  de  homens  tirados  da  sua  mesma  ordem 
Plebéa  ,   os  quacs  crão  chamados  Tribunos  da  Plebe 
„  (  Juizes  do  Povo  lhe  chamámos  nós  )  para  advogarem 
sempre  no  Senado  a  causa  do  Povo,  e  terem  poder  de 
5,  contradizer  os  decretos  do  Senado  ,  a  que  elles  chamavão 
„  intercederá^  istohe,  como  nós  hoje  dizemos  ^  protestar. 
No  principio  forão  creados  dois  Tribunos  da  Plebe,  que 

„  lo- 


(()  No  Tratadinlio  que  intitula  :  Chrlstophon  Celhrll  Professoris  Hnllensis  An- 
t'iqinU\tes  llomanac  ex  Veterum  Moniinictiis  ac  Icgibcis  Kemanli  di^estne  ,  íjui- 
b  li  Appendix  de  Re  R«inaiiorum  Nuimunria ,  et  liiscriptiv/iibus  accesiit  ,  Lc/i- 
diiii  1711. 
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logo  tomarão  tres  Collegas,  para  serem  sinco  (u)  Pas- 
sados trinta  c  seis  annos  forao  crcados  dez  Tribunos  da 
Plebe  ,  numero  que  durou  pelo  tempo  que  se  foi  se- 
guindo. Ora  ,  aindaque  este  Magistrado  era  inferior 
na  ordem  e  na  dignidade,  todavia  era  o  seu  poder  mui 
grande,  ou  para  melhor  dizer,  o  maior  ,  em  attençao 
da  potencia  da  multidão,  ou  do  Povo  ,  com  que  facil- 
mente podião  resistir  aos  Cônsules  ,  e  a  todo  o  Sena- 
do. Este  foi  o  motivo  ,  porque  também  cada  um  dos 
Cesares  tomarão  para  si  todos  os  annos  a  regalia  deste 
poder  ,  c  o  contavão  nos  públicos  Monumentos  pelos 
annos  do  seu  governo  ,  por  exemplo  ,  no  anno  oitavo 
do  poder  Tribunicio  (  TR.  P.  VIII.  )  A  razão  disto 
era  ,  porque  não  quizerão  ser  chamados  Tribunos  da  Ple- 
be, usando  somente  do  titulo  ào  poder  Tribunicio  j  co- 
mo  se  pode  ver  nas  suas  Moedas ,  e  Mármores.  E  pra- 
ticarão isto  ,  para  com  este  especioso  (x)  titulo  se  ap- 
propriarem  do  tal  poder  e  império  sobre  os  mesmos 
Cônsules,  e  Senado.  " 

A  respeito  de  se  deverem  as  letras  ITT.  ler  Tertium . 
ou  Tertio  ,  houve  entre  os  mesmos  Romanos  um  grande 
debate,  segundo  refere  (jy)  AuloGellio,  e  nós  o  diremos 
pelas  palavras  (s)  de  Duarte  Nunes  do  Leão ,  que  vem  a 
ser  :   "  Contava  Tiro  ,  Liberto  de  Marco  Tullio,  que  , 
querendo  o  Gram  Pompeio  escrever  seu  nome  e  titulo 
no  Tem.plo  da  Victoria  ,  que  elle  edificara  ,  cm  que 
declarasse  como  fora  tres  vezes  Cônsul  ,  houve  duvi- 
j,  da  se  havia  de  dizer  Tertium  ,  se  Teríio  j  e  consul- 

M  5,  tan- 

(u)  A  respeito  disto  veja-se  Livio  L.  II.  Cap.  XXXII,  e  L.  Ill,  Cap.  XXX. 
com  Pomponio  ,  e  Eutrópio. 

(.-c)  Sobre  este  titulo  vejão-se  ainda  D.  Rodrigo  da  Cunha  (  na  I.  Parte  da 
Historio  de  Broga  pag.  14.  )  c  Luiz  Mariniio  (na  Fiindaçã»  de  Lisboa  L.  III. 
C.ap.  XXII.  pag.  271.)  com  0$  Auctorcs  d'Antiguidadtís. 

( j/  )  L.  X.  Cap.  I . 

(z)  Na  Dedicatória  da  Orthegrafia  da  lingua  Portugtieta  impressa  em  1576. 
Também  Alvaro  ferreira  de  Yera  no  Fiologo  da  sua  escreve  o  mesmo. 
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5,  tando  com  os  mais  doutos  ,  c  Nobres  ,  lícou  a  cousa 
j,  tam  mais  duvidosa  ,  e  quasi  partida  cm  votos  iguaes  , 

que  se  soccorreo  a  Marco  Tullio ,  que  o  mandou  cscre- 
j,  vei  (a)  abbreviado  ,  por  nenhuns  ficarem  descontentes. 
„  De  maneira  ,  que  por  a  duvida  de  huma  letra  ,  se  re- 

volvia  toda  Roma.  '* 
Já  no  tocante  ao  titulo  de  Capitão  General ,  que  se  dá 
a  Nero  ,  devemos  saber  que  {b)  Imperator  era  entre  os  Ro- 
manos um  titulo  de  honra ,  que  o  General  de  um  exercito 
recebia  dos  soldados ,  que  assim  o  proclamavao  ,  quando 
elle  depois  de  fazer  memoráveis  gentilezas  nas  armas  ,  e 
obrar  os  mais  cavallcirosos  feitos ,  alcançava  dos  inimigos 
por  meio  da  sua  (c)  conducta  uma  assinalada  victoria.  De- 
pois desta  proclamação  Militar  costumavão  appellidar-se 
nas  suas  Cartas  os  Generaes  com  o  nome  de  Imperator  y 
ou  elles  fossem  os  que  as  escrevessem  a  outros ,  ou  quan- 
do outros  lhas  escreviáo  a  elles.  Observa-se  isto  em  Ci- 
cero (d)  escrevendo  ,  por  exemplo  ,  Marco  TtiUio  Cicero 
saúda  ao  Imperador  Pítblio  Lentulo  ,  ou  intirulando-se  a  si 
próprio  Marco  Túlio  Cicero  Imperador  (e)  numa  Carta  a  Cé- 
lio ,  onde  relatando  uma  destas  proclamações  feira  a  ellc 
pelo  corpo  do  seu  exci'cito,  diz  assim:  "  Entretanto  acos- 

„  sei 

(íi)  Era  esta  abbreviatiira  ,  cortio  se  \í  em  Gcitio  (  Ihld.  )  escrever  a  refcriifa 
palavra  ate  o  segundo  T  deste  modo  TERT.  para  se  entender  o  que  ella  qu.e- 
íia  dizer ,  e  ficar  livre  a  cada  um  ler  como  quizesse  Tertluin  ,  ou  Tertlo  \  sem 
que  nisto  alcançasse  a  intenção  de  quem  as  liavia  escrito. 

(A)  O  General  cliamava-se  Imfcrc.ior  á%  três  modos.  I.  Quando  era  manda- 
íío  de  Ro:i)a,  para  capitanear  o  e.\ercito  :  c  neste  caso  era  um  nome  de  posto» 
II.  Quando  depois  de  ter  obrado  com  bom  successo  pasmosas  façanlias  contra 
o  inimigo  ,  era  assim  proclamado  pelo  exercito  ,  e  então  era  titulo  glorioso,  IH. 
Quando  os  Cesares  depois  de  invadirem  a  Republica  ,  tiverâo  o  nome  de  Impe- 
rtidores  por  excelJencia  ,  o  qual  incukava  o  saii  império  despótico. 

(c)  AleiTi  do  exemplo,  que  já  apontámos  na  Sutirti  de  Sulpicln  para  auctori- 
zar  esta  palavra,  temos  ainda  o  de  Vieira  (na  I.  Parte  dos  Sermões  do  Rosario 
pag.  419.)  que  diz;  Debaixo  da  conducta  ,  fatrodifio  ^  c  «inparo  da  Senhora  d9 
Rosttrio. 

((/}  L.  I.  M  Familiar,  Epist.  ^ 
(O  L.  n.  Epist.  IQ. 
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j,  sei  com  todíis  as  minhas  Tropas  os  Amanienses ,  inimi- 
5,  gos  sempiternos  do  povo  Romano :  delles  ficarão  muitos 
„  mortos ,  muitos  prisioneiros  ,  todos  os  mais  desbaratados  : 
5,  as  Praças  fortificadas  num  repentino  assalto  se  tomárao , 
5,  c  forão  incendiadas.  Assim  depois  desta  completa  victo- 
ria  fui  proclamado  Imperador  junto  a  Isso.  "  Daqui  veio 
dar-se  este  titulo  aos  Augustos  em  virtude  daquclla  procla- 
mação Militar,  ou  clles  fossem  os  vencedores  em  pessoa, 
ou  as  suas  tropas  debaixo  dos  seus  auspícios.  Ecomo  aca- 
bada a  guerra,  e  (f)  o  triumfo,  cessava  este  titulo,  para 
se  poderem  noutras  guerras  adquirir  outros  novos  ;  por  es- 
ta causa  quantas  vezes  tinlião  a  gloria  de  se  fazer  atai  pro- 
clamação ou  a  ellcs,  ou  aos  seus  Generaes ,  tantas  se  cos- 
tumavam intitular  Imperadores  ,  isto  he  ,  Capitães  Generaes 
nas  Inscripções, 

As  palavras  Consuli  sectmãum  ,  isto  he  ,  Cônsul  a  se- 
gunda vez ,  denotão  o  Consnlado  Imperial.  E  como  se  não 
deve  confundir  o  Consulado  do  tempo  dos  Imperadores 
com  o  poder  Consular ;  importa  distinguir  bem  este  Con- 
sulado do  Consulado  Imperial.  Era  pois  o  referido  Con- 
sulado Imperial  um  privilegio  perpétuo,  que  a  nação  Ro- 
mana concedia  ao  Generalissimo  de  suas  Armas ,  de  exer- 
citar em  Roma  os  poderes  ordinários  do  Consulado,  quan- 
do ellc  o  julgasse  a  propósito,  ainda  quando  era  (g)  Côn- 
sul annual ;  c  de  obrar  com  pleno  poder  nos  casos  imprc- 

M  2  vis- 

(y)  Sobre  o  triumfo  dos  Romanos  alem  dos  muitos  Escritores  de  Antiguida. 
des ,  veja  o  Leitor  a  descripção  que  delie  fazem  Arraiz  (a  pag.  356  )  e  Vieira 
na  V.  Parte  dos  Sermões  pag.  20.  iniptcs^a  no  anno  d*  16S9.  A  respeito  porem 
do  mais  que  assima  dissemos  ,  veja  se  Cliristovão  Cellario  110  Tratadinlio  que  as- 
sima  aponuimos  ,  com  a  Peça  intitulada  :  Obclisci  Au^mtl  InscripUo  ab  loscpUo 
Costallcne  lurisconstilto  explicata  ,  que  vem  a  pag.  1864.  do  volume  llll.  da 
CollecCjâo  de  Grevio. 

(^)  Daqui  vem  que  a  verdadeira  computação  dos  annos  he  pelo  poder  Trí- 
bunicio.  Veja-se  o  Tomo  XXV.  a  pag.  416.  das  Memorias  das  luscripçies  eBel- 
las  Letras.  Como  tnmbem  se  achará  no  Tomo  XXJIII.  das  referidas  Memorias  y 
que  os  Imperadores  não  tomavão  o  titulo  de  Cônsul ,  senão  quaadg  excrcitavão 
o  Consulado,  pag.  195.  jjj. 
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vistos  ,  nos  quaes  a  antiga  Republica  teria  revestido  os 
Cônsules  de  poderes  extraordinários.  Administrou  pois  Ne- 
ro quatro  Consulados  ,  como  refere  (/;)  Suetonio  ,  tendo 

0  exercício  do  segundo  por  seis  mezes  ,  e  do  terceiro  por 
quatro ,  (  que  sao  os  de  que  fala  a  nossa  Inscripçao  )  e  vindo , 
segundo  (i)  a  Clironologia  dos  Cônsules  Romanos,  a  ser 
seus  Collegas  ik)  segundo  Consulado  Lucio  Calpúrnio  Pi- 
são ,  e  no  terceiro  Valério  Messala.  Descobrc-nos  igual- 
mente a  mesma  Inscripçao,  que  Nero  dentro  do  anno  do 
seu  segundo  Consulado  já  estava  eleito  para  tornar  a  ser 
Cônsul  pela  terceira  vez  no  anno  próximo  futuro  ,  como 
foi ;  que  isso  querem  dizer  as  palavras  Designato  tertium , 
isto  he ,  (k)  designado  pela  terceira  vez. 

O  Proscénio ,  de  que  logo  adiante  fala  a  Inscripçao , 
era  um  lugar  diante  da  (/)  Scena  ,  onde  estava  um  como 

es- 

(A)  Na  Vida  de  Nero  Cap.  XflII, 

(í)  Ve;a-se  a  Arte  de  verijicar  as  Dat.AS  a  png.  5  5 1.  e  552.  do  Tomo 
da  terceira  Edição  Paris  1785.  eom  Tácito  no  Livro  XIII.  dos  Ait/mes  Cap.  XXXI. 
e  XXXIIII.  Vem  pois  a  cahir  a  dedicação  do  Proscénio  ,  e  da  Orquestra  do 
Tlieatro  Lisbonense  a  tempo  que  Nero  contava  já  vinte  ann®s  de  idade  ,  e  tres 
do  seu  Império,  no  anno  57  do  Nascimento  de  Christo ,  e  810  da  fundação  de 
Roma,  vindo  a  ter  ao  presente  de  antiguidade  1758  annos. 

(^)  Ser  designado  qualquer  Magistrado  entre  os  Latinos,  era  o  mesmo  que  ter 
elle  já  a  nomeação  do  siu  cargo  ,  mas  ainda  nao  ser  tempo  de  o  entrar  a  ser- 
vir ;  por  outras  palavras ,  ser  presentado  para  um  cargo.  Deste  modo  ,  como  diz 
Arraiz  (  pag.  351.  col.  2.)  chama  Tertuiiiano  Marti/rcs  dcslg/indas  aos  que  sen- 
do constantes  na  confissão  da  Fé  ,  esta  vão  como  eleitos  p.ira  o  martyrio ,  eproni- 
ptos  p.ira  o  consummar. 

(/_)  Scena  propriamente  era  a  faciiada  de  um  palácio  Real  ,  de  alguma  casa  , 
ou  cditicio  Plebeo ,  ou  alguma  vista  de  bosques,  montes,  grutas,  que  se  erigi;< 
cm  sima  do  púlpito  ou  tablado  detrás  dos  Representantes ,  segundo  era  a  espé- 
cie do  Drama,  que  se  recitava,  Trágico,  Cómico,  ou  Satirico.  As  nossas  Sce- 
nas  n.ío  sáo  estáveis ,  e  de  fabrica  ,  bem  como  as  antigas  ,.  senão  pintadas  em. 
vários  bastidores  ,  para  fazer  difterentes  apparencias  e  mutações  de  salas  ,  ruas , 
jardins ,  montes  ,  parques ,  tendas ,  alojamentos  e  coizas  semelhantes.  Os  Latinos 
formarão  o  seu  Thcatro  á  imitação  do  Grego  ,  exceptuando  mui  poucas  coizas 
que  accoramodárão  ao  uso  Romano.  Os  Grego?  construirão  a  sua  Scena  trágica 

1  imitação  da  fachada  principal  de  um  paJacio  Régio  ,  ou  Casa  magnifica  de 
Príncipes  c  Senhores  ,  os  quaes  foráo  sempre  os  heróes  ,  ou  sogeitos  principaes 
de  luas  Tragedias ,  e  luppunháo  representar,  o  Drama  diante  do  Palacio  ainda  na 
(ua  ,  ou  no  vestíbulo.  Esta  he  a  razão  de  haverem  chamado  Proícenie  ,  ao  te- 
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estrado ,  púlpito  ,  ou  balcão  levantado ,  ao  qual  sublao  os 
Actores  ,  para  fazerem  as  suas  representações  Theatraes, 
e  cuja  {m)  altura  não  passava  de  sinco  pés  ;  para  que  os 
Espectadores  ,  que  estavao  assentados  na  Orquestra ,  po- 
dessem  ver  os  restos  dos  Representantes.  De  maneira 
que  ficava  o  tal  Proscénio  mais  baixo  que  aScena,  e  mais 
alto  que  aOrquestra ,  de  que  também  fala  a  sobredita  In- 
scripção  ;  a  qual  não  era  mais ,  que  o  espaço  semicircular 
que  ficava  na  parte  mais  baixa  do  Theatro,  onde  ,  como 
diz  («)  Vitruvio  ,  havia  lugares  destinados  para  os  assen- 
tos dos  Senadores  ,  que  vinháo  assim  a  ficar  entre  os  ou- 
tros assentos  ,  [o)  cuneos  ,  ou  degráos  do  Theatro  ,  e  a 

área , 

ferido  sitio ,  em  que  representavão.  Tudo  isto  extrahimos  de  Ortiz  nas  suas  Nota» 
a  Vitruvio;  mas  v«ja-se  o  que  a  este  respeito  escreve  também  Leonel  da  Costa 
nas  suas  Notas  ás  Geoirgicas  de  Virgilio  a  pag.  520.  e  559.  da  segunda  Ediqâo  , 
c  o  que  a  pag.  XL.  da  Parte  I.  da  sua  Traducçáo  de  Terescio  refere  o  mesmo 
Escritor  a  respeito  de  costumarem  naqueiie  tempo  affixar  no  frontispicio  os  Acto- 
res das  Comedias  o  titulo  daqueila  que  representavão. 
(/w)  Vcja-se  Vitruvio  no  L.  V.  Cap.  VI. 

(n)  Id.  ibid.  O  P.  Juvenci  ao  verso  de  Juvenal  (  Satir.  VII.  v.  47.  )  adver- 
te que  estes  assentos  mais  honrosos  do  Theatro  ,  erão  estáveis  e  perpétuos.  Rias 
Augusto  em  certos  Jogos ,  como  refere  Suetonio  (í/j  ^"g-  ^''P-  XLIII.)  desen- 
caixada a  armação  da  cadeira  curul ,  caiiio  de  costas.  Combint-se  indispensável^ 
mente  a  este  respeito  o  que  escreve  Lipsio  no  Livro  de  Ainphitheatfo  Cap.  XI. 
e  regg.  principalmente  no  XIII. 

(js)  Tinha  aquella  quantidade  e  ordem  de  assentos  no  Theatro  este  nome  , 
por  huma  razão  bem  clara;  e  vem  a  ser,  porque  sendo  a  Platea  um  semicircu- 
lo ,  era  força  que  aquelles  degráos  tivessem  o  seu  nascimento  de  líuma  base  lar- 
ga pela  parte  anterior  ,  e  fossem  estreitando  deste  modo  de  dionte  para  trás  á 
maneira  de  cunha.  No  semicircu-lo  pois  do  Theatro  Latino  havia  treze  sahidas  fi' 
xas  ,  a  que  chamavão  Vomitória  (sc.  loca  ^  ou  spotui')  de  que  f.ila  JMacrobio- 
(no  Livro  VI.  dos  5íi<nr/)<7íj  Cap.  IIll.  )  sobre  a  frase  de  Virgilio  (  Gcí)rg'.  L.  11.  v. 
462.  )  voinere  viid«[ii ,  que  Leonel  di  Costa  verte  por  vomitar  a  grondg  nmlil- 
dão  dos  que  saudavão  ,  tirada  a  metáfora  do  estômago  que  por  vomitório  se 
despeja ,  assim  como  he  translação  do  vaso  de  qualquer  liquido  ,  na  frase  de  Fer- 
não Mendes ,  quando  diz :  Vaiarão-  (  os  Chins )  por  outra  porta  ,  como  se  lê  no- 
Capitulo  LXV.  da  sua  Peregrinarão  a  pag.  72.  col.  i.  da  primeira  Edição  ;  ou 
lambem  quando  Vieira,  usando,  da  mesma  figura  (a  pag.  355.  col.  1.  da  XI, 
Farte  dos  Strmóes  )  e  tirando  a  tal  metáfora  de  quem  está  como  affo^jado  e  op- 
primido  ,  diz  assim  :  Depois  (jiie  a  Cidade  se  foi  desafogando  da  multidão  da  gen- 
te. Havia  pois  ,  como  dizia  ,  estas  taes  sahidas  fixas ,  a  saber  seis  no  cbâo  ,  na 
átea  ,  ou  pavimento  do  Theatro  Latino ,  e  sete  no  primeiro  Corredor.  As  mes- 
mas tinha  Q  Theatro  Grego  ,  se  bem  com  alteraativa  opposta  ,  isto  he  ,  sete: 
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área,  ou  (p)  taboleiro  do  Proscénio,  que  alli  estava  fron- 
teiro. 

Na  fpd\:x\x3.  Ornamentos  comprchcnde-se,  já  se  vê,  tu- 
do 

em  baixo  ,  e  sei?  em  simn.  Ora  os  Corrcdore?  ,  de  que  f.ilAmoí  ,  eráo  cliamados 
em  Latim  ri-ncànctlones  pela  semelh:inça  ,  que  tinháo  ,  de  uma  larga  faxa  ,  que 
abraçava,  ou  cingia  todos  os  Cuneos  de  um  cabo  a  outro  ;  e  em  Grego  Dla- 
zomatú  pela  mesma  razão.  Assimque  ,  vinliáo  a  ser  os  taes  Corredores  um  , 
dois  ,  cu  tres  degráos  mais  largos  e  altos  em  dobro  ,  do  que  o;  dos  assente.  , 
que  a  proporcionadas  distancias  havia  nas  ordens  dos  degráos  dos  Theatros ,  pa- 
ra passar  a  gente  ,  buscar  assento  ,  portas  superiores  ,  escadas  ,  e  outros  lugarc; 
para  onde  quizesse  ir  ,  sem  incommodar  os  que  estavão  sentados  ;  os  quaes  se 
não  tomavão  a  vista  uns  aos  outros ,  por  isso  mesmo  que  os  taes  degráos  esta- 
vão uns  assima  dos  outros,  como  se  pôde  ver  em  Grevio  (  Tom.  X.  pag.  565.) 
'l\ambem  lie  de  saber  que  os  Escritores  que  disserão  que  estas  Praecinctioncs  , 
ou  Corredores  se  chamavâo  prima,  secunda,  ou  ierúa  cauea  ,  falarão  sem  fun- 
damento. Por  quanto  prima  cauca  costumava  cliamar-se  a  primeira  porção  de 
degráos  desde  a  Orquestra  até  o  primeiro  Corredor;  deste  até  ao  segundo  media 
cattea  ,  e  do  segundo  até  ao  terceiro  terlia  cauea  ,  e  áquelle  todo  dos  degráos 
chamavâo  cniwa  tanto  nos  Theatros  ,  como  nos  Amfitheatros.  E  era  regra  ,  que 
a  parede  ou  degráo  ,  que  se  seguia  ao  Corredor ,  devia  ser  táo  alta ,  como  a  lar- 
gura horizontal  do  mesmo  Corredor.  Também  no  Theatro  Latino  ate  ao  decimo 
quarto  degráo  só  se  assentavâo  os  Patricios  ,  e  Cavalleiros  ,  segundo  mandava  a 
Lei  Roscia  'l"heatral  ,  que  isso  quer  dizer  a  frase  Latina  sedere  in  quntaordecim  ; 
e  desde  alli  até  o  Pórtico  estava  a  Plebe.  He  muito  natural ,  que  depois  do  dito 
degráo  decimo  quarto  estivesse  o  primeiro  Corredor  ,  para  separar  a  Plebe  da 
Nobreza.  Veja-se  Ortiz  ,  de  quem  he  quasi  tudo  o  que  dissemos  ,  na  sua  Tta- 
ducçáo  de  Vitruvio  a  pag.  i  20. 

(/»)  Para  este  taboleiro  havia  aqtiella  descida  das  siaco  escadinhas ,  que  vemos 
no  nosso  Tl.eatro  ,  que  he  por  onde  se  passava  da  Scena  para  a  Orquestra  ,  ou 
SC  subia  para  a  Scena.  Disto  nos  dá  exemplo  Suetonio  (  na  Vida  de  Cesar  ,  Cap. 
XXXVIIII.  )  por  estas  palavras  :  Ludis  Vecimtis  'Labcriits  ,  eques  Romanits  ,  nii- 
intim  siiitm  egit  :  donutusqtie  qiiingentis  seslertiis  ,  et  aiiuttlo  áureo  ,  sesstim  in 
^tiatíiordecim  c  scen/i  per  orchcstram  íraniiit.  Vem  a  dizer:  Decimo  Laberio  Ca- 
vnllciro  Ro.'iaiio  ,  fez  nuns  jogos  Scciticos  o  seu  papel  de  inómo  ,  e  depois  de 
fremindo  com  ijuiitlienlos  sestercios  (  que  ,  segundo  a  conta  de  Jeronymo  Cardo- 
so no  fim  do  seu  Diccionario ,  mònt«áo  a  doze  mil  e  quinhentos  cruzados)  e  com 
aunei  de  oiro,  passou  da  Scena  pela  Orquestra  para  se  ir  assentar  entre  os  ou- 
tros da  ordem  Equestre.  E  estes,  não  obstante  vir  já  Laberio  com  a  mercê,  que 
novamente  lhe  fizera  Cesar ,  do  annel  de  oiro  ,  insignii  da  dignidade  de  Cav.il- 
leiro  ,  que  perdera  feito  bobo-,  ainda  assim,  parecendo-lhes  um  homem  indigno, 
e  que  lhes  servia  di  desdoiro  ;  fingindo  que  estavão  muito  apertados  ,  lhe  não 
derão  assento.  Veja-se  o  Jesuita  Pedro  d'Almeida  apontando  sobre  isto  ,  no  seu 
Commentario  a  Suetonio  ,  um  lugar  de  Séneca.  Ora  a  respeito  dc  ser  o  nume- 
ro d.is  taes  escadinhas  nones ,  e  não  pares  ,  era  ,  para  que  pondo  a  gei>te  pri- 
meito  na  escada  o  pé  direito  ,  viesse  também  a  entrar  coin  o  direito  ou  noj 
Templos,  ou  Catas,  aonde  hia.  Veja-se  este  preceito  em  Vitruvio  no  Livro  lil, 
Csip.  Ill,  com  o  provérbio  Portuguez  que  traz  iiluteau  na  palavra  Pé. 
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do  quanto  servia  de  adorno  ao  Theatro.  Pompeo  Magno, 
como  refere  (^)  Plinio ,  entre  os  ornamentos  do  Theatro , 
mandou  pôr  varias  effigies  ,  todas  admiráveis  pelo  pregão 
da  fama  ,  e  por  isso  trabalhadas  com  maior  esmero  pelo 
engenho  e  mão  de  grandes  Artifices  j  na  classe  das  quacs 
se  via  representada  Eutyquc  mettida  na  fogueira  em  Trai- 
les  por  vinte  filhos ,  depois  de  trinta  partos  que  teve.  Nes- 
ta conformidade  são  as  duas  Estatuas  de  Silcno  ,  que  se 
descobrirão,  parte  dos  ornamentos  do  nosso  Theatro.  Serião 
também  as  veJas  com  que  este  se  toldava  ,  outra  espécie 
de  ornamento,  que  talvez  desse  Caio  Heio  para  o  referi- 
do Theatro,  não  dc  outra  maneira  que  se  lê  na  seguinte 
(r)  Inscripção : 

CN.  PLAETORIO  VÍVIRO 

AVGVSTALI 
BISELLIARIO 
HONORATO.  ORNAMENTIS 

DECVRIONAL  ^ 
POPVLVS.  ABELLINVS 
AERE.  COLLATO.  QVOD 
AVXERIT.  EX  .  SVO  .  AD 
ANNONABIAM.  PECVNIAM 
H-S.X.N.  ET.  VELA.  IN.  THEATRO 
CVM.  OMNI.  ORNATV 
SVMPTV.  SVO.  DEDEaiT 
L.  D.  D.  D 

Quer  dizer:  ACneo  Tletorio  Sextúmviro  Jíignstal  com 
o  privilegio  de  ter  assento  em  cadeira  de  duas  pessoas  ,  hon- 
rado com  os  ornamentos  de  Decuriae ,  o  Povo  de  Abella ,  tcn^ 

dO' 

(í)  L.  vn.  Câp.  III. 

(;\)  Acha-sc  em  Grutero  a  pag.  HXClX.  num.  2, 
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dose  para  isso  fintado  ,  lhe  levantou  este  Padrão  em  reco* 

nhecimento  de  ter  accrescentado  do  seu  bolsinho  ao  dinheiro  dos 
viveres  dez  mil  ses  ter  cios ,  e  dado  toldos  para  o  The  atro  com 
todo  o  competente  orfiato  d  sua  custa.  O  lugar  foi  dado  por 
Decreto  dos  Decurioes. 

Ora ,  o  primeiro ,  que  introduzio  nos  Theatros  estas 
velas  ou  toldos  para  commodidade  dos  Espectadores  ,  foi 
Quinto  Cátulo  ,  como  refere  {s)  Valério  Máximo  ,  e  (/) 
Plinio.  Mandou  fazer  {n)  Nero  toldos  da  cor  de  purpura 
recamados  de  estrellas  de  ouro  ,  c  elle  no  meio  ,  posto 
numa  carroça  feito  Auriga,  (x)  No  mais  alto  das  pedras 
dos  Amfirheatros  ha  vestigios  de  haver  umas  aberturas  pa- 
ra se  atarem  as  cordas ,  em  que  prendiao  os  toldos  ;  e  o 
mesmo  se  pode  entender  dos  Theatros  ,  onde  havia  mas- 
tos  postos  a  prumo,  e cruzadas  sobre  elles  cordas,  em  si- 
ma  das  quaes  descançavao  os  referidos  toldos,  {y)  Lucré- 
cio para  provar  a  em;mação  dos  corpos ,  diz  assim : 

Nam  certe  iaci ,  atque  emergcre  multa  videmus  , 
Ision  solum  ex  alto ,  penitusque ,  vt  diximus  ante , 
Verum  de  summis  ipsnm  qiioque  saepe  colorem '. 
Et  volgo  faciunt  id  lutea ,  rus saque  vela , 
Et  ferrugitia ,  cum  magnis  intenta  Theatris 
Per  maios  volgata,  trabeisque  trementia  fiutanf. 
Namque  ibi  consessiim  Caueai  subter ,  et  omnem 
Scenaí  speciem ,  Patrum  ,  Matrtimque ,  Deorumque , 
Inficiunt ,  cQguntque  suo  fiuitare  colore. 

Cuja  significação  he  :  Porque  vemos  certamente  não  só  des- 
pedirem-se  ,  e  emanarem  do  âmago  e  intrínseco  dos  corpos 

tnui' 

(O  L.  II.  Cap,  IIII.  de  SpectacuVts  sect.  (J. 
(O  L.  XVIllI.  Cap.  I. 

Veja-se  alem   do  Diccionario  de  Danet    na  palavra  Thcatrum  ,  Xifilino 
apor.tado  por  Lipsio  de  Amphuluatro  Cap.  XVII. 
(.v)  O  mesmo  Lipsio  ibid. 
L.  IIII.  V.  70.  e  segg. 


Sobre  o  Theatro  Lisbonense. 


37 


muitos  (z)  effiuvios ,  como  acabamos  ha  pouco  de  àizer ;  mas 
também  sahir  muitas  vezes  das  suas  siiperficies  a  mesma  côr. 
E  isto  he  o  que  fazem  de  ordinário  os  toldos  da  côr  de  oiro , 
rôxa ,  e  de  purpura  morada  ,  quando  estendidos  nos  grandes 
Theatros  ofidéão  pelos  mastos  e  traves  meneados  pelo  vento  , 
e  tremolando.  Por  quanto  áquella  multidão  que  fica  assentada 
em  baixo  nas  ordens  dos  degrdos  da  Platéa ,  e  a  toda  a  vis- 
tosa perspectiva  da  Scena ,  ás  roupas  dos  Padres ,  e  das  Ma- 
dres ,  e  dos  Deoses ,  dão  a  sua  tintura  ^  e  os  obrigao  a  on- 
dear assim  revestidos  da  sua  côr.  E  quanto  mais  em  tôrno  fi- 
ca o  âmbito  do  Theatro  ejicoberto  com  estes  toldos ,  tanto  mais 
por  dejitro  brilha  todo  o  seu  recinto ,  ou  circuito  ,  embebendo 
aquellt  gracioso  colorido  pelos  raios  ,  que  instantemente  es- 
tá recebendo  da  luz  do  dia.  O  mesmo  Poeta  {à)  noutro  lu- 
gar  usa  d'uma  semelhante  comparação  do  seguinte  modo : 

Dant  etiam  sonitum  patuU  super  aequora  mundi , 
Carbasus  vt  quondam  magnis  intenta  theatris 
Daí  crepitum  maios  inter  iactata ,  trabeisque  °. 
Interdum  persctssa  furit  pettilantibus  Euris  ^ 
Et  fragileis  sonitus  chartarum  commeditatur» 

Quer  dizer  :  Também  (as  nuvens)  dão  um  estampido  sobre 
a  extensão  do  vasto  Mundo  (ou  Ar)  do  mesmo  modo  que  o 
toldo  estendido  nos  grandes  Theatros  dá  em  varias  occasiÕes , 
combatido  do  vento  entre  os  mastos  ,  e  varas  ,  uma  espécie 
de  estalidos  ou  trincos  :  ds  vezes  em  parte ,  ou  em  partes  ras- 
gado pelas  impettiosas  rajadas  do  vento  ,  a  elle  se  fica  vol- 
teando furioso  em  crepitantes  ondas ,  e  arremeda  o  esfarrapa' 
do  soido  dos  papeis ,  qtmndo  se  rasgão. 

Entraria  talvez  no  numero  dos  mesmos  ornamentos 

N  aquel- 

(í)  Como  he  a  madeira  queimada  que  deita  fumo  ,  segundo  já  o  tinha  dito 
no  ver^o  5  4.  do  mesmo  Livro :  Rtbora  çan  Jumum  mittuiit. 
L.  VI.  V.  Í07.  c  segg. 
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aquelles  (b)  vasos  d'arame  da  figura  de  sinos ,  que  os  Ro- 
rnanos  punhão  numas  ccllulas  ou  aposentinlios  debaixo  dos 
degráos  do  Thcatro  em  proporções  harmónicas ,  e  embor- 
cados nao  de  todo ,  mas  postos  em  descanço ,  com  postu- 
ra inclinada  ,  sobre  uma  cunha  de  ferro  cada  hum  dellcs 
no  meio  dastaes  cellulas,  como  adiante  severa  em  Estam- 
pa. Era  pois  o  fim  que  nestes  vasos  se  propunhao  os  Ro- 
manos ( e  também  os  Gregos )  augmentar  a  força  dus  vo- 
zes que  sahião  da  Scena ,  ou  fa/er  que  se  ouvisse  por  to- 
da a  extensão  dosTheatros  mais  distincta ,  q{c)  espiritua- 
da  a  pronunciação  das  palavras  dos  Representantes,  [d) 
Nas  terras  pobres  usavao  os  Arquitectos  de  vasos  de  bar- 
ro em  vez  dos  de  metal  com  bom  eífeito. 

Pelo  que  pertence  ao  titulo  de  Flamine  Jugus tal  per- 
pétuo,  ji\  se  vê  que  os  Sacerdotes  Augustaes,  como  refe- 
re (e)  Tácito  ,  forao  instituidos  por  Tibério  em  honra 
de  Augusto  ,  como  seus  Capelláes  ,  vivendo  congrega- 
dos em  Collegios  para  tratarem  do  culto  do  referido  Im- 
perador j  a  quem  se  tinhao  levantado  Templos  ,  erigido 
Altares,,  e  instituído  sacrifícios  depois  da  sua  Apotheóse; 
sendo  este  um  exemplo  ,  que  pelo  tempo  adiante  se  fui 
tomando,  para  tributar  a  mesma  adoração  aos  mais  Impe- 

ra- 

(i)  Veja  se  Vitruvio  iio  Liv,  V.  Gap,  V.  de  Theatrl  vasls  ;  e  Patte  ,  com  o 
primeiro  '1"oíTíO  dai  Memorias  da  Academia  Real  das  InscilpçSes  e  Bcllas  Le- 
iras a  pag,  142.  e  145.  Ortiz  na  Lamina  XLIII.  pua  a  figura  de  uin  timbale  , 
OU  meia  laranja  coiíio  iicile  se  pôde  ver  ,  ao  mesmo  tempo  que  diz  sobre  o  lu- 
gar asM"ma  de  Vitruvio,  que  ignorámos  a  figura  destes  vasos,  e  que  os  debuxa, 
cada  Commantador  á  sua  eleição.  Igualmente  adverte  que  náo  falcoii  quem  crés- 
se  que  estes  vasos  se  tocaváo  com  martelios  ao  modo  de  Instrumentos  Músicos 
por  intervenção  de  fios  occultos ,  que  hiio  desde  a  í>cena  aos  taes  vasos.  Forcni 
esta  ,  contini'ia  ,  he  uma  opinião  pueril  e  ridícula  ,  como  já  di>s;  pag.  5.  Not. 
18.  (  vide  Vitruu.  Cap.  I. )  constando  claramente  do  Texto  ,  que  quem  os  fe- 
lia  era  a  voz  dos  Actores,  e  dos  instrua.entos  Músicos,  que  vinha  da  b'cena  ,  e 
que  com  o  incremento ,  que  nelles  tomava  ,  continuavão  perceptíveis  as  palavras 
até  aos  últimos  degráos,  e  Pórtico. 

(f)  Veja-se  Fr.  Luiz  de  Sousa  nal/.  Parte  di  Historia  de  S.  Domingos  L.  IIIL. 
Cap.  XVI.  pag.  1S8.  col.  4.  da  primeira  Edição. 

(</)  Vitruvio  L.  V.  Cap,  V. 

I^®  Livro  I.  des  Annaes  Cap.  LIIIL 
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radores  deificados  ;  pois  havia  Collegiaes  ou  Sacerdotes 
Flavios,  Hadrianaes,  Elianos,  Antoninos  ,  e  outros  cha- 
mados assim  dos  nomes  dos  mesmos  Imperadores  ,  cm  cujo 
culto  se  empregavão ,  como  consta  da  Historia.  Nesta  pri- 
meira instituição  de  Tibério,  vinte  eumerão  os  ordinários  , 
aos  quacs  sc  ajuntarão  quatro  (f)  supranumerários  ,  que 
vinhão  a  ser  (g)  Tibério ,  Druso  ,  Cláudio ,  e  Germânico. 
Também  nas  Colónias  {h)  e  Municipios  forao  instituidos 
para  o  mesmo  fim  Collegios  de  Augustaes ,  e  os  seis  que 
erão  nomeados  cm  primeiro  lugar  ,  esses  vinhão  a  ter  a 
denominação  de  Séviros  ou  Scxtúmviros  Augustaes  ,  cuja 
eleição  era  da  regalia  dos  Decuriões.  Mas  crescendo  o 
numero  destes  Augustaes,  repartírão-se  em  mais  Collegios 
de  Modernos  e  Antigos ,  ou  de  Moços  e  Velhos  ,  a  que 
presidião,  postoque  separados  delles,  (/)  os  Scxtúmviros. 
E  não  obstante  ser  aquella  dignidade  de  Augustal  (k)  um 
emprego  ou  governança  temporária ,  com  tudo  alguns  erão 
designados  perpétuos  ,  como  aqui  vemos  intitular-se  o 
nosso  Augustal  Caio  Heio  Primo. 

Finalmente  quanto  aos  nomes  do  mencionado  Augus- 
tal ,  he  certo  que  o  Caio ,  de  quem  elle  tomou  como  Li- 
berto o  mesmo  prenome  ,  era  pessoa  de  qualificada  No- 
breza, como  já  advcrtio  (/)  Marinho  a  respeito  d'ourra  In- 
scripção  que  allega.  O  seu  nome  Hcio  se  acha  não  só  (m) 

N  2  em 

(y")  Veja-se  o  P.Antonio  Pereira  falando  (a  pag.  ti  2.  Observnçóís  sobre 
a  liní^iin  e  oriho^i  ajia  hailna  )  áceica  da  Lstiiiiilade  de  uiprn  ntiun  riin}  e  com- 
bine-se  esta  expressão  com  a  de  Sjetonio  (  na  Viila  de  Cláudio  Cap.  VI.  )  ex' 
tra  orduiem. 

(?)  Veja-sâ  a  este  mesmo  respeito  Suetonio  na  Vida  de  Gnlha  Cap  VIII. 

(J{)  Sobre  o  ser  Lisboa  Município  de  Cidadãos  Pvomanos ,  veja-se  além  de  ou- 
tros muitos,  JMarinho  na  Fundação  de  Lisboa       III.  Cap.  II.  e  IH. 

(j)  Veja-se  em  summa  o  que  no  seu  l.exleon  de  iodo  «  l.nllindade  escreve 
Forcellini  na  palavra  Augustolls  a  este  respeito ,  com  o  que  diz  Marinho  na  F«rj- 
doção  de  Lisboa  L.  111.  Cap.  Vllll.  pag.  2J5.  da  primeira  Ediqáo. 

(í-)  Veja-se  Noris  no  Livro  intitulado:  Cciwíaphla  Pisana  ,  a  pag.  56,  e  79. 

(O  L.  III.  Cap.  VlIII.  pag.  2j6.  col.  j.  da  primeira  Edição. 

("O  Vcja-se  por  exemplo  GruterQ  a  pag.  CCCCXVllI.  num.  i. 
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em  vários  Mármores  (n)  e  Medalhas ,  mas  ainda  (o)  em  Ci- 
cero he  celebre  aquelle  Caio  Heio  ,  a  quem  Verres  che- 
gou a  roubar  as  Estatuas  do  seu  Oratório.  Assimquc  sen-, 
do  do  mesmo  nome,  podia  o  nosso  Augustal  ser  também 
da  sua  prosápia  e  linhagem.  O  sobrenome  Primo  entendo 
eu  estar  no  sentido,  cm  que  se  chamavao  as  filhas  Prima, 
Secunda,  (p)  Teríia ,  (q)  segundo  a  ordem  do  seu  nasci- 
mento. 

Vindo  em  segundo  lugar  à  explicação  da  Lapida  dos 
Libertos  ,  depois  das  palavras  que  já  ficao  declaradas  no 
íim  da  primeira  Inscripçao  que  acabámos  de  expor,  segue- 
se  logo  em  primeiro  lugar  o  Liberto  do  nosso  Augusta!,, 
chamado  Caio  Heio  Notho  ,  onde  vemos  praticada  a  regra 
e  ordem ,  que  observavão  os  Romanos ,  quando  cscrevião 
os  nomes  dos  Libertos,  que  era  ,  terem  estes  ,  além  da 
denominação  geral,  tirada  do  nome  de  seus  Senhores,  co- 
mo Lucipores  ,  Marcipores  ^  Quintipores  ,  uma  espécie  de 
sobrenome  que  os  distinguia  entre  si  ,  o  qual  conservavão 
elles  e  ajuntavâo  ao  nome ,  e  ao  prenome  de  seu  Senhor. 
Por  esta  razão  heque  o  Poeta  Andrônico ,  Liberto  de  Mar- 
co Livio  Salinator ,  foi  chamado  (r)  Marco  Livio  Andrônico  , 
c  assim  outros. 

O  sobrenome  Nothns ,  que  he  palavra  Grega,  de  que 
usão  os  Latinos ,  como  escreve  (j)  Quintiliano  ,  e  antes 
dclle  Catão,  por  não  terem  outra  própria  ,  denota  que  o 
tal  Liberto  era  filho  (í)  bastardo  ,  ou  que  vinha  por  bas- 
tar- 
da) Veja-se  o  Livro  intitulado  :  Impcratoruin  Romanorum  NumismMa  por  Carlos 
Patiiii  em  Amsterdão  1696.  in  foi.  a  pag.  66. 

(j))  Na  Orarão  contra  Verres  á  cerca  das  Estatuas  §.  11. 
(p)  Veja-se  Stietonio  na  Vida  dc  Julio  Cesar  Cap.  L. 
(./)  Veja-se  Nieupoort  no  L.  VI.  Cap.  V.  ji  no  fira. 

(r)  Veja-se  o  I.  Tomo  da  Historia  da  Academia  Real  das  IitstripfSes  t  Bel' 
las  Leiras  a  pag.  1 5  7. 

(j)  L.  III.  Cap.  VI.  já  no  fim. 

(t)  Para  que  ninguém  se  admire  de  que  os  Romanos  tivessem  nomes  injurio- 
sos ,  veja  o  que  sobre  os  seus  Cognomes  relata  e  ensina  Alexandre  ab  Alexandro 
np  L.  I.  Cap.  VIIII.  dos  seus  Dm  Ceniats ,  e  a/ii  Ticaquelio. 
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tardia  ,  com  os  outros  assim  denominados.  Também  Hei- 
pis,  nome,  que  por  ser  muito  usado,  se  acha  algumas  ses- 
senta esinco  vezes  nas  InscripçÕes ,  que  traz  (u)  Grutero, 
tomou  oHeia  ác  Heio ,  de  quem  era  Liberta;  e  assim  Heia 
Notha  Seamda ,  e  Caio  Heio  filho  de  Notho  ,  que  se  intitula 
Calagíirritano  ,  isto  he  natural  de  Calahorra  ,  Cidade  do 
Reino  de  Aragão  sobre  o  rio  Ebro  ,  talvez  nao  por  ser  natu- 
ral daquella  Cidade  ,  mas  porque  sendo  Libertino  ,  isto 
he ,  filho  de  Liberto ,  ou  do  que  assima  fala  ainscripção, 
ou  de  qualquer  outro ,  tomasse  este  nome  por  ter  na  Ci- 
dade mencionada  ,  recebido  por  via  dc  seu  pai  a  liberda- 
de (x)  conforme  o  uso  dos  Romanos. 

Não  he  também  novo  nas  {y)  InscripçÕes  o  nome 
(z)  Caiãa  ,  nem  {a)  Que/ido  (h)  com  a  penúltima  longa. 
Deste  ultimo  traz  no  seu  (c)  Diccionario  também  Danet 
um  exemplo  na  seguinte  Inscripção. 


C. 

(ii^  Veja-se  o  seu  índice  dos  Nomes  próprias ,  Cognontcs  ,  cet. 

(a-)  Les  «ffronchíS  des  villes  muiúclpaUs  pre/iow/it  le  nom  des  villes  oii  lis 
avoieiít  reçti  la  liberte  ,  alnsi  qni  notis  l'apprcnd  Varron  dtí  Ling.  Lat.  L.  VII. 
ad  fin.  Memorifís  da  Academia  Real  dai  InscripçÕes  e  Bellos  Letras,  a  pag,  J2;. 
do  Tomo  XXXVII.  Confira-se  a  Insciipcão  ,  que  tra?.  Arraiz  a  pag.  i2j. 

(^)  Veja-se  Grutero  a  pag.  XXVIII.'  6.  e  DLXXIV.  4. 

(i)  Caio ,  ou  Caion  ,  onis ,  he  nome  ,  c]ue  não  he  muito  frequente. 

(fl)  No  Grego  (e  por  consequência  no  Latim  e  no  Fortuguez  )  ou  se  escreva 
a  penúltima  deste  nome  por  ioia  ,  ou  pelo  difthongo  ei ,  sempre  he  longa  ;  c  o  in- 
cremento, por  ser  omicron  ,  breve. 

(4)  A  respeito  desta  ,  que  a  muitos  parecerá  escrupulosa  ,  advertência  que  fa- 
zemos,  de  ser  no  Portugucx  (porque  já  vem  do  Grego)  longa  a  penúltima  de 
Qíielído  ,  he  bem  que  traga  o  Leitor  á  memoria  o  que  practicava  o  célebre  Agos- 
tiniano D.  Fr.  Agostinho  de  Castro  no  exame  dos  Ordinandos  ,  segundo  refere 
D.  Rodrigo  da  Cunha  (na  II.  Piírte  da  Historia  de  Braga  pag.  407.  col.  2  ) 
cujas  palavras  são  as  seguintes  :  Quando  havia  de  der  Ordens  ,  elle  mesmo  exair.l' 
nava  para  es  de  Epistola,  não  só  de  Latim  ,  mas  ainda  de  Cauto  j  c  coih  taii'- 
te  rigor  ,  que  até  por  erros  de  sijllchas  reprovava. 

CO  A  pag.  141. 
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C.  CALPVRNIVS.  ASCLEPIADES 
PRVSA.  AD.  OLYMPVM.  MEDICVS 
PARENTIBVS.  ET.  SIBI.  ET.  FRATRIBVS 
CIVITATES.  VII.  A.  DIVO.  TRAIANO 
IMPETRAVIT 
NATVS.  III.  NONAS.  MARTIAS 
DOMITIANO.  XIII.  COS 
EODEM.  DIE.  Q\^0.  ET.  VXOR.  EIVS 
VERONIA.  CHELIDON 
CVM.  QVA.  VIXIT.  ANN.  LI 
STVDIORVM.  ET.  MORVM.  CAVSA 

PROBATVS.  A.  VIRIS.  CLARISS 
ADSEDIT.  MAGISTRATIBVS.  POP.  R 
ITA.  VT.  IN.  ALIIS.  ET.  IN.  PROV.  ASIA 

CVSTODIAR  IN.  VRNA 

IV  DI  CVM 
VIXIT.  ANN.  LXX 

Quer  dizer:  Caio  Calpúrnio  Asclepiades  ^  Medico  daCi- 
dadc  de  Prusa  ao  pé  do  monte  Olympo  ,  impetrou  de  Divo 
Trajano  (d)  sete  Cidades  para  seus  pais ,  e  para  si  ,  e  para 
seus  irmãos.  Nascido  (e)  aos  tres  das  Nonas  de  Março ,  sen- 
do Domiciano  pela  ter  cia  decima  vez  Cônsul  ,  no  mesmo  dia 
em  que  também  veio  ao  Mundo  sua  mulher  Veronia  Oiielt- 
don ,  coíu  quem  elle  viveo  sincoenía  e  um  annos ,  tendo  mere- 
cido a  appr ovação  das  Personagens  mais  esclarecidas  ,  foi 
Assessor  dos  Magistrados  do  Povo  Romano  ,  assim  nas  outras 
Jrrooincias  j  como  também  na  Asta  feito  (f  )  o  primeiro  dos 
Guardas  que  íomão  sentido  {g)  na  Urna  dos  Juizes. 

Tam- 

(í/)  o  ter  este  Medico  alcançado  da  liberalidade  do  Imperador  Trajano  a  «pos- 
sessão de  sete  Cidades,  pelo  ter  curado,  como  se  pó  1e  siippor,  d'a!guma  enier- 
mi  iaJe  perigosíssima  ,  iie  uma  patticiilaridade  ,  segundo  adverte  Danet ,  considerá- 
vel da  Historia.  Confira-se  a  este  respeito  Valério  Alaximo  no  Livro  V.  Cap.  II. 
d n  Gratidão  ,  faiando  d  outra  semelhante  grandeza  que  usou  Dario  com  Sylosonte ; 
Nepote  na  Vida  de  Themistocles  Cap.  X.  sccç.  3.  e  outros. 

(c)  São  aos  5.  dc  Alarço. 

(,/,)  Assim  suppro  eu  o  que  falta  na  Inscripçáo. 
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Também  se  acha  em  {h)  Cicero  uma  QuelíJo ,  cmi- 
ga  de  Verres  ,  que  até  por  morte  o  fez  seu  herdeiro.  E 
com  engraçada  e  faceta  allusao  ao  nome  desta  meretriz  , 
que  significa  Andorinha.^  remoquêa  ao  mesmo  Verres  a  sor- 
te do  seu  governo. 

Sobre  o  nome  Glafyro  só  temos  que  dizer,  que  não 
se  ha  de  ler  Caio  Lafyro ;  porque  não  tendo  atégora  noti- 
cia que  haja  semelhante  nome,  assentámos  que  oG,  que 
{i)  ao  principio  nos  pareceo  C  ,  por  estar  gastado  da  an- 
tiguidade pela  parte  debaixo,  he  que  se  deve  ajuntar  com 
o  Lafyro  y  e  dizer  Glafyro^  que  he  nome  que  vem  nas  In- 
scripçoes ,  como  também  Glafyra ,  que  se  achão  em  Giu- 
tero  nas  paginas  apontadas  no  índice  dos  nomes  próprios. 

Por  conclusão  as  letras  AN.  já  se  ve  que  não  podem 
estar  aqui  senão  pela  abbreviatura  que  signifique  Aliits  ne- 
po?  y  e  não  (k)  Aniensi  ^  como  se  dissera  da  tribu  Aniense  ^ 

por- 

Era  a  Urna  em  que  os  Juizes  lanqavâo  os  votos  ,  p?.ra  absolverem  ,  ou 
COndeir.n<tren)  os  rcos. 

Qi)  No  Discaria  111.  confra  Verres  sobre  a  sua  rrcttira  de  Roma  §.  CílII. 

(/)  E  assim  o  pozeiKOs  no  Supplemcnto  â  Gnzela  d-:  Lis/ioa  numero  XLVII, 
cm  sesta  feira  2j  de  Novembro  de  179S.  Todavia  ,  o  célebre  João  Nicoláo  no 
Tr.itado  de  Siglis  Vcieruiit  in  presso  em  Leida  no  anuo  dví  1706.  a  pag.  19}. 
spoiua  com  o  nome  Claplujr  com  C.  O  que  anão  ser  erro,  fica  em  du\ida,  sc 
he  Gl<ifijra  ,  ou  Cl^ifi/ro  o  nome  da  1^0  sa  Insciipcáo.  ("an.óss  (  a  p>ig.  656,  da 
Edição  de  Faria  Cant.  W  Oit.  95.  dos  Líuí.  í/.íj  )  taii.beia  se  lernbia  des-te  no- 
me ,  quando  diz  : 

Niío  dirá  Fulvlti  ,  cerio  ,  que  he  mentira  , 
Quando  a  deixava  Antonio  por  Glitfjjni. 

A  entender-se  assim,  era.?  syntaxe  inteira  ex  Annlensl  Trlhu.  A  prepr.<;i. 
cão  ex  desta  ellipse  devemos  a  Asconio  Pediano  ,  que  explxando  as  palavras  C. 
Verrem  Homilia  diz  as<;im  :  C,  Verreni  non.e.i  est  proprium.  Komilui  nomen  est 
Tribus  ,  ablaúiii  casus  ,  vt  sit ,  cx  RcniiHii.  A  respeito  dctas  Tiibus  veja^se  o 
I.  Tomo  da  Hisioría  da  Academia  Real  das  InscrlpçSes  e  B^lJas  Letras  a  pa^. 
158.  ,  e  das  Memorias  72.  O  lugar  de  Asconio  pôde  ver-se  a  pa<r.  51.  da  bei- 
ja Edição  de  Leida  de  1644.  com  o  titulo:  Q.  Arconii  Pedia:. i  Cammeniotlcncs 
in  alitjuot  AI.  TuUil  Cíceronis  Orationis.  Kas  por  occasifío  da  Ellipse  de  que  aca- 
bamos de  falar,  a  que  melhor  se  entende,  a  meu  ver  ,  sendo  um  pouco  mais 
ditíicultosa,de  se  supprir  ,  he  no  lim  dos  IVlezes  aquella  de  Palladio  ,  como  no. 
de  Janeiro,  «guando  diz;  Hvra  I,  pedes  XXIX.  palavras  que  suppie  Aldo  dose» 
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porque  neste  caso  de  quem  ficaria  regido  o  gcnitivo  NO- 
THI  ?  Quanto  mais  que  o  Municipio  de  Lisboa  ,  como 
prova  (/)  Marinho,  ou  para  melhor  dizer,  os  do  Munici- 
pio dc  Lisboa  estavão  incorporados  não  na  tribu  Anicnse , 
jnas  sim  na  tribu  Galeria. 

V.  Quanto  á  serventia  que  no  Thcatro  tinhao  aquelJas 
Estatuas  deSileno,  que  nelle  se  descobrirão ,  dilo-hei  em 
poucas  palavras. 

Aindaque  os  toldos  dos  Theatros  defendessem  os 
Espectadores  da  torreira  do  Sol  ,  como  não  podião  estor- 
var o  calor  causado  pela  transpiração  e  hálito  (m)  de  tao 
grande  ajuntamento  de  gente,  costumavão  os  Antigos  tem- 
peralo  por  huma  espécie  de  chuva,  cuja  agua  faz.ião  subir 
até  mais  assima  dos  Pórticos  ,  a  qual  ,  cahindo  em  fórma 
de  orvalho  por  uns  tubos  cheios  de  miúdos  buraquinhos 
(como  os  dos  nossos  regadores)  no  bocal  por  onde  sahia 
a  mesma  agua  ,  (w)  encanada  por  dentro  d.íS  tacs  Estatuas , 
vinha  não  só  a  borrifar  o  Theatro  espalhando  por  elle  uma 
agradável  frescura  ,  mas  ainda  exhalava  ,  como  de  cheiro 
que  era ,  uma  suave  fragrância ,  e  perfume.  Ora ,  que  es- 
te cheiro  fosse  principalmente  de  açafrão  desfeito  na  agua  , 
he  coiza  trivial  entre  os  Auctores  ,  como  Séneca  ,  Mar- 
cial,  Apuleio,  Ovidio ,  Horácio  ,  Esparciano  ,  e  outros 
allegados  por  (o)  Lipsio.  Nós  por  encurtarmos  leitura ,  lá 
remettemos  quem  tiver  curiosidade,  contentando-nos  com 

apon- 

guinte  modo  :  Prima  hora  (iiei  vmbra  gnomonis  est  longa  pedes  undetriginta. 
Como  se  dissera  :  A  a  primeira  hora  do  dia  o  gnomo/i  ( ou  atih )  </«  (  ou  mos- 
tra  e  iiponta  )  vinte  e  nove  pcs  de  sombra. 

(/)         fundação  de  Lisboa  L.  III.  Cap.  IIII.  paç;.  2  2o.  da  primeira  Edição, 

(ih)  E  tanto  lie  isto  assim,  como  dizemos,  que  refere  Séneca  (^de  Clementia  ^ 
L.  I.  Cap.  VI.  )  rebentarem  as  ruas  de  gente  concorrendo  aos  Theatros  ,  que 
não  eráo  menos  que  tres ,  que  naquelle  tempo  havia  em  Roma ,  convém  a  sa- 
ber o  de  Balbo  ,  o  de  Marcello  ,  o  de  Pompeo. 

(/j)  Veja-se  no  The<.ouro  de  Antiguidades  Pvomanas  por  Alberto  Henrique  de 
Sallengre  a  Peça  intitulada  :  losephi  Mor.  Sttiiresii  Epistoyi  Vtisionensis  de  Ffl- 
ra  nimbas  Lapidam  in  priscls  nedijiciii  Diatriba  a  pa*.  313.  do  I.  Tumg. 

(0)  Dc  Ampliithcatro  Cap.  XVI. 
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apontar  (p)  um  lugar  de  Lucano ,  para  prova  de  que  atai 
agua  sahia  das  Estatuas ,  que  he  o  seguinte : 

Vtqtie  solet  pariter  totis  se  ejfmdere  sigais 
Corycií  presstiva  croci  :  sic  omnia  membra 
Eííiíse7'e  sinml  rutihm  pro  saiiguine  virtis. 

Vem  a  significar  :  E  assim  como  costuma  rebentando  sahir 
ao  mesmo  tempo  de  todas  as  Estatuas  o  repuxo  d' agua  d' aça- 
frão Csrycio  ;  assim  todos  os  membros  (de  Tui  lo)  lançarão 
de  si  lima  corada  matéria  putrefacta  em  lugar  de  sangue. 

Perguntará  aqui  alguém ,  por  que  razão  os  Lisbonen- 
ses  collocdrão  antes  neste  Theatro  Estatuas  deSileno,  pa- 
ra o  borrifar  ,  do  que  as  de  quacsquer  outros  Deoscs  e 
Heróes  da  Gentilidade.  Responderei  o  que  alcançou  a  mi- 
nha reflexão  neste  particular  e  vem  a  ser ,  que  sendo  es- 
tas Estatuas  destinadas  para  lançarem  agua,  que  muitas  ve- 
zes era  vinho,  como  expressamente  diz  (q)  Plinio,  he  cer- 
to que  não  podia  haver  figura  mais  a  propósito,  que  a  de 
Sileno,  o  qual  (r)  representava  a  mesma  Antiguidade  ser, 

O  ( não 

(/))  L.  VIIII.  V.  8 13. 

(7)  No  Livro  XXI.  Cap.  VI.  As  suas  palavras  s;to  :  Sed  vlno  mire  congrult , 
proícipue  í/«/cí ,  trltum  et  ad  thealrn  repknda.  Quer  dizer:  M^ts  jnx,  um  martt- 
viUtoso  nnxto  com  o  vinho  ,  principalmíiitc  doce  ,  Iritiirado  ctc  pm  a  encher  de 
/rngraiiciíi  os  Thentros.  A  respeito  porcni  do  primeiro  que  introduzio  agua  noS 
Tlieatros  para  rcííigerio  dos  Espectadoies  ,  veja-';e  Valério  Máximo  L.  ]I.  Cap. 
IIII.  de  Spectnctiiis  sect.  6.  ,  e  sobre  esta  n^ua  açafroada  coiiliiáo-se  ainda  os 
Auctores  allegados  por  Bluteau  na  palavra  Borrifo. 

()•)  Veja  o  Leitor  a  ligura  de  Sileno  optimamente  estampada  a  paginas  264.  da 
segunda  Parte  do  Tomo  primeiro  da  A,iti'^iiidiide  explicadn  de  Monttaucon  ,  e 
Polleno  Tom.  Illl.  p;ig.  699. 

N.B.    ^ão  ke  para  esquecer  nesfc  lugar  o  conceito  que  se  lõ  na  Floresta  se- 
giiiida  da  Primavera  de  Francisco  Rodiigues  Lobo,  por  estas  palavras: 
Silciio  sou,  (jiie  cm  Jonte  convertido  , 
Wni  regando  a  verdura  deste  prtido. 
Nem  faça  dúvida  o  faltarem  a  esta  Estatua  de  Sileno  as  outras  insígnias  com 
que  se  dava  a  conhecer  por  tal  ,  como  era  a  cacheira  ,  o  pote  que  lhe  ptinháo 
Biima  mão  ,  e  pelo  cabaz  de  fructa  que  trazia  na  outra  ;  poique  nem  sen.pre  aS 
Estatuas  tinháo  todos  os  distiiictivos  que  lhe  competiâo  ,  em  razão  da  postura  , 
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(não  falando  noutros  sinaes)  de  nariz  chato  ,  estar  deita- 
do c  apoiado  sobre  um  odre  cheio  de  vinho ,  que  he ,  co- 
mo acabamos  de  dizer  ,  o  licor  ,  que  nos  Theatros  tam- 
bém corria. 

VI.  A  figura  pois  das  duas  Estatuas  de  Sileno  ,  que 
no  Theatro  se  descobrirão  ,  hc  como  se  representa  na 
Estampa  que  aqui  vemos. 

§.  III. 


I.  Motivos  da  erecção  do  Proscénio  e  Orquestra  do  Tíjeatr» 
Lisbonense  em  honra  de  Nero.  IL  Razoes  que  tiverao  os 
Libertos  para  obsequiarem  com  a  sua  Lapida  a  Caio  Heio, 
III.  Dá  se  estampado  o  Proscénio  do  Theatro  Lisbonense 
•visto  pela  parte  da  Inscripçao,  IIII.  P/anta  do  Theatra 
Grego  confrontado  com  o  Romano.  V.  Outra  Planta  do 
Theatro  Romano  que  traz  Patte.  VI,  Prospecto  da  eleva-^ 
ção  das  Ruinas  do  Theatro  Lisbonense, 

S  Omos  chcgndos  ao  principal  Assumpto  ,  que  nos  pro- 
pozcmos,  que  hc ,  averiguar  as  razões  que  teve  o  Augus- 
tal  Caio  Heio  ,  para  obsequiar  a  Nero  com  a  erecção  do- 
seu  Proscénio  e  Orquestra  j  e  Igualmente  os  motivos  que 

obri- 

luíar,  €  acção  em  que  se  acliaviío.  Basta  reflíctir  na  calva  ,  e  certa  espécie  de 
toròa  que  teni  na  cabeça  ,  na  barba  crespa  ,  na  pelle  sccca  estendida  por  baixa 
de  si  ,  e  casco  talvez  de  Onça  ou  Tigre  sobre  que  está  recostado  em  sima  da 
pedra,  que  pôde  também  ser  allusiva  ao  poial  de  pedra,  sobre  o  quil  repousou. 

mesrro  ísileno ,  quando  em  companhia  de  Bacco  foi  a  Attica  ,  ser;undo  escreve 
Pausanias  no  Cap,  XXIII.  da  Vios:ein  d' Altica  a  pag.  72.  da  Traducçáo  de  Ge- 
doyn.  Sobre  os  mais  distinctivos  de  Sileno  veja-se  o  I.  Tomo  do  Supplemento 
de  Montfaucon  a  pag.  160.  com  Virgilio  na  Écloga  VI.  e  Lltano  em  o  l,ivro 
III.  Cap.  XL,  da  sua  VarU  Historin  ,  com  o  que  a  respeito  dos  Siienos  e  suas 
estatuas  escreve  a  paginas  207.  das  suas  Annotaçóes  sobre  o  Livro  XI.  das  Trrt/u» 

formações  d'Ovidio  O  celebre  Licenciado  Viana  ,  a  qual  Obxa  jalúo  impressa  ei» 

Valladolid  no  anno  de  15^?.  cm  4.  grande. 
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obrigarão  os  Libertos  a  levantarem  um  publico  Padrão  ao 
mesmo  Caio  Heio. 

A  causa  de  fazer  Caio  Hcio  a  erecção  do  Proscénio 
e  da  Orquestra  em  honra  de  Nero ,  foi  reconhecer  no  re- 
ferido Imperador  este  Augustal  uma  paixão  predominante 
pelas  representações  Theatraes.  Sabia  pois  ,  que  no  prin- 
cípio do  seu  Império,  como  retere  (j)  Suetonio  ,  logo  o 
mesmo  Nero  recitara  versos  nao  só  dentro  em  Palacio  , 
mas  ainda  noTheatro  com  tão  universal  contentamento  de 
todos  ,  que  por  isso  lhe  foi  decretada  a  supplicação  ,  e  de- 
dicada uma  porção  dos  taes  versos ,  gravados  em  letras  de 
oiro,  a  Júpiter  Capitolino. 

Chegàra-lhe  mais  a  fresca  noticia ,  como  parece ,  de 
que  (í)  o  referido  Imperador  lá  do  mais  alto  do  Proscénio 
vjra  os  Jogos  Scenicos  votados  aos  Dcoses  pela  eternida- 
de do  Império  ,  a  que  havia  chamado  Máximos.  Contem- 
plava também  a  Nero  (ti)  atiçando  as  facções  ,  ou  bandos 
que  havia  em  favor  dos  Histriões ,  de  maneira  tal  ,  que , 
não  querendo  castigálos,  e  a's  vezes  premiando-os,  acon- 
tecião  muitas  revoltas  no  Theatro  ,  pondo-se  elle  a  velas 
cm  algum  lugar  occulto ,  e  muitas  vezes  cm  público. 

B-eflectia  ainda  nos  célebres  alicerces  e  vigamento 
sobre  que  havia  levantado  o  mencionado  Augusto  a  maqui- 
na do  Amfitheatro ,  no  campo  de  Marte ,  cuja  relação  po- 
deria encher  muitos  livros,  como  se  explica  {x)  Tácito. 

Aííigurava-sc-lhc  (jy)  estar  vendo  descer  Nero  da  sua 
Tribuna  para  a  Orquestra  ,  fazendo  esta  honra  aos  Sena- 
dores que  ncUa  se  assentaváo. 

O  j  Por 

(O  Na  Vida  dc  Nero ,  Cap.  X. 
(O  Id.  ibid.  Cap.  XI.  e  XII. 

(«)  Veja-sc  Tácito  no  Livro  XIII,  dos  Annaes  C,ip.  XXV.  com  os  Excerptos 
de  Henrique  Valcsio  ,  que  num  volume  de  4.  °  salm-io  imptessos  em  Paiis  no 
siino  de  1654  a  pig.  6^5, 

(.-c)  Ibid.  Cap.  XXXI.  cem  Suetonio  na  VUa  de  Kcro  Cap.  XII. 

(y)  Veja- SC  o  mesmo  Suetonio  ibid. 
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Por  estas  e  outras  innumeravcis  razoes,  que  omitto, 
abalado  c  commovido  Caio  Hcio  de  um  grande  desejo  de 
obòequiar  a  Nero,  como  a  seu  Imperador  reinante,  numa 
coiza  a  que  o  via  inclinado  por  natureza  e  predominante 
paixão  ;  e  sentindo  em  si  fortes  impulsos  ,  para  mostrar  a 
todos  da  sua  parte,  o  quanto  clle  approvava  tudo  o  que  era 
do  seu  gosto  c  da  sua  complacência  ;  determinou  erigir 
positivamente  o  Proscénio  e  a  Orquestra  com  os  mais  or- 
namentos do  Thcatro  eu  seu  obsequio  ,  vindo  assim  a  fa- 
zer esta  dedicação  (s)  um  Augusta!  a  outro  Augustal.  E 
taes  são  os  motivos  ,  que  obrigarão  ao  Augustal  Caio  Heio , 
segundo  conjecturamos,  a  erigir  cm  honra  {a)  de  Nero  o 

Pro- 

(í.)  Porque  cm  todos  os  Collegios ,  ainda  antes  de  ser  Imperador ,  estava  Ne- 
ro eleito  Saceulote  siipraiuimeiario  ,  como  consta  das  Medalhas.  Veja-se  Brotier  a 
Tácito  no  Tomo  I.  pag.  467.  mim.  ^5. 

(rt)  Todos  sabem  que  Nero  depois  ^  he  que  entrou  a  ser  mais  devasso  nestas 
rcprcsentaçÓL's  Tlieatraes.  Nós,  aindaque  quiséramos,  nao  podiamos  omittir  aqui 
um  lugar  de  Vieira  (^nn  Quarta  Parte  dos  st\i'i  Ser mící  impressa  em  lóSj.  a  pag. 
2J5.)  sobre  este  particular,  onde  diz  assim  :  Depois  que  o  Impennlor  Nero  se 
esíjuecco  de  si  ^  e  da  tempenviça  e  composiiirn  Keal  ^  em  íjue  Joro  crindo  ,  fei, 
ião  pouco  case  dii  proprux  auctorldade  ,  e  dcccncia  ,  que  entre  os  Cillir.redos  ,  e 
Histriões  sahln  no  Tlieairo  publico  a  compelir  com  elles  em  todas  as  baixczai 
ridículas  daquclLis  A  tes  ^  próprias  de  gente  vil  ,  e  injame.  A  este  espectáculo 
tu  ludibrio  da  maior  joriuna  ,  assistião  iodas  as  Ordens  Sen^toria  ,  Consular  ,  e 
Hquestre  :  assistião  os  CenluriÔes  ^  os  Tribunos  ^  e  ioda  a  jior  das  J.e^iões  Ko~ 
vianas  :  assistião  principalmente  todos  os  Janúliares  do  Palacio  Imperial  ^  e  ea- 
ire  elles,  diz  com  grande  ponderação  Taclio  ( no  Livro  XHll.  dos  Annaes  Cap. 
XV.)  Et  moerens  liiirrhus  ac  laudans.  Era  Ajfranio  Burrito,  homem  de  grave 
e  maduro  juízo  ,  Mestre  ou  Alo  que  tinha  suh  com  Séneca  do  mesmo  Nero.  E 
tjuando  todos  os  outros  far.ião  grandes  applausos  ás  mudanças  ,  saltos  ,  e  ges' 
tos  do  Imperador  Citharedo  ,  como  te  Jorão  outros  tantos  trlumfos  \  só  AJjranlo 
estava  triste  ,  vias  também  louvava  como  os  demais  :  Et  moerens  Burrhus  ,  ac 
laudaas.  Pois  homem  ou  animal  Qqiic  te  não  quero  chamar  com  o , no  me  próprio  ^ 
yor  não  parecer  que  o  faço  appellativo  )  se  conheces  a  indecencia  ,  a  desauctO' 
rldade ,  e  a  affronta  do  teu  Príncipe  ;  te  estás  engolindo  as  lagrimas  ,  e  afjo'- 
gaiido  CS  gemidos  ;  porque  ao  menos  não  emnwdeces  ,  e  calas  ;  para  t^ue  veja  Ne- 
ro na  tua  tristeza  a  íua  dor  ,  e  leia  no  teu  silencio  o  tca  voto  ?  Mi^i  no  mesm» 
tempo  ,  em  que  estás  chorando  o  que  cendemnas  ,  has  de  louvar  o  yue  choras  ? 
Et  moerens  Burrluis ,  ac  laudans?  Sim,  que  taes  são  os  aduladores  de  Palacio  ^ 
cinda  os  de  maiores  obrigações  ,  e  de  menos  corrupto  juízo.  E  isto  que  pratxava 
Burrlio ,  lie  o  mesmo  que  Sá  e  Miranda  pondera  a  seu  irmão  Mcm  de  Sá  na  Car* 
t>  j<  P^g-  iii'  da  Edição  de  1614.  cm  4.  por  estas  palavras: 
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Proscénio,  e  Orquestra  com  os  mais  ornamentos  do  Thea- 
tro Lisbonense. 

IL  As  razões  porem,  que  tiverao  os  Libertos  para  le- 
vantarem o  Padrão  a  Caio  Hcio  ,  foi  ,  segundo  também 
conjecturamos  ,  o  deverem  ser  gratos  a  seus  Patronos  sob 
pena  de  tornarem  a  entrar  ecahir  na  escravidão,  como  se 
lê  em  (h)  Suetonio.  Virão  pois  a  Caio  Heio  ,  seu  Patro- 
no ,  lisonjeando  a  Nero  com  a  dedicação  daquellas  pe- 
ças do  Theatro  ,  resolvêrao-se  também  a  lisonjeálo  tanto 
a  elle,  como  de  caminho  ao  mesmo  Nero,  com  a  Lápida 
que  erigirão.  E  tanto  era  punida  entre  os  Romanos  a  in- 
gratidão ,  e  má  correspondência  dos  Libertos  ,  que  até  de- 
pois da  morte  erão  excluidos  da  sepultura  e  jazigo  de  seus 
Patronos ,  como  sc  vê  da  seguinte  {c)  Inscripção. : 


C. 

Qiieremos  o  íjm  euifem  tjtttr , 

O  i]ue  náa  quer  engettàinoí  , 

JLstamos  s»mente  a  ver , 

Rimos  o  allu-io  proíty  , 

E  Inda  ^unrido  choramos. 
Confira-«  Fr.  Luiz  de  Sousa  na  Vida  de  D,  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  Liv. 
II.  Cap.  XXIII.  pag.  8?.  col.      da  i.  Edição. 

(i)  Na  Vida  de  Chiidio  Cap.  XXV.  as  suus  palavras  são  :  Jngrntos  ,  et  de  qul' 
bus  patroni  quererentcir  ,  reuocnuit  iii  seruitutem  Sobre  csfe  particular  confira  o 
Leitor  em  Tácito  (  no  Livro  XIIL  dos  Annaes  Cap.  XXVL  )  os  debates  que 
no  anno  antecedente  ao  do  segundo  Consulado  de  Nero  houve  no  Sen.ndo ,  pa- 
ia confirmaCjáo  e  prova  do  que  dizemos  ,  vindo ,  pelo  que  alli  se  Ic  ,  a  ficarem 
os  Libertos  naquelle  me^mo  tempo  com  o  receio  domai  que  lhes  poderia  vir,  a 
elíes  se  não  portarem  bem  com  os  seus  Patronos  ,  vendo  em  balanças  a  sua  li- 
berdade. 

(.f)  Acha»sc  em  Grutcro  a  pag.  DCCCLXU.  num,  j. 
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C.  CAEGTLIVS.  FELIX 
ET.  C.  CAEGILIVS.  VilBlCVS 
LOCVM.  ITA.  VTI.  EST.  CONGAMERATVM 

PARIETIBVS.  ET.  PILA.  COMPRAKHENSIS  .  LONGVM 
P.  VI.  LATVM.  P.  VIIS.  CONSECRAVERVNT.  SI  BI.  ET 
C.  CAECILIO  .  RVFINO.  ET.  C.  CARCILIO  .  MATERNO  .  ET 
LIBERTIS  LIBERTAS VSQVE.  POSTERTSQyE.  EORVM 
EXCEPTA.  SECVNDINA.  LIBERTA.  ÍMPIA 
ADVERSVS.  CAECILIVM.  FELICEM.  PATRON VM.  SVVM 

H.  M,  H.  N.  S. 

Qaer  dizei  ,  Caio  Cecilio  Felix ,  e  Caio  Cecílio  TJrbico 
consagrarão  este  lugar  assim  como  está  jeito  d' abobada  do 
comprimento  de  seis  pés  ^  da  largura  de  sete  palmos  e  mei&  , 
comprehendendo  as  paredes  e  o  pilar ,  para  si  ,  e  para  Caio 
Cecilio  Rufino ,  e para  Caio  Cecilio  Materno ,  epara  seus  Li^ 
1?erios  c  Libertas ,  e  descendentes ,  excepta  Secundina  Liber^ 
ta  Ímpia  contra  seu  Patrono  Cecilio  Felix,  (d)  Este  jazigo 
não  passa  aos  herdeiros.  A  respeito  do  mais  que  tinhamos 
que  dizer  sobre  este  assumpto,  rcmcttcmos  o  Leitor  para 
(e)  as  Memorias  da  Academia  Real  das  Inscripções  eBel- 
las  Letras  ,  onde  achará  da  sobredita  mateiia  uma  ampla 
explicação. 

in.  Parecco-nos  aqui  j  para  maior  clareza  ,  darmos  tam^ 
bem  estampada  a  vista  do  Proscénio  pela  face  ,  onde  ti- 
nha a  Inscripçáo  ,  o  que  basta  para  se  conhecer  a  figura 

dcs- 

(í/)  Veja-se  Sanadqii  comrnentando  o  lugar  de  Horácio  no  Livro  I.  Sátira 
VIII.  V.  15. 

(e)  No  Tomo  XXXVII.  principalmente  a  pag.  j  1 3.  e  segg.  Pela  razão  que 
asíima  dissemos,  erâo  innumeraveis  os  serviços  que  os  Libertos  faziáo  a  seus  Pa- 
tronos ,  como  escreve  Cicero  Ad  FnmUlar,  L.  XVI.  Epist.  VI.)  falando  com 
Tiro  seu  liberto  por  estas  palavras  :  laDumerabilia  tua  tant  In  me  ojjicia  ,  do- 
mestica ^  forensia  y  vrbana  ^  prouinclalia  ,  iii  re  priuata  ,  m  publica  ,  in  síuins , 
in  litteris  nostris.  Vem  a  dizer:  Innumeraveis  são  es  serviços  tjue  me  tens  Jei- 
to ,  em  casa  y  no  foro  ,  na  Cidade  ^  na  Provinda  y  nos  meus  negócios  paríitula- 
rts ,  nos  públicos ,  nti  nossof  estudos  ,  tm  as  nossas  letras. 
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desta  sua  base  mixtilinea ,  pois  continuava  com  outros  mais 
semicírculos  e  quadrângulos  ,  como  adiante  se  verá  no 
Prospecto. 

1111.  Também  nos  resolvemos  a  dar  aqui  em  estampa 
o  Theatro  Grego  em  frente  do  Romano  ,  como  sc  acha  no 
Discurso  de  M.  Boindin ,  sobre  a  forma  e  a  constnicçao  do 
lhe  atro  dos  Antigos ,  onde  se  exaniina  a  situação  ^  as  propor- 
ções ,  e  os  usos  de  todas  as  suas  partes  ;  o  qual  vem  a  pag. 
136.  do  I.  Tomo  das  Memorias  da  Academia  Real  das  In- 
scripções  e  Bellas  Letras ,  para  onde  nós  remettemos  o  Lei- 
tor curioso  ,  rccommendando-lhe  principalmente  ao  mes- 
mo tempo  a  lição  das  Notas  de  Ortiz  a  Vitruvio,  e  a  M. 
Patte  no  seu  Essai  sur  f  Architecture  Ihêatrale  ,  que  num 
volume  d*oitavo  sahio  impresso  em  Paris  no  anno  de  1782. 

V.  Para  traçar  o  Theatro  Romano,  fazia-se  ,  confor- 
me diz  Vitruvio,  um  circulo  ,  cujo  diâmetro  era  a  gran- 
deza da  parte  baixa  do  Theatro  ,  e  descreviao-se  depois 
neste  circulo  quatro  triângulos  equiláteros ,  ahc  ^  def,  ghi  y 
k/m  ,  dispostos  por  intervallos  iguaes  ,  de  sorte  que  de 
seus  ângulos  elles  tocassem  a  sua  circumferencia  ,  e  a  di- 
vidissem cm  doze  pontos.  Destes  pontos  havia  sete  Ij  by 
Cy  my  Cy  fy  (.\VlQ  scrviSo  a  indicar  as  entradas  na  Or- 
questra; e  os  outros  sinco  a  regular  a  distribuição  da  Sce- 
na.  O  lado  gi  do  triangulo  ghi  determinava  o  íuftdo  da 
Sucena  ,  c  a  extensão  da  sua  tachada  ;  o  seu  meio  o  indi- 
cava a  praça  da  porta  Real  ,  e  o  recontro  dos  dois  lados 
de  y  e  km  dos  triângulos  defy  e  khn  com  o  lado  giy  ex- 
primia o  meio  das  duas  portas  de  entrada  para  as  segun- 
das Personagens  :  os  dois  outros  espaços  gl y  e  ify  d  direi- 
ta e  á  esquerda  da  Scena  ,  serviao  de  entrada  aos  outros 
Acioies,  e  tirando  uma  linha  //,  se  tinha  a  separação  da 
Orquestra,  e  do  Proscénio.  Por  consequência,  o  diâmetro 
do  semicírculo  do  baixo  do  Theatro,  determinava  a  aber- 
tura do  lugar  da  Scena,  e  unia  ao  mesmo  tempo  os  seus 
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planos.  ^  he  um  vaso  dc  metal  para  augmentnr  o  som  das 
vozes. 

VI.  Finalmente  o  Prospecto  da  elevação  das  minas  do 
Theatro  Lisbonense ,  que  o  perito  Arquitecto  Régio  Fran- 
cisco Xavier  Fabri  com  espirito  verdadeiramente  Patrióti- 
co ,  e  zelo  do  augmento  da  Nação  Portugueza ,  nos  com- 
municou  gratuita  e  francamente  ,  pedindo-lhe  nós  as  di- 
mensões do  referido  Theatro  ,  que  não  nas  tinhamos  ao 
principio  tirado ,  hc  o  seguinte : 

A.  Planta  da  base  mixtilinea  sotoposta  ao  Tablado  , 
que  contêm  a  Inscripçao ,  a  qual  principia  no  semicirculo 
13.  e  acaba  no  outro  C. 

D.  Escadinhas,  por  onde  se  passava  da  Scena  para  o 
taboleiro  do  Proscénio ,  e  para  a  Orquestra. 

E.  A*rea ,  ou  taboleiro  que  o  Proscénio  fazia  no  seu 
plano  inferior  ,  que  sendo  o  lugar  da  symfonia  entre  os 
Gregos,  também  ,  ao  que  se  julga,  o  seria  entre  os  Ko^ 
manos. 

F.  Semicirculo,  que  forma  o  âmbito  da  Orquestra. 

G.  Degráos  da  Platéa ,  que  serviao  de  assentos  para  os 
Espectadores. 

H.  Parte  da  base ,  que  falta ,  com  a  respectiva  Inseria 
pção. 

I.  Pedras  da  base  que  faltão. 
K.  Duas  Estatuas  de  Sileno. 
L.  Continuação  do  Proscénio. 

M.  Pedras  nas  bases  áç  duas  entradas  para  o  Proscé- 
nio. 

N.  Degráos ,  que  fazem  separação  do  Proscénio  para 
a  Orquestra. 

O.  Planta  d'uma  parede  que  se  achou  composta  de 
fragmentos  de  Arquitectura,  e  peças  pertencentes  á  base , 
em  que  estava  a  Inscripçao. 

P.  Prospecto  da  elevação  das  ruinas  do  Theatro  Lis- 
bonense. Qj^ 
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Bases  Atticas  ,  que  se  acharão  nas  minas  do  mes- 
mo Theatro  sem  plinto  á  imitação  das  bases  do  Templo 
da  Sibylla  Tiburtina,  e  do  de  Diana  cm  Évora. 

R.  Capitel  Jónico  graciosamente  brincado ,  o  qual  ex- 
cede na  sua  proporção  os  Jónicos  do  Templo  da  Fortuna 
Viril,  e  do  da  Concórdia. 

S.  Outros  Capiteis  Jónicos  toscos  ,  e  revestidos  de  es- 
tuque. 

T.  Columnas  toscas,  c  estriadas  revestidas  também  de 
estuque. 

V.  Petipé  ,  ou  escala  da  Planta  ,  e  elevação  da  base  do 
Tablado,  e  das  ruinas  do  Theatro  Lisbonense. 
X.  Lapida  dos  Libertos. 
Y.  Petipé,  ou  escala  da  Lapida  dos  Libertos. 

F  I  M. 
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Theatro  Lisbonense.  Descrevcm-ss  as  ruinas  ,  que  delle  apparecèráo  na 
excavaçáo  da  Rua  de  São  Mamede,  ir.  e  seg.  Da-se  em  Estampa  o 
Alçado  e  Prospecto  das  sobreditas  ruinas.  46, 

V. 

yinho.  Com  elle,  náo  só  com  agua,  se  borrifaváo  o«  Theatro»,  vindo 

cncanndo  pelas  Estatuas  7^9. 
Uno  Togato,  Inventor  e  Jogador  de  péla  de  vidro.  XXXVIIL 

X. 

Xílcoco.  (Latim)  Allega-ss  á  vista  de  um  semelhante  Latim  com  Fr. 
Antonio  Braiídáo  ,  apontando  certa  Escritura  antiga.  XXXXV. 

z. 

Zelo.  Qiiáo  gnn.k  foi  o  d.i  conservação  dos  antigos  edifícios  ,  que  el- 
Rei  Dom  A.fonso  d' Aragão  mostrou  em  não  querer  desmanchar  uma 
Casa ,  onÁi  havia  fama  nascêra  Cicero.  LVL 
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ADVERTÊNCIA. 


INcumbe-nos  aqui  ultimamente  advertir  duas  cousas.  A  primeira  he, 
que  a  paginas  27  iNota  (0)  em  lugar  das  palavras  :  tivessem  o  seu 
nascimento  de  uma  base  larj^a  pela  parte  anterior  ,  e  fossem  estreitando 
deste  modo  de  diante  para  trás :  deve  ler-se :  tivessem  o  seu  nascimento 
de  uma  base  larga  pela  parte  de  dentro ;  e  fossem  estreitando  deste  mo- 
do  detrás  para  diante.  Qiialquer  outra  errata  que  occorrer  ,  he  fácil  ao 
benigno  Leitor  o  emendála. 

A  segunda  advertência  vem  a  ser  apontar  as  paginas ,  em  que  de- 
vem ir  as  dez  Estampas  deste  Livro. 


Estampa  I.   Pag.  XXXXII. 

Estampa  IL  p.  XXXXIII. 

Estampa  III.  p.  12. 

Estampa  IIII.  -  p. 

Estampa  V.  ...p.  40. 

Estampa  VI.  ..p.  44. 

Estampa  VII. 

Estampa  VIII.     ^  p.  45-, 

Estampa  VI III.  j 

Estampa  X.  p.  4^. 
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